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Comentários simples 
A atitude do partido republi-

cano, no seu protesto, contra o con-
trac!o dos tabacos tem sido elo-
giada por todo o paiz, não se fur-
tando os jornaes monarchicos aos 
mais lisongeiros comentários para 
o nosso partido. 

Apenas faz uma excepção 
sr. Alpoim, não que não ache o 
procedimento do partido republi-
cano perfeitamente justificado e 
patriotico; mas pela atitude ofen-
siva que tomou»contra ele e os que 
o acompanharam na sua deserção 
politica. 

Assim, escreve no Primeiro de 
Janeiro talando da linguagem dos 
oradores no comicio e na da im-
prensa republicana: 

Não foram elles tão favorá-
veis aos dissidentes, nos seus co-
mícios, quanto parecia que de-
viam se-lo, atento haver um 
ponto commum de ataque. 

O sr. Alpoim não devia espe-
rar outro procedimento da parte 
dos republicanos que já uma vez 
atraiçoou. 

O partido republicano não 
quer ligações com monárquicos de 
nenhuma facção; porque as acha 
todas egualmente nefastas e pre-
judiciaes aos interesses do paiz. 

O partido republicano foi aos 
comidos sozinho e irá ás camaras 
sózinho. 

Não quer ligações monárqui-
cas. 

Sabe o que elas são, conhece 
de mais o que elas valem. 

O partido republicano está 
prompto a ajudar com toda a sua 
lorça e todo o seu enthusiasmo as 
reclamações da democracia; o par-
tido republicano está , prcmpto a 
pôr-se ao lado de qualquer classe 
na dtífeza dos seus direitos e no 
interesse do paiz, como demonstrou 
na guerra feita ás propostas de fa-
zenda: mas não se juntará nunca 
numa campanha, embora de in-
tuitos generosos, com os homens 
da monarquia. 

Se os interesses da nação cha-
marem a sua actividade para uma 
lucta, o par ido republicano luctará 
sózinho. 

O sr. Alpoim escreve: 

Eão estão de cócoras, e resol-
veram, aconteça o que acontecer, 
acentuar uma feição libéral e 
avançada, não condescendendo 
com palactanismos corcovados 
e sabujismos servis. 

A licção dos factos, o triste 
espectáculo de renegamento do 
seu passado pelo chefe progres-
sista, a nossa convicção profun-
da de que todo o homem pu-
blico hostil ás ideias liberaes 
morrerá ás mãos das ideias que 
defendeu e das pessoas que com 
essas ideias serviu, tudo isto 
faz que, haja o que houver, suc-
wcUa o qus sueçeder, jamais 

aqui, ou em qualquer situação, 
nos ponhamos ao lado dos que 
atraiçoam a lei ou combatem os 
princípios da justiça e da liber-
dade. 

E' uma linguagem nobre esta; 
mas os republicanos estão aucto-
risados a ouvi-la e a recebe-la com 
justas reservas. 

O sr. Alpoim lucíou já ao lado 
dos republicanos. Era então tam-
bém nosso amigo, reconhecia a 
justiça da nossa causa, o patrio-
tismo com que anda vamos na re-
frega. 

Subiu ao poder e atraiçoou-nos. 
Subiu ao poder e foi o mais 

encarniçado dos nossos inimigos. 
Porque ? 
Que facto anormal justificára 

a mudança de atitude do ilustre 
homem de estado. 

Que crime de traição á patria 
comettera o parti io republicano? 

Nenhum. 
O sr. Alpoim andára nos co-

mícios, em expediente de má po-
litica monsrquica. Ghegara-se ao 
aliado que podia protege-lo com a 
sua força. 

Quando se imaginou forte, 
abandonou-o, e obedeceu a todos 
prejuízos, fazendo gála da sua aris-
tocracia, como um morgado boçal 
e ignorante de província. 

E o rei, o seu rei apareceu in-
sistentemente em todos os seus 
actos públicos em todos os seus 
escritos. 

Se o sr. José Luciano vive da 
confiança da corôa, como diz o sr. 
José de Alpoim, quem é o verda-
deiro culpado, a quem cabe a res-
ponsabilidade dos actos praticados 
pelo sr. José Luciano? 

A' corôa, é claro. 
E tão claro que não ha jornal 

que não diga que a corôa está a 
descoberto e não ha homem nas 
facções monarquicas que se não 
preste a cobri la. 

O sr. Alpoim não tem também 
oujro grito; o sr. Alpoim aspira 
a encobrir a corôa. 

E' ele que o diz, é ele que o 
escreve. 

\ lucta do sr. Alpoim tem um 
não sei quê de falso que a torna 
antipathica e não pôde inspirar 
confiança a ninguém. 

O seu passado politico não o 
abona também. 

As ultimas reformas liberaes, 
apresentadas pelo ilustre ministro 
da justiça, foram estranhadas por 
toda a gente, e por toda a gente 
interpretadas como feitas para li-
songear a opinião publica e prepa-
rar ao sr. Alpoim uma saida airosa 
do partido donde o chefe o queria 
escurraçar. 

Esta é a verdade. 
Os republicanos não se ligam 

com os monárquicos; mas estão 
prontos a receber no seu seio os 
monárquicos que venham para o 
seu partido levados pela convi-
cção funda, que hoje deve haver 
em todos os espíritos a quem pre-
ocupa o interesse do paiz, de que 

servir a monarquia é atraiçoar a 
patria. 

Foi isso o que disseram bem 
alto os oradores republicanos. 

O partido republicano não quer 
aliança com os partidos monárqui-
cos, porque os considera a todos 
como cúmplices na humilhação e 
no descredito do paiz. 

O partido republicano não se 
liga com as facções monarquicas, 
porque issc constituiria um crime 
de lesa-nação. 

Mas o partido republicano não 
repéle os que se afastam das hos-
tes monarquicas por descrença, e 
as tenham convencido da necessi-
dade da mudança de regimen para 
e salvação da patria portugueza. 

Todos os partidos monárqui-
cos se valem. 

A causa da monarchia está jul-
gada e perdida. 

Uma só esperança resta—a re-
publica. 

HAOALHAKS LIMA 
Teve em Lisboa um recepção en-

tusiástica, não só dos nossos correli-
gionários, como dc vultos de todos os 
partidos politicos, o sr. dr. Magalhães 
Lima que vem de representar-nos no 
congresso do livre pensamento. 

O nome do nosso correligionário é 
dos mais populares: 

Tem sido um combatente, e propu-
gnador pertinaz das ideias republica-
nas; a sua pena e a sua palavra tem es-
tado sempre em actividade a favor da 
causa republicana. 

A sua voz é, ha muito tempo, de 
todos os comicios, sempre ouvida com 
o encanto da sua linguagem arrebata-
da, da sua eloquencia fascinadora. 

No estrangeiro, Magalhães Lima 
tem sempre conseguido para o nosso 
paiz as referencias e logar honroso que 
bem poucas vezes nos são dados. 

Por isso o seu nome é popular e 
simpático a todos os portuguezes, e 
Magalhães Lima conta amigos e admi-
radores em todos os partidos politicos 
e em todas as classes da sociedade 
portugueza. 

A Resistencia acompanha o povo 
portuguez nas suas saudações entusias 
ticas de agradecimento e curva-se mais 
uma vez deante dum dos mais glorio-
sos tribunos do partido republicano. 

A gravatinha 
Do sr. Alpoim no Janeiro. 

Quéto isto escreve, andou nos comi-
cios, teve conflictos pessoaes, luctou 
por ordem do sr. José Luciano na im 
prensa e no parlamento contra os mes-
mos actos que agora o chefe progres-
sista pratica I 

Conclusão: o sr. Alpoim está 
disposto a arvorar a gravata ver-
melha das adesões liberaes aos actos 
republicanos. 

O partid? republicano respon-
derá ao sr. Alpoim, ao ve-lo entrar 
no comicio, com a conhecida can-
tiga popular: 

Aqui se canta, aqui se dança 
Aqui se joga a laranginha 
Eu conheço o men amor 
Pelo nó da gravatinha. . 

O h ! Se c o n h e c e . . . 

Não houve na quinta-feira passada 
sessão da camara por falta de numero. 

0 GESTO 
O sr. Mariano de Carvalho, o jor-

nalista sem vergonha, que todo o paiz 
conhece, comentando a agitação que o 
contracto dos tabacos levantou em todo 
o paiz escreve: 

« G í - r i t o s , r * e c l a , m a ç o e s 9 
v e r r i n a s , a m e a ç a s , t u -
m u l t o s , t u d o d e s a p a r e c e 
c o m o f u m o a u m s i n g e l o 
a c e n o d o p o d e r r e a l . » 

Parece-nos difícil. 
El-rei custa a mexer. 
O sr. Arroio inrerpelou-o em efígie 

na camara dos pares e êle, nadai . . . 
A camara dos deputados insubordi-

nou-se, as carteiras partiram-se, os tin-
teiros voáram sujando os tapetes, o sr. 
presidente poz o chapéo na cabeça; e 
el rei na mesma, o manto puxado para 
o corpo, num gesto de pudor. 

Tudo se fez, tudo se disse, e el-rei 
sem se meTer. 

El-rei é de gesso! 
Um gesso de Teixeira Lopes, um 

grande gêsso, mas é de gésso. 
E a politica do sr. José Luciano 

tem-lhe feito mal. 
Quando se pensa nos chouriços da 

Anadia, nas perdizes da Anadia, nas 
garrafas da Anadia, no porto franco da 
Anadia, a estatua d'el rei começa a ins-
pirar desconfianças aos menos descon-
fiados. 

E tem se vontade de afastar o man-
to, não para descobrir os ladrões, de 
que o alegre sr. Mariano de Carvalho 
disse que o manto real era capa, mas 
para ver se o sr. José Luciano terá por 
lá escondido qualquer coisa furtada aos 
direitos. 

E' tão gordo el-rei, é tão volumosa 
aquela estatua. 

Será ôca? % 
E' o que perguntam anciosos os 

guardas fiscaes. 
Servirá o vulto real para passar ta-

bacos ou álcool, ou mesmo notas falsas. 
Não téem os falsificadores abusado 

das imagens dos santos para fazer den 
tro delas comercio de notas falsas? 

Ha gente sem respeito nenhum 1 
Terá o sr. José Luciano ali uma 

armadilha ao fisco. 
Para rir. . . para experimentar... 

sem malicia... pobre homem.. . des-
graça dinho. . . 

Servirá para passar tabaco? 
Servirá para passar álcool? 
Que o sr. José Luciano fosse ca-

paz de passar nas tripas do sr. Alpoim, 
não acreditamos, mas dentro da ima-
gem d'el-rei, quem sabe?. . . 

Está tão hirto, tão gordo, sem se 
mexer. 

E o sr. Mariano a dizer que ele 
era capaz de fazer um gesto. . . 

Só se fôr ao sr. Mariano! 

As soberanias equivalem-se, a sua 
linguagem é rapida, um gesto, uma pa-
lavra. . . 

A linguagem do Zé-povinho conhe-
ce-a o sr. Mariano de Carvalho, e o 
sr. José Luciano ainda hoje falia com 
susto do que lhe ouviu uma noite de 
S. João, em que se foi pôr á janella, 
de bochecho de agua na boca, á espera 
de ouvir o nome do seu namorado. 

Bordalo Pinheiro conta isto numa 
caricatura celebre. 

Zé-povinho adeantou-se, enganado 
pela branca aparição e ao dar com o 
sr. José Luciano, estacou, e disse des-
consolado : 

— Ora . . . 
E o sr. José Luciano foi dizer assus-

tado á sr.a D. Maria Emilia que o Zé 
povinho lhe gritara: 

— Fóra! Morra!.. . 
O povo tem assim a linguagem ra-

pida das grandes soberanias. 

Tem também o seu gesto. 

Consagrou-o Bordálo Pinheiro num 
barro das Caldas. 

Zé-porinho está, no barro do grande 
artista, de pé, os braços a cruzarem se 
com violência e parece dizer ao sr. 
Mariano de Carvalho: tomai toma. . . 

Toma! 

«O MUNDO» 

Entra hoje no seu 6.° anno este 
denodado campeão da imprensa repu-
blicana. 

A Resistencia, que muito estima 
França Borges, por lidar com Sle de 
perto e ter aprendido quão grande é a 
sua dedicação pela causa republicana, 
envia ao entusiástico luctador um cor-
deal abraço. 

E' hoje dia de festa para o partido 
republicano por comemorar uma data 
notável na historia da propaganda das 
ideias democráticas — a da publicação 
do primeiro numero do Mundo. 

Este jornal, que tem vivido do san-
gue e do cerebro de França Borges, 
tem sido não só um luctador forte pela 
causa republicana, mas centro também 
de atracção de voritades e simpatias. 

Quem veja na verdade França Bor-
ges na faina de todos os dias, quem o 
veja na lide jornalistica um momento 
que seja, não pode deixar de respeitar 
uma causa que domina tão absoluta-
mente tão forte vontade e tão grande 
coração. 

O Mundo é hoje lido com interesse 
e nem só os republicanos ahi vão pro-
curar alimento á actividade do seu es-
pirito. 

O Mundo é França Borges, arreba-
tado como êle, vibrando de entusiasmo 
ou de indignação á primeira alegria na-
cional, ao primeiro delicto da monar-
chia ; mas sempre levado pelo mais no-
bre e respeitado sentimento de justiça. 

A sua pena acusa; mas o seu espi-
rito está sempre prompto á indulgên-
cia, a sua pena sempre prompta a re-
ctificação dum julgamento, quando lhe 
parece injusto. 

Muitos tem abusado da sua ex-
traordinaria boa fé, do seu amor pela 
causa republicana que lhe faz ver sem-
pre a patria triunfante. 

Hoje França Borges deve estar con-
tente ; o anno que findou foi de lucta 
acesa, mas o anno novo começa ala-
cremente, como se houvesse um espi-
rito novo que nos doirasse mais inten-
samente o sol. 

As ideias democráticas triunfam pelo 
trabalho honrado dos republicanos. 

E á sua frente viu-se sempre, o 
primeiro no perigo, França Borges, le-
vantando bem alto o seu Mundo que é 
uma gloriosa bandeira das hostes re-
publicanas. 

A França Borges, envia por isso a 
Resistencia o mais comovido e cor-
deal abraço. 

Amor á Tida 
Do Jornal do Comercio: 

No emtanto, é manifesto que um 
acto desta natureza, que revela firmeza 
e decisão nos actos poderes do Estado, 
denuncia por parte do governo um pro-
posito seguro e garantido de se não 
deixar morrer ás mãos da desordem e 
da indisciplina. 

O sr. conde de Burnay é de 
uma ingenuidade prerafaelita. 

Ha muito que toda a gente viu 
que o sr. José Luciano tem amor á 
vida, 

O sr. Alpoim, então, sabe como 
ninguém como lhe custa m o r r e r . . . 

Pelo sr. vice-presidente da camara 
foi ordenada a lavagem das ruas, todos^ 
os dias. 



"Resistência,, — Domingo, 17 de setembro de 10 O ff 

Livro raro 
Por iniciativa do sr. dr. Mendes dos 

Remedios vae publicar a livraria França 
Amacio, na sua colecção classica, o livro 
de Samuel Usque, judeu portuguez — 
Consolação ás tribulações de Israel, 
obra importante para a nossa historia, 
não só pela pureza da linguagem, que 
o torna um dos exemplares mais belos 
da nossa literatura de renascença, como 
pela referencia, que só nêle se encon-
tra, a factos especiaes. 

E ' um livro raríssimo, publicado 
pela primeira vez em Ferrara, em cara-
ctéres goticos, excepto os do frontis-
pício, de que existe outra edição, se 
não mais, também raríssimas. 

O livro será precedido de um es-
tudo sobre o seu valor literário e bi 
bliographico, em que o sr. dr. Mendes 
das Remedios estuda o problema não 
discutido ainda das edições que teve. 

Para a publicação serviu o exem-
plar do sr. Cabral, ilustre bibliografo e 
antiquario do Porto, que se prestou da 
melhor boa vontade ao desejo do sr. 
dr. Mendes dos Remedios. 

E ' um verdadeiro serviço que pres-
tam ás letras patrias os srs. dr. Mendes 
dos Remedios e França Amado. 

Começam no dia 18 do corrente 
os exames na Escola Nacional de Agri-
cultura para os alunos que ficaram 
adiados na época anterior. 

Excursão artística 
A Escóla Livre das Artes do De-

senho fez distribuir pelos seus asso-
ciados o seguinte 

Aviso 

Uma comissão de socios da Escola 
Livre das Artes do Desenho, tenciona 
realisar uma excursão de estudo ao 
convento de S. Marcos, no dia i de 
outubro; para esse fim convida todos 
os seus consocios* que queiram fazer 
parte da mesma excursão a reunirem 
se na sala da mesma escola no dia 25 
do corrente, pelas 9 horas da noite. 

Coimbra, Escola Livre das Artes 
do Desenho, 17 de setembro de 19&5. 

A Comissto 

João Machado 
Antonio "Baptista 
Abreu Couceiro 
Alberto Ramos de Vasconcelos 

Aplaudimos a iniciativa d'estas ex-
cursões que estão nas tradições da 
Escola Livre. 

Os discípulos antigos de Antonio 
Augusto Gonçalves lembram com sau 
dade os alegres passeios em que c 
mestre os doutrinava, nas folgas do 
domingo, ensinando-lhes a comprehen 
der e a amar arte portugueza. 

Estas excursões, hoje em pratica 
em todos os estabelecimentos de ensi-
no, são o único meio de adquirir conhe 
cimento perfeito das coisas. 

E uma excursão a S. Marcos é uma 
grande lição da obra monumental da 
renascença portugueza, em que tão 
activamente colaboraram os artistas de 
Coimbra. 

A requisição do administrador do 
concelho de Cantanhede, foi aqui preso 
um gatuno chamado Antonio dos San 
tos, o Carranchas, de 22 annos, na-
tural da Palhaça, Aveiro, por roubar 
naquella localidade a Manuel Pereiri-
nha dos Santos, um cordão de ouro 
que pesa i6$ooo réis, uns brincos do 
mesmo metal que valem i$>5oo réis e 
I7$5oo réis em dinheiro. 

Instituto bactereologico 
Tem diminuído o mal rubro, que 

tantos estragos fez no gado suino. 
Só no concelho da Louzã as per-

das que occasionou aos lavradores são 
catculadas em mais de 6:00036000 réis. 

A epidemia terminou por circums-
tancias estranhas ao tratamento, que se 
não faz por causa de falta da vaccina. 

E para esta terrível doença não ha 
outro meio de tratamento. 

Esta epidemia, e a da variola 
que tem alastrado tembem um pouco 
por todo o districto, vieram demonstrar 
a oportunidade da creação do instituto 
bactereologico creado pela camara mu 
nicipal da presidencia do sr. dr. Mar-
noco e Souza. 

Os clínicos, que tem vaccinado na 
recente epidemia, tiveram occasião de 
ver quão inconveniente é usar de vacci 
nas velhas, de procedencia estrangeira, 
e que dificuldade por vezes ha em 
obteç vaccinas naturaes em boas con-
dições. 

Por vezes se não vaccinou em Coim 
bra por falta de vaccina 1 

As vaccinas para os gados faltam 
absolutamente, ou são de preços exces-
sivos. 

Daqui resulta a conveniência da 
creação do Instituto. 

E, para os que opunham, como 
argumento irrespondivel contra a sua 
creação a falta de hospitalisação que 
levaria á camara sommas imporiaotes, 
a noticia simples que recortamos do 
numero de quinta feira do Diário de 
Noticias: 

«O Instituto Bactereologico acha se 
actualmente repleto de doentes, não 
sendo possível armar-se mais camas, 
tendo sido por isso parte d'esta gente 
mandada para o governo civil a fim de 
serem hospitalisadas em qualquer esta-
belecimento de caridade, emquanto du-
rar o tratamento.» 

Ahi está como é garantida a tão 
apregoada e necessaria hospitalização 
no Real Instituto Bactereologico Camara 
Pestana. 

E era este o mais forte argumento 
dos que malsinavam a benemerenteini 
ciativa da camara municipal de Coim-
bra! 

Catão 

O sr. conde de Burnay no seu 
jornal: 

Parlamento e imprensa são hoje 
entre nós duas instituições egualmente 
desacreditadas pelos seus excessos e 
peia sua desorientação, e da mesma 
forma que quando um dia os jornaes 
deixaram de publicar-se, todos se deram 
por satisfeitos, neste momento, ao en-
cerrar-se o parlamento, sente-se como 
que uma desopressão geral. 

Encomoda-o a imprensa! 
Pelo que se vé é êle quem dá 

ao sr. José Luciano a receita para 
a fazer calar. 

Ou não o chamassem o Que-
j é l a s , . » 

A estatística do laboratorio munici 
pai de Paris deu no mez de agosto os 
resultados seguintes: 

De 231 amostras d'aguas e de gelo, 
98 são boas, 48 más, 85 sofríveis; 

De i:oo3 amostras de leite, 17 são 
boas, o resto é mau ou sofrível. 

De 618 amostras de vinho, 286 são 
boas, o resto é mau ou sofrível 

E' de supor que no nosso paiz a 
percentagem seja menor, comquanto a 
falsificação das farinhas tenha reve-
lado desconhecidas aptidões, e saber 
especial nos falsificadores portuguezes. 

Exames em outubro 
O Diário do Governo de quinta 

feira publica o aviso de que no pro 
ximo mez de Outubro haverá nos ly 
ceus do continente e ilhas adjacentes 
uma nova época de exames de saida 
do curso geral e de qualquer dos cur-
sos complementares, realisando-se os 
dos cursos complementares sómente 
nos liceus centraes. 

Só poderão ser admitidos a estes 
exames os alumnos que, apezar de te 
rem seguido na época normal, não 
prestaram as devidas provas por mo-
tivo justificado, os que ficaram repro-
vados e os alunos internos das 5." e 
7.* classe, que não foram excluídos por 
faltas, mas sim pela falta de media, 
logo que essa exclusão se não tenha 
dado em mais de uma disciplina do 
curso geral, ou das que constituem o 
curso complementar de letras ou scien-
cias de que o aluno queira fazer exame. 

Os alumnos, que já pagaram pro-
pina de 5.a e 7 a classe pagarão nova 
propina de 436165 réis. 

Os alumnos externos que não te 
nham pago propinas ficam sujeitos so 
pagamento das propinas marcadas pelo 
art. 175 do decreto de 4 de agosto de 
I895. 

O prazo para metter requerimento 
começa a i5 d'este mez e acaba a 25. 

Os exames começarão a tempo de 
estarem acabados no dia i5 de Outu-
bro. 

Os jurys para os exames serão for-
mados em Coimbra para o 

Curso geral (2.* secção) — Presi 
dente, sr. dr. Luiz da Costa e Almeida, 
vogaes srs. dr. Silvio Pelico {portu-

guez, latim e francez); dr . João Gual -
ber to de B>rros e Cunha ( leroão, geo-
graphia e historia); dr. Francisco da 
Costa Pessoa (sciencias physicas e na-
turaes); dr. Luiz Antonio Trincão (ma-
thematica e desenho). 

Curso complementar de letras. — 
Presidente sr. dr Aloisio de Moura; 
vogaes srs. dr. Antonio Thomé (por-
tuguez e latim); dr. Alfredo L >pes de 
Mattos Chaves (allemão); dr Fortu 
nato de Almeida Pereira de Andrade 
(geographia e historia); Manoel Joaquim 
Teixeira (philosophia) 

Curso complementar de letras — 
Presidente, sr. dr. Luiz dos Santos 
Viegas; vogaes sr. João Gualberto 
de Barros e Cunha (allemão); dr. Eu 
gemo de Albuquerque Sanches da 
Gama (geographia); dr. Francisco 
Adolpho Manso Preto (phisica e ma 
thematica); dr. Adriano José de Car 
valho (chimica e sciencias naturaes). 

Haverá também uma segunda época 
de exames no mesmo prazo para os 
alumnos do período transitório, deven 
do os requerimentos ser apresentados 
nos dias já marcados. 

Os júris para estes evames deverão 
ser designados pelos conselhos escola-
res, logo que se saibam as classes para 
que hp requerimentos. 

O sr. dr. Alberto Diniz da Fonseca, 
que este anno acabou a sua formatura 
em direito, foi nomeado ajudante do 
conservador na Figueira da Foz. 

Vae ser submettído á aprovação 
o orçamento para reparações no lauço 
da estrada de Coimbra a Celorico, com 
prehendido entre o Poço do Gito e a 
Catraia do Marrão. 

Foi nomeado continuo da repar-
tição de fazenda do districto de Coim-
bra o sr. Antonio Branco. 

A confraria de Nossa Senhora da 
Piedade de Cellas pediu ao goverao a 
concessão de parte do edifício do an 
tigo mosteiro. 

Carta do Rio de Janeiro 

2g— VIII—go 5. 
Patria ! 
Como é belo pronunciar essa pa 

lavra, o símbolo da terra que nos ser 
viu de berço I 

E como f i nobre a escolha do no 
me para o vazo de guerra qu<̂  hoje é 
o assumpto de todas as conversações 
da nossa colónia residente no Brazil! 

Patria! 
Foi esse o nome dado á nossa canho 

neira agora fundeada em aguas brazi 
leiras. 

Telegramas nos informam dos 
festejos que se estão realizando na ci 
dade do Recife, Pernambuco, em hon-
ra da nossa marinha de guerra. 

E, como que o acaso prometesse 
enaltecer nos ainda mais, a imprensa 
brazileira registra o seguinte facto: 

No Recife, foi dado o alarme de 
incêndio em um prédio, no momento 
em que os nossos marujos desembar-
cados visitavam a cidade pernambuca-
na, em dado momento os nossos ma-
rinheiros se confundem com os bom 
beiros na lucta contra as chammas de 
voradoras! 

Este facto é daquelles que devemos 
registrar com um certo orgulho. . . 

Não fujo também á tentação de 
transcrever o seguinte artigo do Cor 
reio da Manhã, do dia 23 do corrente : 

Má sombra 1 
O sr. conde de Burnay, que, 

como é sabido, é o maior inimigo 
de Reillac escreve, com o desas-
sombro dum apostolo: 

Ha quem imagine que o grito de: 
«abaixo os tabacos» assombra o go-
verno. 

O governo, este e todos os outros, 
estão muito acima de semelhante cam-
panha de suspeição, e o publico, o paiz, 
estão já inteirados e edificados sobre o 
caso. 

O governo não se assombra é 
um modo de dizer. 

Não faz outra coisa, senão pro-
curar a sombra dos tabacos, e é 
força confessar que os tabacos lhe 
não fogem. 

Não se dá o caso da cantiga: 

Eu, como o sol a buscar-te, 
Tu, como a sombra a fugir-me. 

Nãol 
O governo procura a sombra 

do tabaco. 
E' uma mania conhecida já. 
Por isso as carraras lhe gritam: 

toma para o teu tabaco! 
E êle fica-se a rir, coitadinho. 
Mas não faz bem. 
Quem a má arvore se chega, 

má sombra o colhe. 
Absalão ficou preso pelos cabê-

los numa fi ueira; numa figueira se 
enforcou Judas, e dizem comenta-
dores que foi um figo que Eva deu 
a Adão. 

O sr. Mariano de Carvalho sus-
tenta que foram duas pêras, mas a 
a opinião deste auctor não é seguida 
por os outros farizeus. 

A figueira é arvore de má som-
bra. 

E não falta quem diga que a 
folha da figueira anda muito pelo 
tabaco dos cigarros. 

Fuja, menino, que a sombra é 
má. 

«Poucos dias mais e a bahia de Gua-
nabara, theatro ella mesma, outr'ora, 
dos mais brilhantes feitos do*? portu 
guezes, abrigará no remanso de suas 
aguas tranquilas a canhoneira portu 
gueza Pitria. 

«Já pelo Norte, entre as 'delirantes 
festas com que a espera a alma de to-
dos, portuguezes e brasileiros que vi-
vem na terra do Cruzeiro, se baloiça 
ao trefego embalo do Atlântico o bello 
vaso em cujo tope tremula o heroico 
pavilhão das quinas luzitanas. 

«O governo de Portugal que sem 
pre, zelosamente, cuidou dos interesses 
portuguezes no Brazil, soube compre 
hender a anciedade em que viviam os 
seus patrícios, longe da pátria para re-
vel-a, embora na ficção de um vaso de 
guerra que o representasse e lhes man 
da agora a própria amada terra que 
os viu nascer. 

«Patria 1 Como esta palavra é sug-
gestiva na sua simplicidade e como na 
sua simplicidade deve ser tocante ao 
coração dos portuguezes que um dia, 
no afan da vida, deixaram a terra do 
seu berço, trocando a por estas de 
Santa Cruz que um dia também os vi-
ram, primeiro que outros homens, 
rompendo o segredo dos mares para 
arranca-la ao mysterio e á barbaria. 

«Para os honrados e operosos por 
tuguezes que aqui comnosco trabalham 
pelo engrandecimento da terra que os 
acolhe, é realmente a Patria que ahi 
vem, nesse vaso de guerra que é a 
christallisação de seu amor e de sua 
saudade de exilados. 

«Pequeno embora nas suas dimen-
sões materiaes, todo o portuguez hade 
sentir, pisando lhí o tombadilho, que 
ele encerra na l.nha de seu vulto o 
conjuncto grandioso de Portugal, terra 
dos mais arrojados navegadores, mimo 
so jardim da Europa á beira mar 
plantado. 

«Bastou que um só portuguez, o 
jornalista Eugénio da Silveira, levan-
tasse a ideia da subscripção para a of 
ferta de um vaso de guerra á patria 
distante, e logo, como uma só vonade, 
toda a colonia foi precipite em concor 
rer para a sua re lisação. 

«Não ha agora uma só alma de lu 
zitano, vivendo sob a vibração deste 
sol do Cruzeiro, que, transpondo o por-
taló do vaso de guerra que ora nos vi-
sita, deixe de vibrar na mais legitima 
e santa emoção. 

«Cada um dos que concorreram 
para a compra do Patria sente que 
por toda ella, no aço dos canhões ou 
no madeiramento do seu bojo, vive uma 
gôta de seu sangue e palpita a sua 
própria alma. 

«Mas não é só de portuguezes a 
festa grandiosa que já ante-hontem te-
ve inicio e que se ha de vir avoluman-
do em cada porto, onde tocar a Patria, 
até á final e extraordinaria apoteóse no 
Rio de Janeiro. 

«Somos um povo de irmãos, galhos 
dos mesmos troncos seculares, almas 
gemeas para todas as dores como para 
todas as alegrias. 

«E a Patria também é um pouco 
nossa, representa a pujança do Brazil, 
representa o carinho com que ele sabe 

acolher o povo amigo a cujos filhos 
deve principalmente o logar que occu-
pa no conjuncto das nações. 

«Saberemos, portanto, mostrar aos 
heroicos marinheiros da Patria que, 
pisando a terra do Brazil, longe pela 
saudade do seu amado Portugal, eles 
não saem de terras lusitanas cujo pro-
longamento é toda esta parte do con-
tinente americano onde se fala a lingua 
de Camões. 

«O Correio da Manhã, orgão da 
opinião e que se esforça por traduzi-la 
em todas as manifestações, saúda á 
marinhagem da Ratria e á colonia 
portugueza no Brazil, e satisfazendo ao 
desejo, que é seu e de todos, de pa-
tentear os sentimentos de amor que 
nos ligsm a Portugal, abre em suas 
colunas, com a quantia jde looJiooo 
réis, uma subscripção para o fim de 
ser ofertado um mimo ao illustre ca-
pitão-tenente Antonio Alfredo da Silva 
Ribeiro, distincto comandante da ca-
nhoneira Patria. 

«De hoje em deante está aberta esta 
subscripção em nosso escnptorio, á 
disposição dos que a ella queiram con-
correr. 

* 

«Pelo commandante da canhoneira 
Ratria, foi dirigido ao sr. conde de 
Avelar, pre^dente da Comissão Exe 
cutiva da Grande Subscripção Patrió-
tica Portugueza, telegrama felicitan-
dó-o em seu nome e nos dos officiaes 
e praças da referida canhoneira, pelo 
patriotismo com que a referida com-
missão desempenhou a sua espinhosa 
missão.» 

O qde é deveras para lamentar é 
que os nossos governos não tenham 
ha mais tempo cumprido com o dever 
sacratíssimo de mandar a Patria vi-
sitar a colonia que com a patriótica 
subscripção popular a fundaram. 

— Além da subscripção aberta pelo 
Correio da Manhã para oferecer um 
mimo ao commandante da Ratria, 
subscripção que está em g53i»5oo réis, 
uma outra feita pelo Jornal do Bra\il 
está em 1:12436500 réis, destinada a 
oferecer ao mesmo commandante o 
Dusto em bronze do sr. D. Carlos. 

A canhoneira Patria deve estar 
neste porto nós meiados do 
mez de Setembro. 

proximo 

Chegam nos minuciosas noti-
cias do leopardo morto em Lisboa, 
como relatam os jornaes, pelo soldado 
Antonio Cardoso. 

Segundo o que leio, o acto pra-
ticado pelo referido soldado, é um dos 
que também não deveria ser esquecido 
pela auctoridade competente. 

Uma recompensa ao corajoso sol-
dado será o cumprimento de um dever 
d'aqueles que também não recuam pe-
rante a punição d'um delinquente. 

E a proposito de milícia, não ha 
muitos dias ainda que li que entre outros 
melhoramentos que o actual governo 
pensa em levar a cabo, ha o augmento 
de soldo aos officiaes do exercito. 

Acho muito justo, porque o nosso 
oficial, pelo menos o subalterno, não 
tem soldo suficiente para sustentar 
sua familia que haja constituído e a 
traze-la com a decencia proporcional 
ao seu posto no exercito. 

Mas é também bom que os oficiaes 
inferiores não fiquem no rol do esque-
cimento, como desde ha já muito tem-
po andam. 

D'estes tratarei muito breve, cha-
mando deide já a atenção do sr.. mi-
nistro da guerra para o facto de ser a 
classe de sargentos uma das que deve 
ser considerada sob todos os pontos de 
vista, pois que são eles os auxiliares 
dos oficiaes, senão os únicos conscien-
ciosamente educadores do soldado, 
ainda que os elogios sejam para a ofi-
cialidade. 

No dia 84 o Lyceu Literário 
Portuguez, festejou o seu ÍJ7.0 aniver-
sario da sua fundação. 

A actriz Thereza Mattos fez 
sua festa artística no dia 25 com a f 

peça Capital Federal. 
No dia 28 também 

festa de Santinhos. 
-••« No domingo ultimo 27, teve 

logar na praça de touros a ultima as-
censão do Ferramenta sendo-lhe antes 
distribuídas as medalhas obtidas 
subscrição popular. 

Cheio o balão Nacional e entre-
gues as medalhas que são d'ouro, ele-
vou-se nos ares onde se conservou du< 
rante 3o minutos indo cair sem inci-
dente algum. 

Em seguid? á subida do Nacional 
forfcra corridos 7 touros, cm que tomar 

teve logar a 

por 
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ram pane os cavaleiros A. Raposo, 
Serra c Victor Marques. 

Se não fôra o ultimo touro para os 
curiosos, seria a tourada uma sernsa-
boria, visto que os bichos, nem mesmo 
com o pamposo nome de reaes se pres-
taram a coisa alguma. 

Naturalisaram-se cidadãos bra-
zileiros o padre Luiz Mana Gonzaga 
Barbosa, Candido José Loureiro e Fer 
nando Gomes Madruga. 

No dia 26, José Custodio, de 
65 annos, foi acorrettido de uma sin-
cope, fallecendo quando se estava me-
dicando numa farmacia. 

Deram entrada no hospital no 
dia 22: 

D. Maria Florinda, de 46 annos, 
casada, porque tendo embebido as 
vestes em álcool lhe atiou o fogo fi 
cando com bastantes queimaduras pelo 
corpo. 

A infeliz senhora parece sofrer da 
mania de perseguição. 

No dia 25, João de Sousa Pinto, na 
Beneficencia Portugueza, de onde é 
socio, por ter recebido uma forte pan 
cada no peito com o varal da carroça 
que guiava, quando de encontro a ou-
tra. 

No dia 26, Joaquim Bernardo Soa 
res, 3a annos, casado, por ter cahido 
de um andaime em que trabalhava, no 
dia 22, recebendo contusões pelo corpo 

Foram sepultados nos divrr 
sos cemiterios desta cidade no dia 18; 

Antonio da Silva Cravo, 53 annoi 
casado, Manuel Magalhães, 27 annos 
casado, José da Silva Quatorze. 4b 
annos, solteiro, Antonio Soares Bnto 
5i annos, viuvo, Agostinho José Ber 
nardo de Sousa, 24 annos, solteiro, fa 
lecido na Beneficencia Portugueza, João 
Manuel Valladares, 56 annos, casado, 
Antonio de Sousa Marques, 75 annos 
viuvo. 

Dia 19: 
José da Rocha Barros, 37 annos 

casado, Francisco Lucas, 65 annos, ca 
sado, Joaquim Alves Casimiro, 20 an 
nos, solteiro, Luiza Tereza da Silva 
73 annos, solteira, Antonio José Vaz 
61 annos, solteiro, Maria Rosa de An 
drade, 48 annos, casada. 

Dia 20: 
Constantino da Silva, 37 annos, sol 

teiro, Maria da Conceição Fortes, 5o 
annos, viuva, Brigida Rosa Correia, 5o 
annos, casada. 

Dia 21: 
Sebastião Martins Maranhão, 41 

annos, solteiro, Braz da Costa, 70 an 
nos, Antonio Lourenço. 60 annos, viuvo, 
José Joaquim Moraes, 65 annos, casado, 
João Antonio de Carvalho, 48 annos, 
casado, Jos>é Baptista Lousada, 55 an 
nos, casado, Joaquina Rosa, 76 annos, 
viuva, Antonio Pinto Vasques, 22 annos, 
Augusto Gomes Cardoso, 56 annos, 
solteiro. 

Dia 22: 
João Elias Lopes Pereira, 41 annos, 

casado, João Meireles Bastos, 67 annos 
Casado, Justina do Espirito Santo, 54 
annos, casada, Nuno Rodrigues, 29 
annos, casado, Helena, filha de Hen 
rique Augusto Teixeira, 6 mezes, José 
Augusto, filho de Antonio Capelas, 4 

annos, Maria de Jesus Correia, 60 
annos, viuva, Antonio Gomes orreia, 
58 annos, casado, José Antonio Lopes, 
b6 annof. solteiro. 

Dia 23: 
Manuel Coelho de Oliveira, 58 an-

nos, casado, Francisco de Oliveira Pi 
nheiro, 56 annos, casado, Camillo de 
Oliveira Martins, 41 annos, casado, 
Anna Guilhermina de Sousa, 75 annos, 
solteira, Joaquim Antonio de Azam-
buja, 47 annos, casado, José Antonio 
Lopes de Castro Torres, 49 annos, 
casado, Ritta Delfina Ormond, 60 
annos, casada. 

Dia 24: 
Joaquim Messias, 49, viuvo, Manuel 

Joaquim da Silva Reino, 42 annos, sol-
teiro, José Pereira, 23 annos, solteiro, 
Bernardino Pedro Pinto, 45 annos, sol-
teiro, Manuel Domingos da Silva, 32 
annos, casado, Antonio Rodrigues Pe 
quito, 52 annos, casado, Antonio Fer-
reira de Sousa, 43 annos, casado. 

Trindade. 

(O Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 
1 

A ROMARIA DE TRES-HIR 

— Fogo! Fogo no palacio! Fogo! 
Estas vozes sinistras soaram de re 

pente, entre as onze e a meia noite, na 
única rua de Trez Hir. 

Era o dia de romaria, e, desde a 
véspera, toda a gente vivia em fest^; 
não se tinha feito senão cantar, beber 
e dançar em Trez Hir, e ouvia-se ain-
da o nasalar roufenho do pifaro, tr is 
turando se com os gritos de alarme: 
ffogo! fogo!». 

O contraste doestes gritos sinistros 
era horrível. 

- O incêndio, que vinha interromper 
esta alegre festa, desemborrachava os 
bêbados e obrigava a separarem-se os 
namorados que iam conversando ao Ion 
go das sébes e dos carreiros floridos 

Num momento, se reuniu toda a al-
deia dentro dos muros do palacio, ve-
lha casa senhoreai ainda solida, mas 
comida por trepadeiras de toda a espe-
Cie que a afogavam: heras, lichens, mus-
gos c girtflés. 

Os camponezes corriam; as duas bom-
pis, presente do conde de Kercbrist, o 

Descaradíssimo.., 
O sr. José de Alpoim, indigna-

díssimo, n'0 Trimeiro de Janeiro: 

Acaso não é relissimo, torpíssimo, 
que se ande propalando que se vae 
augmentar, em d i o t a d u r a , nuns 
mesquinhos mil réis mensaes, o soldo 
dos oficiaes do exercito para estes fica-
rem contentes e apoiarem o governo 
nas suas prepotências ? Porventura não 
é repugnantíssimo dizer-se, em casa do 
chefe do governo, que essa medida di 
ctatorial será no anniversario d'el-rei, 
como se fosse uma esmola que, no dia 
dos seus annos, o monarca atirasse, 
por mão do sr. José Luciano, para a 
escudela de pobres ? Pois o nome do 
soberano não devia ser posto fóra de 
todas estas coisas mesquinhas e baixas? 
Imaginam, o sr. Sebastião Teles e 
mais alguns que com estas misérias 
arranjam força no exercito; e, no animo 
de cada oficial, ainda mesmo dos que 
mais gostam do augmento, fica um sen-
timento de desgosto e de téd io ! . . . 
Tudo isto com medo, por adulação, 
por um sentimento mesquinho, que 
rendo fazer a oficialidade cúmplice em 
dictaduras, cujo única fim é ver se se 
a r ranca . . . o contracto dos 
tabacos. 

E accrescenta: 

Está-se preparando, na politica por-
tugueza, uma época perigosa. O par-
tido progressista era uma grande força; 
dizemo lo com orgulho partidario. Á 
monarquia prestava lhe grandes servi-
ços. 

Que talvez não seja relissimo, 
nem torpíssimo; mas é divertidís-
s imo. . . 

O sr. Jaime Ferreira, segundo sar-
gento de infantaria 23, requereu para 
se matricular na Escola Central. 

Falecimento 
Faleceu ontem o sr. José Antonio 

Vieira da Fonseca, secretario da Esco-
la Industrial Brotero. 

Fôra em tempos negociante na Cal-
çada e tivera na Associação dos Artis-
tas um papel preponderante, entrando 
em eleições muito renhidas, que deram 
logar a chalaças em prosa e verso de 
que êle ainda hoje ria e gostava que 
lhe lembrassem. 

De empregado na casa de Bahia 
passou para a Escola Broteso, onde era 
estimado de todos pelo seu génio alegre 
e pela bondade do seu caracter. 

Foi aposentado osr . Francisco Mar 
ques de Jesus, continuo da repartição 
de fazenda districtal de Coimbra. 

No matadouro houve um começo 
de greve por ter sido substituído um 
empregado, aquietando-se tudo, porém, 
pelas diligencias do sr. inspector. 

Transferencias1 
1 

Foi transferido para infantaria 7, o 
sr. Carlos B ja, primeiro sargento do 
regimento de infantaria 23, sendo trans-
ferido para este regimento o sr. José 
Augusto Gomes, primeiro sargento na-
quele regimento. 

Faleceu de repente o sr. José dos 
Santos, proprietário nesta cidade. 

Pela direcção geral dos negocies 
eclesiásticos foi declarado sem efeito 
o decreto que apresentou o presbitero 
Adelino Abranches do Couto na egreja 
de Mortagua, diocese de Coimbra, por 
ter sido apresentado noutro beneficio 
ecdesiastico. 

Foram intimados todos os que quei-
ram^ guiar que não têem carta, a tiral-a. 
Serão autoados a partir de sabado, todos 
aqueles que não apresentarem aquele 
documento. 

AGRADECIMENTO 
Tendo mudado a minha residencia, 

nos mezes de Julho a Agosto, para 
Santo Antonio dos Olivaes, foram ali 
atacados de variola meus filhos Luiz e 
João, cujo estado chegou a inspirar 
sérios cuidados. 

No primeiro acesso febril manifes-
tado, quando ainda era desconhecido 
o diagnostico da doença, tive de re-
correr ao hábil pharmaceutico de Cellas, 
çx."10 sr. Benjamin Gonçalves Craveiro, 
que foi o primeiro a socorrer meus fi-
lhos, obsequio que este sr. se dignou 
dispensar durante esta grave crise, sem 
remuneração de especie alguma. Tive 
também de recorrer ao distincto clinico 
e professor da Universidade, ex.*° sr. 
dr. Luiz Viegas, na qualidade de me-
dico da Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro, da qual meu filho João é 
empregado, sendo este também tra-
tado por s. ex.1 com todo o carinho e 
cuidado. Foram tantos os obséquios 
que es es srs. se dignaram dispensar 
me que é um dever da minha cons 
ciência vir publicamente demonstrar o 
reconhecimento de que me sinto pos-
suído, por tão valiosos e bons sesviços. 
Aqui deixo, pois, atfirmada a minha 
inolvidável gratidão e sincero agradeci 
mento a s. ex.a*. 

Coimbra, i5 de setembro de 1905. 

Francisco dos Santas Lucas. 
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castelão de Trez Hir, foram cheias de-
pressa e postas em bateria com celeri-
dade; tinha formado rapidamente um 
cordão; estendia-se desde o charco que 
cerca a egreja e o cemitsrio até ao Cas-
tello. 

Todos faziam galhardamente o seu 
dever, porque todos gostavam do con-
de e só pensavam em se dedicar por 
êle. 

De facha á cinta, lá estava o maire, 
excitando os que trabalhavam; ajudado 
pelo guarda campestre e pelo oficial 
tomava medidas de ordem, punha fó-
ra os curiosos e os inúteis, organisava 
o transporte dos baldes; e trabalhava 
mesmo, se era necessário. 

Tocava lugubremente a rebate, e o 
clarim dos bombeiros ia a correr pelos 
arredores, tocando a reunir. 

As chamas invadiam o castelo, 
apezar dos esforços de todos este ho 
mens, dos quaes alguns expunham a 
vida descuidosos e heroicos: pousados 
sobre as traves do tecto, avançavam 
no meio de nuvens de fumo, de agu-
heta na mão, dando machadadas para 

cortar as madeiras incandescentes ; ca-
minhavam por cima de tições mal apa 
gados. 

Pouco a pouco, aos habitantes de 
Trez-Hir vieram juntar-se os das fre-
guezias próximas e toda a gente come-
çou a desenvolver o maior ardor para 
dominar o flagelo implacavel. 

O fogo começara no segundo andgr, 

AGRADECIMENTO 
Satisfazendo os dictames da minha 

consciência, venho hoje prestar a sin-
cera homenagem do meu agradecimento 
ao sr. Diamantino Diniz Ferreira illus-
trado e intelligente director do Colégio 
Mondego pelo seu dedicado interesse 
na educação de meu filho João habili 
tando-o para os exames de i.° e 2.' 
graus. Não foi só, porém, o carinho e 
o cuidado na lécionação que me toma-
ram devedor ao sr. Diamantino da mais 
sincera gratidão também o seu desin-
teresse me captivou em extremo e mc 
colocou na circumstancia de embora 
ofendendo a sua modéstia vir publica-
mente manifestar quando lhe fico reco-
nhecido por todos os favores recebidos. 

Lui\ Ramos. 

AS VIRGENS 
LiYraria editora GUIMARÃES & C.* 

A R R E N D A - S E 

Uma casa no Largo da Feira, com 
os números 8, 9, 10 e n . Consta de 
loja e tres andares, os quaes se podem 
arrendar separados. 

Trata-se com Antonio Duarte Areo-
sa, no Largo da Sotta. 

PINHAL 
Vende-se o pinhal das Ferrazes em 

b . João do Campo. 
Trata-se na Avenida Navarro, 8o 

— Coimbra. * 

SMaximo Gorki 

ao lado da biblioteca do conde, e co-
municara se rapidamente aos telhados. 

Como a construcção tinha mais de 
um século, ardia como uma caixa de 
phosphoros; a todo o instante se ou-
viam estalidos lugubres; caia um Ian 
ço de parede, e colunas de faiscas 
subiam em turbilhão ao ceu. 

Erguera se o vento, soprava com 
força, atacando o fogo; o espirito dos 
camponezes começava a ser invadido 
pela inquietação, porque este vento im-
pelia as faúlas de lume para a banda 
da povoação, apenas distante do castelo 
trezentos ou quatrocentos metros. 

Mas nem por isso deixavam de con-
tinuar na sua obra de salvação.. . 

Apenas as mulheres tinham voltado 
a Trez-Hir para olhar pelas casas. 

O conde tinha feito construir uma 
granja, ao lado do castelo; porque era 
apaixonado pela agricultura, e fazia es-
tudos profundos d'esta sciencia; só pen-
sava em reformar a ígnorancia dos seus 
feitores e em destruir, ao mesmo tem-
po, seus prejuizos e superstições. 

Esta granja fôra estabelecida como 
modelo; tratava-se também de a salvar. 

Já as cavalariças fumegavam; uns 
dez homens tinham conseguido lá en-
trar e regavam as paredes para as im-
pedir de arder; alguns cavalos tinham-
se desprendido, espantados pelo cre-
pitar do fogo, e galopavam aterrorisa-
dos, doidos, sobre a relva da entrada 
principaljlsnjavaj» a desorde® na obra 

OS VAGABUNDOS 
2.a Edição 

Livraria editora GUIMARÃES & C.* - Lisboa 

LEON T O L S T O l 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C.° - Editores 

Lisboa —1905 

M A R Ç A N O 
Precisa-se com pratica de mercea-

ria. 
21 — Rua dos Sapateiros — 25. 

ALVIÇÃRÃS 
Dão-se a quem entregar na rua de 

Ferreira Borges 92, um broche de ouro 
em forma de alfinete de segurança com 
cadeia em prata oxidada, uma pequena 
esphera na extremidade, perdida desde 
o largo Príncipe D. Carlos até ao Al-

j megue. 

Jornaes 
Vendem-se a peso nesta redacção. 

de salvamento, atirando ao chão umas 
vezes uma mulher, outras pisando aos 
pés as mangueiras. 

Não se sabia como os agarrar no 
meio da confusão. 

O3 celeiros das palhas, edificados 
ao lado das cavalariças ardiam já; ia-se 
talvez ter falta de agua; o charco esgo 
tava-se! 

Só era alimentado pelas chuvas e 
caso extraordinário na Baix -Bretanha, 
ha mais de quinze dias que não chovia. 

Os creados atiravam pelas janelas 
o que podiam; a mobilia da sala das visi-
tas fôra depositada num barracão afas-
tedo, com os lençoes, a roupa branca 
empilhados de mistura, e, emquanto se 
entregavam a esta mudança perigosa, 
desolavam-se, porque toda a roupa 
d'esta pobre gente fôra queimada. 

As creadas de quarto corriam pelos 
corredores com gritos sinistros; chama-
vam se, procuravam-se. 

Mas o que inquietava mais toda a 
gente era que, desde o começo do in-
cêndio, ninguém pudera encontlrar o 
conde de Kerctirist. 

Cada um perguntava com terror: 
— Onde está êle? 
— Com certeza morreu asfixiado na 

sua biblioteca. 
Quanto á condessa, tinham-na visto 

na vespera na gare de Brest; devia ter 
partido para Paris; ninguém, por con-
sequência, se ocupava dela; todos pro-
curaram o conde» 

Era impossível chegar proximo da 
casa que servia de bibliotheca; pelas 
janelas saíam chammas vermelhas e 
nuvens de fumo. 

Tomava-se certo que só se encon-
traria o cadaver do desgraçado. 

Alguns homens todavia mais auda-
ciosos que os outros tinham consegui-
do dependurar escadas nas janelas do 
primeiro andar e tentavam trepar até 
ao segundo, chamando pelo conde. 

Ninguém respondia. 
De repente, apareceu uma rapariga 

desgrenhada; gritava com toda a força: 
— Eu sei onde êle e s t á . . . Socorro I 

Venham todos 1 O senhor está na bi-
blioteca ; vamos, ajudem depressa 1 Li-
guem escadas, encostem-as ali, contra 
a varanda. . . Com tanto que não ve-
nha á varanda; soccorro! Salvae-o, é 
talvez tempo a inda I . . . 

Cercavam-na; executavam as suas 
ordens; mas dificilmente"; as chamas 
impediam a manobra. 

— Sou eu, Anete, que vo lo digo. 
Tenho a certeza, não pode estar nou-
tra parte, gritava de novo a rapariga. 
So :orro I Coragem! Não está tudo 
perdido, olhem, ha um lado que não 
arde ainda. 

Anete agitava-se como uma louca e 
arrancava os cabelos. 

A multidão afastou se de repente. 
Chegava um novo salvador. 
Era o cura de Trez-Hir. 

Ç Continua.) 

_ 



" P f f í s f í t c í » } , - í c i r í r g o , í c fcefttetro d e i O O S 

União Yinicolã do Dão 
Parcer ia de lavradores doa melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia fc Segares Reformadora 
A única que em Por tuga l efétua se-

guros poataea, pa ra todas aa cabeçaa de 

distri tos de comarcas . 

Correapondentea: Gaito & Canas. 

Queijos da s e r r a da Est re la 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

N A 

Mercearia LXJZITANA 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-

dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-

sitana. _____ 

R e p a r a . . . L ê . . . 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSAB0S DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui 
dÔis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. , _ . 

Se atenúão sempre, e curao aa mais 
das vezes com o uzo doa Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s Milagrozos) onde OB efeitos 
maravilhózos do a lca t rão , jenuinamenta 
medicinal , j u s t o a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a sua 

salutar eficacia. 
E tanto assim, que os bons rezultádos 

obtidos com uzo doa Sacharolides d'al-
catrão, compostos («et*usados 
M.ilagrózos) são confirmados, não 
só por milhares de pesadas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádoa taeul-
tat ivoa. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa , BVUIBO, no Porto , 200 réia 
pelo correio ou fóra do Porto, 2 2 0 réia 

Antonio Rifeeiro das 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 

doa Caminhos de Feiro Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Var iado sortimento de fazendas ua-

eionaea e es t range i ras . 

Confeçôes pa ra ómem e crianças, po« = 

Últimos figurinos. 
Vestes pa ra eclesiásticos. 
Camizaa, g rava ta s , suapensorioa e di-

versos ar t igos pa ra ómem. 

PBEÇOS BEIWUDOS 

' ^ R E S I S T E N C I A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 
Semestre i ^ 3 5 0 

Trimestre 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 20400 

f emestre H 2 W 

'rimestre 6 0 0 

•• OHOHD 

Brazil e Africa; anno 3$6Q0 I bas adjacentes, » 3#000 
ANÚNCIOS 

Cada linha, 3 0 réis; repetiçSea, 2 0 
réis; para os Benhores assinantes, des-

oonto de 5 0 % • 

CommunicadoB, cada linha 4 0 
Réolames, cada linha 6 0 

Anunciam-Be gratuitamente todas as 

£ublicaçõÍ8 qom cuja remeaaa eate jo'nal 
)r onrado. 

A v u l s o 4 0 r é i s 

150—§ua ferreira §orges—156 

C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, enco«-
tra-se á venda o maia variado e completo aortimento de todos os artigoB concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

I>ôces de ovos com oa mais finos recheios. 
T>ôces de fructa de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. . .. 
"Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando oa de folhado. G-alan tines diversas. Téte d'Acliar. Pa te de 
Lievre e Foi©. „. , , 

Saueisses. Pudings de diversas qualidades, viato-
sãmente enfeitados. P ã o de lõ, pelo sistema de Margaride. 

Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 
principaes marcas. . 

Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, clxas, 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da <Silva ginho goimbra 

Premindo na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito s 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, ísl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telbõea, manilhas, aiphôes para retretea 
vasos para jardina e platibandaa, balaustres, tijolos para ladiilhos de tornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para coainha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. » 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

Preços economioo» 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, ! .• 

Tomam-ae seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cendia. 

P I A N O 

Aluga-se um em bom estado e nas 
melhores condicções. 

Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão St Enriques 
Sucursal em Coimbra 

qg—Rua Visconde da Lús — io2> 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
IOB mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. , , 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra Be pôde igualar 
na perfeição do aeu maquiniamo. Não 
confundir a Memória com tantaa outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-ae máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 

Esta cáza acaba de receber importan-
tes remessas de pianos alemàís e írancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia* 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
• lugar. 

ĉ ^LmioTENTTRio 
Rua Fresca , 4 5 - FIGUEIRA DA FOZ 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
j horas da tarde, desde i5 de ajpsto» 

SEGUROS DE VIDA 

Lâ Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA $U7UA 

De N E W - Y o R K 

Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C'.a de ZN^ew- York, e dos Gran-
dophones «Odeon 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1." 

COIMBRA 

A N T O N I O D A L M E I D A 
PINTO» 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bÔoa e dentes. 

Dentaduras desde aa mais simples 
ás maia íuxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Agua da Caria (IVIogofores — Anadia) 
Sulfatada-Caicica 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 kilometros da estação de H « g > r o r e » 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o a b a n h o s 

i i v r > i O A Ç 3 Ô j a s 

Para USO interno:—(Arthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em diãerentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex."00 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

' venda e m garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Ena Ferreira Borg-es, 6 

T C ÕNSfRÍJTÕRÃ 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
TV/J ADEIRAS nacionais e estranjei-

ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, pâu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
Iha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo• 
nê%a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
1 procéssos mais modérnos 

Encarrègase de construçóis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigam ênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autôres. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Praça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fomecendo-se dirér 
tamente daa principais fábricaa de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como eatranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso posaue uma coíléção variáda 
das mais modéruas substancia» e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, aob a direção do aeu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar of 
medicamentos a caza de seua freguezea-
assim jeomo de chamar qualquer dos clí. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 

de urinas, espétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinaia, etc. etc. e 
bem como análizea d 'aguas, vinhos, azie 
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

K O € H ] £ l R A L O B O 
6MED1CO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas das 3 ás G> 

ANALISES CLINICAS 

S. / 

g j / í j c r ^ ) fííj , 

5 R A 
Dstallação provisoria: rua da Sota,n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para c o n s u m o e exportação 

-*3>S3B3<&-

Yendas por Janto e a miado 

T a b e U a d e p r e ç o s d e v e n d a s a m i ú d o (i—III— goS) 

Marcas 

Em barris 

Preço 
por litro 

| l 1 ! iS1® G
ar

ra
fa

 
b
o
rd

al
es

a 
[ 

CORAL ( t i n t o ) 9 0 5 0 0 1 0 0 7 0 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 7 8 4 0 0 8 0 6 0 
AMETH7STA ( t i n t o ) - 6 9 3 5 0 7 0 — 

CASTELLÃO ( t i n t o ) - . 9 5 3 0 0 6(K — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . - — ' — ' i 2 0 
AHBAR ( b r a n c o ) . • . 9 0 50G — 7 0 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do barril, nem a 

1 garrafão (36c réis) nem a das garrafas 
j (6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 

para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedendo 

Distribuição gratuita aos domiciliei, 
defàrfrd* s ixmrtei da cidade, em com-
sr,%$ e % jprrzfwi im du^ta ie 
Çarrafa», 

Prevenção. — Os garrafões 
levam o carimbo da c/J >"ga em lacres 
* nas • >lha$ dai-garrafn-ae garrafões 
vae -í mbiema da adoeça imprestê 0 
fH*i útylê Í na pm$ mpérif, 
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PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 
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Parece que as auctoridades sa-
nitarias despertaram. 

Engana-se quem em tal pen-
sar. 

As auctoridades sanearias con-
tinuam no seu proverbial desleixo, 
•a incúria por tudo o que seja a 
higiene de Coimbra. 

Só agora se vae abrir o hospi-
tal de Sant'Anna, quando ate agora 
se tem recusado a hospitahsação 
a doentes variolosos por falta de 
capacidade para os receber no 
hospital dos Lazaros onde a hospi-
talisação se tem feito, sem poder-se 
garantir nem o isolamento, nem a 
entrada regular de todos os doen-
tes atacados de variola. 

São factos que ninguém ignora. 
As autoridades sanitanas tinham co-
nhecimento deles; aos doentes que 
lhe pediam hospitalisação respon-
diam com a insuficiência das enfer-
marias dos hospitaes da Universi-
dade, que alsm disso, como t o i o s 
se bem, carecem de condições de 
isolamento e regular hospitalisação. 

Sem hospitalisação ímmediata 
não pôde haver isolamento, quan-
do a epidemia grassa com a activi-
dade da actual num meio pobre quer 
pela miséria organica, quer pela fal-
ta de recursos pecuniários. 

Era por isso que, desde o co-
meço, se deveria ter aberto o hos-
pital de Sant'Anna, e se deveria ter 
promovido o isolamento de todos 
os doentes, obrigando a hospitali-
sação forçada os indivíduos a quem, 
por circumstancias de fortuna, se 
não podesse garantir o isolamento 
no domicilio. 

Nada d'isto se fez. 
A autoridade samtaria tem con-

tinuado, nesta epidemia, as normas 
de todas as outras em que tem dei-
xado assignalada a sua falta de 
atividade, e a sua falta de compe-
tência. 

O que tem dito a Resistencia, 
O que tem dito o sr. dr. Dan el de 
Mattos e o que tem dito o sr. dr. 
José Cid, são coisas tnviaes, que 
não ha medico nenhum que des-
conheça em Portugal, e que em 
paizes de maior instrução são sabi-
das pela grande massa do povo. 

Tudo isto é elementar. 
E nada disto se tem feito. 
Os particulares tem feito a po-

licia samtaria, eles é que denun-
ciam os casos, porque as auctori-
dades sanitarias deixam correr tudo 
ao abandono. 

E assim é que o serviço de des-
infeção que devia fazer-se sempre, 
em todas as casas em que apare-
cesse um caso de epidemia, se faz 
tarde, insuficientemente, ou se não 
faz. 

O pessoal sanitario superior, 
que teria obrigação de vigia-lo, 
desde que sobre a sua insuficiência 
aparecem queixas publicas, tem-o 
deixado fazer sem a sua interven-
ção e vigilância educativa. 

£ m Coimbra não tem havido 

nem desinfecção nem isolamento 
suficiente. 

E tem-se deixado desacrejitar 
sem uma palavra, a hospitalisação; 
nas freguezias ruraes tem-se a hos-
pitalisação em horror, e os paes 
vêem buscar os filhos á cidade para 
os não deixarem internar no hospi-
tal, com medo dos banhos que jul-
gam lhes seriam prejudiciaes. 

Numa epidemia grassando hum 
meio ignorante, não tem havido cui-
dado em promover a educação do 
povo, dando-lhes em livros simples 
noções claras que os doutrinassem 
e lhes servissem na preservação e 
tratamento da variola. 

O serviço de vacinação e reva-
cinação tem-se feito sem a vulgari-
sação que seria para desejar. 

Finalmente, o problema não tem 
sido encarado pelo seu verdadeiro 
aspecto. 

Ha muitos mezes que a variola 
anda no districto. 

Não é de janeiro, dos casos de 
Santa Clara que data o mal. 

A doença vem de mais longe. 
Ha muitos mezes que a doença 

grassa nas povoações ruraes sem 
que ninguém se tenha importado 
com o facto. 

Em Coimbra, a doença tem-se 
apenas aperfeiçoado. 

Coimbra tem sido apenas o la-
boratorio de exacerbação de viru-
lência, o centro de mais rapida dis-
seminação. 

O que tenha sido a epidemia 
nunca poderá saber-se sem um in-
quérito particular. 

A declaração das doenças con-
tagiosas não serve em Portugal para 
nada, senão para as estatísticas bri-
lhantes do sr. dr. Ricardo Jorge. 

E' pouco. 
A declaração das doenças con-

tagiosas, não seguida de isolamento 
e de desinfecção para nada serve, 
senão para entreter os ocios dos 
delegados de saúde, dando-lhe ma-
téria para conversas fáceis. 

Por isso muitos clínicos não fa-
zem a declaração que, se é obriga-
tória, impõe deveres ao estado, que 
o estado não cumpre em Portugal. 

Será por isso impossível fazer 
obra que tenha qualidades de um 
estudo serio e imparcial. 

Còmo saber do efeito da vaci-
nação? 

E tem sido a vacinação a única 
coisa util que nesta epidemia teem 
feito as autoridades sanitaria, ape-
sar da imperfeição com que orga-
nisaram os serviços. 

E a única deliberação util nesta 
epidemia, a que atende verdadeira-
mente á causa da doença e preten-
de por outro lado prevenir incon-
venientes futuros, é a deliberação 
da camara municipal promovendo 
pelos médicos a vacinação e reva-
cinação da população dos cam-
pos. 

N o districto anda ha annos a 
variola. Ha annos que a variola 
não abandona as povos ções mais 
próximas da cidade, e as autorida-
des sanitarias téem deixado avolu-
roar-se e propagar ~i>e o mal, e con-
tinuariam na mesma criminosa in-

diferença se não fosse a incita-los 
a opin !ão publica, justamente alar-
mada. 

Mas vão de vagar, e de má von-
tade, com a falta de atividade, o 
ronceírismo que sempre distinguiu 
a autoridade sanitaria de Coimbra. 

A atividade ultima, o susto, veiu 
apenas de terem começado a ser 
atacados os empregados do comer-
cio, e de se recear que a clas-
se commercial, tomando a peito 
a causa dos seus empregados fi-
zesse, pela Associação Commercial, 
ao governo as justas extranhezas 
por ver abandonada a terceira ci-
dade do reino á falta de atividade 
proverbial das suas atividades sa-
nitarias. 

Isso deu o rebate, isso originou 
o movimento desusado dos últimos 
dias, que para em desaparecerá. 

Já aqui dissemos a necessidade 
que havia em as autoridades aca-
démicas obrigarem os estudantes a 
apresentarem-se revacinados no 
acto da matricula. 

Entendemos que nesse sentido 
se deveria circular aos paes dos 
alunos. 

O tempo não é já de sobra 
para o fazer. 

A Universidade seguiria assim 
os exemplos da vereação municipal 
mandando vacinar todos os seus 
empregados e facultando a vacina 
publica na camara, a do sr. bispo-
conde oficiando aos párocos para 
aconselharem a vacma aos seus pa-
roquianos á missa conventual, a do 
sr. presidente da Associação dos Ar-
tistas incitando os associados a va-
cinarem-se. 

Isso é de primeira necessidade. 
A vinda dos alunos pode dar 

novo e bom pasto á epidemia, que 
pôde augmentar por isso, e por con-
dições climatéricas para temer, de 
gravidade. 

Nós continuaremos, agora com 
mais vontade por vermos que com 
a propaganda persistente, aqui feita, 
alguma coisa temos conseguido. 

A epidemia é hoje conhecida no 
paiz, que saberá exigir as respon-
sabilidades a quem de direito per-
tençam. 

Tem estado gravemente doente o 
nosso amigo e prestante correligioná-
rio sr. José Augusto Pereira de Vas-
concellos, tendo o seu estado, a prin-
cipio, inspirado sérios cuidados. 

Felizmente a gravidade do prognos-
tico desapareceu e o doente vae a ca-
minho de franca convalescença. 

Regressou de Luso o nosso amigo 
dr. Eduardo Vieira, conceituado advo-
gado no audiíorio a'esta cidade. 

Boas vindas. 

O sr. José Ubaldo Correia Leitão, 
foi auctorisado a vedar com estacaria 
e fachina duas propriedades suas nas 
margens áo Mondego, e nos sitios de 
Aguieira e Coima. 

O Diário do Governo publicou o 
alvará de aprovação dos estatutos da 
Associação dos Fabricantes de Calçado 
de Çoimjbra. 

VISITAS 

Do Século: 

«O chefe do governo recebeu ante-
hontem o sr. conde de Burnay, que 
egualmente foi despedir-se de s. ex.a, 
pois parte ámanhã para Vernet-les-
Bains.» 

Escreve o Janeiro: 

«Posso dar-lhes algumas informa-
ções ácerca da conferencia entre o sr. 
José Luciano e o sr. conde de Burnay. 
Este banqueiro foi para os Navegantes 
em automovel. Estavam ali os srs. mi-
nistros dos negocios extrangeiros e o 
sr. Pereira de Miranda, mas não assis-
tiu nenhum destes á entrevista que du-
rante duas horas, sem sequer entrar 
no aposento uma pessoa de familia, se 
celebrou entre o sr. presidente do con-
selho e aquele titular. 

O sr. conde de Burnay já tivera 
uma larga conversa com o sr. ministro 
da marinha, dizendo-se que também a 
esta não fora extranha a questão dos 
tabacos.» 

Lê-se no Jornal da Manhã: 

«A toda a conversa do sr. conde 
de Burnay com o sr. presidente do 
conselho assistiram o sr. ministro dos 
negocios estrangeiros e conselheiro Pe-
reira de Miranda.» 

Seja como fôr, o que porém fica 
bem averiguado é que o sr. José Lu-
ciano concedeu uma entrevista ao sr. 
conde de Burnay antes da viagem que 
emprehende, como se afirma, a facilitar 
as negociações do contracto dos taba-
cos, que será aprovado em dictadura, 
se os capitalistss extrangeiros quizerem. 

E ' , porém, para notar o cuidado 
com que o sr. José Luciano manda in-
formar oficiosamente pelo Jornal da 
Manhã de que não esteve só com o sr. 
conde de Burnay, e que á conferencia 
assistiu o sr. conselheiro Pereira de Mi-
randa que se não presta a poucas ver-
gonhas. 

E' sintomático o facto do estado a 
que desceu a reputação do ilustre chefe 
do partido progressista. 

E, aproximando factos, iembra-nos 
agora o escarceu de louvaminhas com 
que o sr. Alpoim e mais corifeus pro-
gressistas rodearam a figura do sr. José 
Luciano de Castro que não quizera re-
ceber o sr. conde de Burnay, quando 
êle projetava uma viagem ao estran-
geiro, lhe mandára dizer para o en-
ternecer que ia doente, e alegára a sua 
velha amizade. 

Então o imaculado não o recebeu. 
Porquê ? 
Porque o recebe agora ? Que feno-

meno extraordinário se deu em sua ex-
celencia, que modificação ha agora no 
sr. conde de Burnay ? 

Não continua o sr. conde de Bur-
nay a ser o mandão dos tabacos, o 
grande corruptor ? / 

O que se deu de novo ? 
De novo ha apenas que o sr. José 

Luciano ocupa agora o logar que ocu-
pava então o sr. Hintze Ribeiro. 

De novo ha apenas que é agora o 
sr. José Luciano quem tem de fazer pas-
sar o contracto dos tabacos. 

Foi transferida para o dia 5 de ou-
tubro proximo, por se haverem encer-
rado as cortes, a reunião que deviam 
realisar no sabado proximo alguns di 
rectores dos jornaes pedagogicos para 
tratarem de assumptos respeitantes á 
sua classe, 

Recécão aos novatos 
Começa a delinear-se o programma 

que parece será constituído por uma 
sessão de honra na noite do dia 1 7 e 
por um espectáculo de gala no teatro 
circo, cujo programma só poderá ser 
determinado depois da chegada dos es-
tudantes, pois será feito com elementos 
académicos. 

Na sessão de honra falarão os srs. 
dr. Bernardino Machado, Ramada Cur-
to, dr. José Cid, Guerra Junqueiro e 
dr. Teixeira de Carvalho. 

Espera-se que Guerra Junqueiro ve-
nha dar a esta festa de confraternidade 
scientifica o apoio e o brilho dos seus 
versos fascinantes, da sua eloquencia 
arrebatadora. 

Alfredo Pimenta recitará uma poe-
sia, belos e entusiásticos versos, feitos 
expressamente para o acto, e vibrantes 
da sua excecional sensibilidade, na nota 
carinhosa de paz, perdão e amor que 
constitue a actual poesia social moder-
na. 

Campos Lima prometeu o seu con-
curso e falará também. 

Não está ainda resolvido onde se 
deve realisar esta sessão, parecendo 
levantar-se dificuldades a que ela se leve 
a efeito na sala dos capêlos. 

Estas dificuldades teem aparecido 
sempre. Compreende-se que a Univer-
sidade, sujeita ha muito a uma tutéla 
deprimente dos poderes centraes, tenha 
receio em oferecer a sala, como pare-
cia impor-lhe a generosidade da festa 
que tenta realisar-se e que afirmaria 
bem alto que ha muito desapareceu 
d'este instituto de ensino o espirito do 
canelão, que ainda ha pouco foi assi-
gnalado pela imprensa da capital como 
signal fnsante do retrocesso da corpo-
ração que não tem acompanhado o 
movimento progressivo de desenvolvi-
mento que se nota nos outros estabele-
cimentos de ensino publico depois de 
afirmado o constitucionalismo em Por-
tugal. 

O espirito do canelão desapareceu 
ha muito do ensino universitário, como 
a concepção ridícula que fazia do pro-
fessor um veterano, trocista e atre-
vido. 

Apezar disso, porém, tem havido 
sempre dificuldade da parte da reitoria 
em consentir na sala dos capelos mais 
do que os actos grandes, a distribuição 
dos prémios, e os actos do quinto anno 
de direito que, não sei porque, gosam 
do excepcional privilegio de se fazerem 
nesta sala, senão com a solenidade dos 
damascos festivos, com o brilho do 
papel pintado dum belo adamascado 
granada e ouro que afirma o bom gosto 
e o fausto burguez de quem não teve 
na sua vida mais deslumbramentos que 
os da vitrine do estabelecimento de vi-
dros do sr. Martins. 

Este escrupulo apareceu, quando 
da festa de Costa Simões, apareceu, 
quando da festa ao sr. dr. João Jacin-
tho. 

Para o seu conseguimento o natu-
ral é dirigir-se a comissão ao sr. minis-
tro do remo, modo pratico de acabar 
com escrupulos. 

Foi assim que se fez, quando foi a 
festa de Costa Simões; foi assim que 
se removeram muitas dificuldades que 
sobrevieram durante a preparação e 
duração das festas a Luiz de Camões. 

O precedente está aberto. 
A festa académica tem tido o aplau-

so de toda a imprensa, é vista com sim-
patia por todo o paiz. 

Estamos certos que o governo defe-
rirá a justa pretensão da academia. 

mt « wm 1 

Novo j ornai 

Acabamos de receber o numero 1 
do Noticias ae Almada, jornal sema-
nal, ilustrado, literário, independente, 
noticioso e annunciador, creado sim-
plesmente para defender os interesses 
de Almada. 

Felicidades e longa vida, 



«I*esístenc!a„ — Quíta-feíra, SI Je setembro da IOO& 

VARÍOLA 
De Coimbra tem sido clandestina-

mente alguns indivíduos atacados de 
variola, levados furtivamente de noite 
para as casas das famílias nas povoa-
ções ruraes. 

Escusado é encarecer o perigo de 
semelhantes factos que podem ser causa 
da disseminação de epidemia pelas po-
voações visinhas. 

Pela incúria das auctoridades com-
petentes estamos assistindo ao pheno-
meno de ver a terceira cidade do reino, 
convertida em laboratorio de epidemias 
e em disseminadora de contagio^. 

Em toda a parte a higiene das gran 
des cidades, o pessoal, medico, a orga-
nisação do seu corpo sanitario fazem 
com que nélas a epidemia, tenha uma 
duração efémera. 

Ainda ha pouco com a declaração 
do cólera em Hamburgo foi para admi-
rar o pouco abalo que a terrível noticia 
fez em todas as nações. 

E ' que a sua forte organização sani 
taria garantia a localização e extincção 
rapida da epidemia. 

Em Coimbra, séde da Universidade, 
com posto de desinfecção municipal, 
hospital de isolamento, chega uma epi 
demiasita (como afirma o Século) de va 
riola a Santa Clara, para descançar 
e ali fica, sem vergonha da Rainha 
Santa, protectora da cidade, entreten-
do se a visitar as ruas de Coimbra por 
onde tem andado vagarozamente, como 
excursionista, correndo todas as ruas e 
entrando em todas as casas. 

Isto mezes seguidos! 
A marcha da epidemia tem indicado, 

que facilmente se teria localisado e 
extinguido. 

A epidemia alastrou pelo contrario 
e Coimbra, que já fornecia tuberculose 
ás populações ruraes, converteu se agora 
também em laboratorio de aperfeiçoa-
mento de epidemias, em fornecedore 
de microbios para o districto. 

«Gazeta ilustrada» 
Esta publicação, que o nosso amigo 

Albino Caetano da Silva vae fazer re-
aparecer, terá desta vez um excépcio-
nal corpo de redáção, de que será se-
cretario o sr. dr. Alberto Nogueira 
Lobo. 

Começará no primeiro numero a 
publicação de um curioso inquérito so-
bre a profissão a seguir, de que ha já 
respostas dos mais conceituosos prosa 
dores portuguezes. 

A ilustração será toda original, tendo 
começado já os trabalhos que foram 
entregues a uma casa do Porto, bem 
conhecida pela perfeição e nitidez das 
gravuras. 

O primeiro numero sairá talvez em 
meados de outubro, antecipando se as 
sim a época, que nós lhe tínhamos mar 
cado para janeiro proximo. 

Téem continuado os recolhimentos 
dos milhos e a vindima aproveitando o 
bélo tempo que se seguiu aos últimos 
chuveiros. 

O milho foi em geral abundante, 
comquanto nos baixos seja da qualidade 
inferior ao do anno passado. 

Os cachos, que, como noticiamos, 
tinham apodrecido e apresentavam no 
ultimo tempo manchas de blackrot, não 
tiveram uma maturação tão perfeita e 
completa como os do anno* passado, 
devendo o vinho ser de qualidade infe 
rior ao da passada passada. 

^ > i 

Representação 
Alguns habitantes das ruas da Louça 

e da Moeda apresentaram hoje á verea-
ção conimbricense a representrção se-
guinte : 

III.™' e Exmo ' Srs. Presidente e Vo-
gaes da Camara Municipal de Coimbra: 
— Os abaixo assignados, proprietários e 
moradores nas ruas da Louça e Moeda, 
desta cidade, veem respeitosa e confiada-
mente apresentar á Ex.*1 Camara Muni-
cipal de Coimbra a seguinte petição. En-
tre as duas referidas ruas existe desde 
tempos imemoriaes um saguão onde se 
lança toda a qualidade de liquidos, re-
sultando dahi constantemente um cheiro 
tão nauseabundo que obriga os referidos 
moradores a terem as janelaB voltadas 
para o dito saguão quasi sempre fecha-
das, sobretudo á noitinha quando algu-
mas pessoas das classes pobres despejam 
liquidos que conteem em dissolução ma-
térias fecaes reunidas durante o dia ou 
dias. 

W neste grande fóco de infecção que 

está continuamente corrompendo o ar 
ambiente e que concorre poderosamente 
para o depanperamento da saúde dos su-
plicantes e suas famílias, que se desin-
volvem inúmeros e terríveis insectos que 
além de os a tormentarem, são a origem 
de graves doenças. 

E agora que a Ex.m* Camara Muni-
cipal está t ra tando com toda a boa von 
tade para debelar a terrível doença da 
variola que já basta tes victimas tem 
causado e tão gravements pode afectar 
a vida comercial desta cidade, pondo em 
pratica medidas higiénicas que téem me-
recido o louvor de todos, os abaixo assi-
gt>adc8 desejando coadjuvai a em tào lou-
vável intento, não podem deixar de cha-
mar a solicita e ilustrada atenção da 
E x . * Camara para o saneamento do dito 
saguão, lembrando a necessidade urgen-
tíssima de se proceder á sua cobertura, 
a exemplo do que se fez com a runa das 
ruas da Moeda e Direi ta , obra essa que 
concorrerá sem duvida alguma para a sa-
lubridade da parte baixa de Coimbra e 
para o decrescimento da variola. 

Que a Ex . "* Camara Municipal de 
Coimbra se dignará atender este tão justo 
pedido, é a firme osparança dos signatá-
rios e pelo que desde j á manifestam o 
seu profundo agradecimento. 

Vão recomeçar as obras na nova 
sala do museu de antiguidades do Ins-
tituto que ficou de nascença aleijadinha. 

Como o pavimento do museu fica 
inferior ao da rua, as paredes estão in-
filtradas de humidade, e começa já a 
aparecer o salitre! 

E' necessário agora destruir na par-
te inferior a escaiola para se livrar da 
humidade a parede. 

O que parecia natural, numa obra 
mandada fazer para o museu de anti-
guidades era consultar a direção sobre 
o que desejava que se fizesse. 

Uma sala de museu, não é uma sala 
como outra qualquer; a sua construção 
tem de obedecer a principios especiaes. 

A direção queria ali depositar o nú-
cleo de uma futura coleção de pinturas. 
Não o pode fazer. As mudanças de tem-
peratura a que a sala está sujeita são 
prejudiciaes á higiene dos quadros. 

Como está, a nova sala para nada 
serve. 

Com as modificações que lhe podem 
fazer, para pouco servirá. 

E a obra está cara! 
Custa ver inutilisar o dinheiro que 

por esforços de membros dedicados da 
secção de arqueologia tanto custára a 
conseguir. 

Hospital 
Na sessão de 19 do corrente do 

Conselho superior de higiene o sr. 
Curri Cabral apresentou e leu o pare 
cer favoravel á construcção do novo 
hospital da Universidade, cujo projeto 
foi elaborado pela comissão nomeada 
para esse fim e presidida pelo sr. con-
selheiro Costa Alemão. 

O parecer foi aprovado por unani 
midade. 

O hospital será construído, como 
noticiamos já, na Cumeada, e compor-
se-ha dè uma serie de pavilhões de ti-
jolo, com cobertura rfe zinco com 
grande caixa de ar e grande ventila-
ção. 

A construcção será leve, por fórma 
a poderem fazer-se de annos a annos 
sem grandes prejuízos as beneficiações 
reguisitadas pela higiene. 

Amplas janelas iluminam os pavi-
lhões, separados uns dos outros por 
jardins. 

A casa de banhos, sala de opera 
ções, cosinhas, lavandeiias e outras 
dependencias formarão outros tantos 
pavilhões, separados dos das enferma-
rias. 

Partiu para Lisboa o sr. Antonio 
Vlaria Pimefita, chefe dos serviços te-
egrafo-postaes do districto de Coim-

bra, que vae fazer parte do juri de exa-
mes para a concessão de prémios aos 
empregados que se distinguirem no 
trabalho com os aparelhos telegráficos, 

Excursão 
Teem sido muito procurados os bi-

lhetes para a excursão que deve reali-
zar-se no dia 22 de Outubro ás Caldas 
da Rainha. 

Na vt rdade a excursão é baratíssima, 
pois custa apenas em 2.* classe i»82o 
réis e em 3.® classe I$32O. 

O comboio leva vagon especial 
para transporte de bicicletes, e assim 
cada um poderá fazer economica e fa-
cilmente as excursões aos logares pi-
torescos que ha á volta das Caldas. 

Mas, mesmo não saindo das Caldas, 
os visitantes terão muito que ver e 
muito em que gastar alegremente o 
tempo. 

0 hospital, a egreja matriz, o pas-
seio, tudo isso lhe fará passar um de-
licioso dia. 

Não esquecer a visita á fabrica das 
Caldas, para admirar as faianças ma-
ravilhosas de Bordalo Pinheiro, e os 
grupos de barro cosido para as capétas 
Bussaco, que tantos lonvores teem me-
recido á critica portugueza. 

Quem qujzer ir a Óbidos, tem, 
numa excursão das mais pitorescas, 
ocasião de admirar o castelo, uma ruina 
dominando uma paisagem encantadora 
e verá os quadros numerosos que ali 
deixou o talento feminisno de Josefa de 
Aiala, mais conhecida por Josefa de 
de Óbidos. 

Carta do Rio de Janeiro 

(ATRASADA) 

Visitas saxiitarias 
Qudxam-se alguns habitantes da 

Sophia da existencia de pateos e co-
cheiras, onde se tem acumulado as 
imundícies, e onde se não faz limpeza 
de especie alguma. 

Não seria esta epidemia de variola, 
ocasião asada de fazer visitas sanitarias 
a todos os pateos da "baixa, como aliaz 
se tem praticado outras vezes com be-
neficio manifesto de saúde publica. 

A Resistencia está prompta a aju-
dar os proprietários nesta cruzada de 
limpeza publica, hoje tão necessaria, e 
oferece as suas colunas para todas as 
reclamações. 

O conselho das escolas normaes 
de Coimbra, escolheu para o anno le 
tivo de 1905 1906, entre os livros apro-
vados pela comissão técnica para o en-
sino normal os livros seguintes, que 
serão também adótados nas escolas 
distritaes de Aveiro, Vizeu, Castello 
Branco, Leiria e Guarda: 

Seléta portugueza de J. Cabanita; 
gramatica portugueza de Ulisses Ma-
chado; arimetica e geometria, de 
Manso Preto; química, de Sousa Go-
mes; gramatica franceza, de Albino 
Pereira Magno; seléta franceza, de 
Moreira de Sá; caligrafia, de Carlos 
Silva; musica, de Moreira de Sá; pe 
dagogia, de José A. Coelho; geografia 
e cronologia, de J. A. Raposo Botelho; 
zoologia, de Matoso Santos e Osorio; 
agricultura e botanicâ, de Julio A. Hen-
riques. 

Os srs. Antonio Mendes Lagea 
e Victorino Godinho, alferes de infan 
teria 23, foram mandados admitir á 
matricula no curso de estado maior no 
proximo anno lectivo. 

Faleceu no hospital militar do Por-
to o sargento encarregado do pombal 
militar de Coimbra, sr. José Francisco. 

Foram concedidas aos srs. Alvaro 
'erreira Gouveia, capitão de estado 

maior, e José da Silva Bandeira, capi-
tão de infantaria 23, as licenças disci-
plinares que haviam requerido. 

A raiva 

Continua a afluência de indivíduos 
mordidos por animaes suspeitos de hi 
drofobia ao Instituto Camara Pestana 
de Lisboa. 

A este respeito escreve assim o 
Diário de Noticias, de 17 do corrente : 

«Pelo instituto té^m sido mandadas 
para o governo civil muitas pessoas 
que vêem receber tratameato antirabi-
co, em virtude de não haver camas va-
gas na enfermaria daquelle estabeleci-
mento e nem haver ja logar onde se 
possam armar mais camas. 

«Os indivíduos mandados para o 
governo civil, são enviados a diversas 
casas de beneficencia, a fim de serem 
hospitalisados emquanto durar o tratá-
mento. 

«Estão recebendo actualmente tra 
tamento 107 pessoas.» 

Ahi deixamos a noticia para edifi 
cação dos que estabeleciam como prin-
cipio absoluto, para a creação dum ins-
tituto bacteriologico em Coimbra, a ne-
cessidade de hospitalisação. 

As estatísticas e os factos estão 
dando toda a razão á vereação conim-
bricense, demonstrando a oportunida 
de da sua creação. 

23-V1U-qo5. 
A imprensa brazileira noticiou o 

falecimento do sr. conselheiro Emigdio 
Navarro, dando publicidade á biografia 
do extincto estadista que a politica por-
tugueza durante muito tempo teve por 
membro. 

Em tlguns jornaes foi estampado o 
seu retrato. 

Telegramas do Recife, Per-
nambuco, dão noticia da chegada áquêle 
porto da canhoneira Patria, em 21. 

Constou que a bordo do trans 
porte Africa se manifestou incêndio 
pelo que o mesmo foi destruído. 

Felizmente, foi desmentida tal noti-
cia. 

No dia 21, teve logar a festa 
artística do actor Matos. 

No dia ao, o aeronauta Ferra-
menta assistiu á tourada de bordo do 
balão Nacional que se balouçava man 
sãmente no espaço preso por cordas, 
fazendo no intervalo da corrida a as 
cenção que o conduziu para ponto afas 
tado da praça, regressando de carro 
pouco depois. 

O sr. Camelo Limpreia, assis-
tiu, ha dias, da tribuna diplomatica á 
votação do projecto de amnistia em 
favor de todos os implicados nos tris-
tes acontecimentos de novembro. 

Aprovado o projecto em 3 1 discus-
são seguiu para a camara dos deputa-
dos. 

No dia i5, Domingos Correia, 
47 annos, solteiro, imprudentemente 
scntou-se no parapeito de uma janéla 
da sua residencia, e caindo á rua ficou 
em tal estado que veiu a falecer no dia 
seguinte. 

Era empregado do sr. Jo«>é de Aze-
vedo com mercearia á rua Marquez dos 
Santos n.° 37. 

No dia 17, sem assistência me 
dica, faleceu José da Silva Quatorze, 
45 annos, solteiro, jardineiro. 

No dia 25 do mez passado deu 
entrada no hospital, D. Maria da Con 
ceição Toste, viuva, com as pernas fra 
cturadas por haver sido colhida por 
um carro americano; faleceu no dia 21 
do corrente. 

No dia 20, também faleceu no hos-
pital Antonio Pinto Vasques, 22 annos, 
ferreiro, que como em tempo noticiei 
deu entrada naquéla casa de caridade, 
victima dos acontecimentos de novem-
bro. 

No dia 21, deu entrada no 
hospital José Joaquim Estevão, 5o 
annos, solteiro, trabalhador, por ter 
caído em um despenhadeiro de altura 
de 3o metros, onde andava capinando, 
recebendo muitas contusões pelo corpo. 

Sem motivo que o justificasse, 
tentou suicidar-se Eliso Viote, 3o annos 
solteiro, barbeiro, tomando certa dose 
de stricnina. 

José Pereira Martins, pronun-
ciado pela justiça de S. Paulo por ter 
tentado matar um homem, foi preso 
nesta cidade no dia 22, onde se achava 
homiciado. Vae ser enviado para S. 
Paulo. 

Foi naturalisado brazileiro Vi-
ctorino da Costa. 

Nos diversos cemiterios desta 
cidade foram sepultados os seguintes 
portuguezes no dia 8 : 

Maria da Piedade, 58 annos, casa-
da ; Antonio de Figueiredo Pizarro, 
60 annos, viuvo; Maria Julia Coelho, 
73 annos, viuva; Augusto Pinto Sa-
raiva, 39 annos, solteiro; Antonio Gas-
par de Vasconcelos, 77 annos, casado. 

Dia 9 : 
Albina de Araujo Guimarães, 60 

annos, solteira ; Luiza Ferreira Gaspar, 
44 annos, viuva. 

Dia 10: 
João Ferreira da Gamara, 27 an-

nos, solteiro; José Pinto Cardoso, 40 
annos, casado; José B .rbisa, 42 annos, 
casado; José Barnardo Gonçalves, 32 
ann«s, solteiro. 

Dia 11 : 
José Domingos Campos, 23 annos, 

solteiro; Manuel Vieira, 41 annos, 
solteiro; Manuel Joaquim da Silva 
Pinta, 47 annos, viuvo; Manuel Anto-
nio dos Santos, 45 annos, solteiro, fa 
lecido na Beneficencia Portugueza 

Dia 12: 
Csndido Gomes, 35 annos, solteiro; 

Severino Veiga, 42 annos, solteiro; 
Antonio Joaquim, 39 annos, casado; 
Antonio de ^raujo, 48 annos, solteiro; 
Antonio de Almeida, 39 annos, soltei-
ro ; Joaquim de A idracie, 80 annos, 
viuvo i Felisberto Porto, 2k annos, sol-

tciro_; João Joaquim Pinho, 44 annos, 
solteiro. 

Dia i 3 : 
Antonio Gonçalves Correia, 28 an 

nos, solteiro; Francisco Fernandes 
38 annos, solteiro; José Vieira d: 
Cruz, 35 annos, solteiro; Manuel Fer 
reira Ruas, 42 annos, viuvo; Francisco 
Fernandes, 38 annos, solteiro; Jost 
Vieira da Cruz, 35 annos, solteiro 
Manuel Ferreira Ruas, 42 annos, viu 
vo; Francisco Correia, 98 annos, sol 
teiro; José Pacheco da Silva, 33 an 
nos, casado; Avelino Xavier de Mene-
zes, 28 annos solteiro; João Soares da 
Cunha, 26 annos, solteiro. 

Dia 14: 
Constâncio de Oliveira Guimarães, 

46 annos, casado; Antonio Joaquim de 
Sousa, 79 annos, viuvo; Sabina Igna 
cia Furtado, 60 annos, casada; Abe 
Ferreira Bastos, 3 j annos, casado. 

Dia i5 : 
Augusto da Costa e Silva, 25 an 

nos, solteiro; Custodio Tavares da 
Silva, 76 annos, viuvo ;-Rosa Maria d» 
Conceição, 80 annos, viuva; Caetano 
Joaquim da Cunha, 33 annos, casado; 
Carolina Roque de Carvalho, 42 an 
nos, solteira. 

Dia 16: 
Sebastião da Cruz Almeida, 5i an 

nos, solteiro; João Clemente Tavares, 
33 annos, viuvo; Alberto, filho de Ale-
xandre Augusto Ribeiro, 5 annos e 3 
mezes; Manuel Faria dos Santos, 33 
annos, casado; Maria de Jesus Maciel 
ra, 52 annos, viuva; Domingos Cor 
reia, 47 annos, solteiro; Domingos 
José Braz Maciel, 38 annos, casado, 
falecido na Beneficencia Portugueza. 

Dia 17: 
Páula Constánça, 56 annos, viuva, 

Antonio José de Òiiveira e Silva, 70 
annos, casado; Filomena Felicia de 
Mendonça, 4b annos, casada; Manuel 
Teixeira da Cunha, 46 annos, casado 
José Rodrigues da Costa, 21 annos 
solteiro, falecido na Besneficencia Por 
tugueza; Antonio Pereira Teixeira, 39 
annos, solteiro. 

Trindade. 

Piedade Vale, de Fala, queixou se 
de Artur Carramancho do mesmo logar 
ter dado uma facada a seu filho Manuel 
Casaleiro. 

O sr. França Amado, o conceituado 
livreiro de Coimbra, vae aproveitar os 
vastos terrenos que possue ao theatro 
D. Luiz para mandar construir instala-
ções novas para as suas oficinas tipo-
gráficas. 

Serão construcções simples, feitas 
no espirito moderno, com ar e luz em 
abundancia, permitindo o desenvolvi-
mento que exige o seu movimento co-
mercial já hoje grande, e que o credito 
das suas bélas edições tende a augmen-
tar. 

• I • ! 

Foram concedidos 3o dias de licen-
ça ao sr. Augusto Ferreira de Moura, 
escriturário na direção das obras publi-
cas de Coimbra. 

O concelho do liceu de Coimbra 
deve reunir no fim do mez para no-
mear os júris dos exames do período 
transitorio e dos exames singulares que 
o decreto de 29 de Agosto marca para 
Outubro, e para escolher os livros de 
ensino. 

No logar do Barracão, foram rou-
bados 70 penheiros, d'um pinhal, sendo 
por isso prezos José da Silva e Antonio 
de Almeida, accusados do roubo, e de 
os terem partido ás cavacas, venden-
do os em carradas. 

O sr. Joaquim Maria Ferreira, ca-
pitão de infantaria 23, pediu a meda-
lha de prata de comportamento exem-
plar, a que tem direito. 

Escola Brotero 

O sr. Antonio Silva Pinto, distin-
cto arquiteto e professor da Escóla in-
dustrial Brotero foi nomeado interina-
mente secretario da mesma escola. 

E' hoje apresentado ao conselho 
superior de obras publicas e minas o 
orçamento para a reparação dos estra-
gos causados pelos temporaes de julho 
ultimo nos troços das estradas districtal 

„ n 8 106 e u a i n.® j? cio districto de 
1 Coimbra. 



íe*teslstencia„ — Quinta-íeira, V7 de setembro de ÍOOS 

«O Inst i tuto» 

Está publicado o numero de setem-
bro desta interessante revista que con-
tinua na elevação scientifica que está 
na suas tradições. 

Continua a publicação das memo-
rias— Historia da beneficencia publica 
em Portugal, de Victor Ribeiro; Mo-
vimento operário em Portugal, de Cam-
pos Lima; A aliança inglesa, de Afon-
so Ferreira; Matematicas em Portugal, 
de Rodolfo Guimarães; Noticias de 
alguns arabistas e interpretes de lin 
guas africanas e orientaes, de Sousa 
Viterbo; Simplificação de ortografia, 
do dr. G . Guimarães; A\ul e Negro, 
de Julio de Lemos; e a reprodução do 
Livro das obediencias dos geraes. 

Agradecemos. 

OOMUNICADQ 

. . . Sr. redactor do jornal A Resis-
tencia — Rogo a v. a fineza da publi-
cação da carta inclusa, no seu muito 
conceituado jornal, por cuja fineza me 
confesso muito grato. 

De v., etc . — José Simões Paes. 

Foi transferido para o 4.0 giro da 
estação de Coimbra, o sr. Antonio Pe 
reira, distribuidor rural do 6.° giro da 
mesma estação. 

Preso fugido 
O Carranchas, que, como disse 

mos no ultimo numero, fôra prezo 
nesta cidade, por ter roubado i"]$>boo 
réis, além de alguns objectos de ouro, 
conseguiu evadir-se na Pampilhosa, 
iludindo a vigilância do guarda que o 
acompanhava para Cantanhede, onde 
o crime havia sido conretido. 

O policia foi suspenso por esse mo 
esse motivo. 

Foi enviado ao poder judicial Ama 
deu de Figueiredo por ter espancado 
Magdalena Ribeiro com quem tinha 
relações amorosas. 

Foram concedidos 3o dias de licen-
ça disciplinar ao sr. Joaquim Emiliano 
di Costa, alferes do regimento de in-
fantaria 23. 

Pro testo 
Por ter constado que um dos fabri-

cantes de pão de Coimbra ia mandar 
construir outro forno, alem do que já 
tinha, contra determinação expressa da 
lei, os seus colegas rosolveram protes-
tar pelas vias competentes, por forma 
a fazerem respeitar a lei, que limitou a 
10 o numero de padarias nesta cidade, 
e impedirem o abuso que vinha com-
prometer ilegalmente os seus interes-
ses, 

A policia prendeu José Francisco, 
da Cruz dos Marouços, acusado por 
Antonio Martinho, da mesma localida-
de, de lhe ter devastado um campo de 
feijão. 

. . . Sr. redactor. — Em a carta de 
Coimbra, datada do dia 12 e publicada 
no dia i3 do correnie no jornal do Porto, 
O Primeiro de Janeiro, o seu auctor sr. 
Lello, entre outras noticias publica uma 
que se refere a factos commettidos no 
incêndio que houve na noite de 11 do 
corrente no logar das Lages, cujos 
factos aleivosamente attribue aos bom-
beiros voluntários. 

E' mais uma calumnia e i^ma falsi 
dade attribuida a esta prestante asso-
ciação, que se constituiu em 1889, para 
com o sacrifício dos interesses e vidas 
dos seus associados prestar o seu auxi-
lio aos seus semelhantes. 

Conta actualmente quasi desessete 
annos de existencia e ainda até hoje se 
não desviou nem um ceitil dos fins para 
que foi constituída. 

Os factos a esta associação ultima 
mente attribuidos, são falsos e para o 
provar temos testemunhas. 

No local do incêndio houveram pro-
vocações realmente mas foram entre 
particulares e o bombeiro municipal sr. 
Damião, que chegou a ferir nos lábios 
o particular sr. Antonio Major, para 
cujo fim usou do capacete. Tudo isto 
porquê ? Pelos particulares em numero 
de oito terem coadjuvado dois volunta 
rios, fazendo assim com que a bomba 
voluntaria n.« 1 tivesse chegado em pri-
meiro logar, apesar do atraso com que 
sahiu da estação de Santa Clara. 

O facto de que os voluntários são 
accusados ou os particulares que lhes 
conduziam o material, de lhe terem 
atravessado uma bomba á passagem do 
carro de material municipal, até chega 
a revoltar tal afirmativa, quando a ver-
dade é o contrario provado testemunhal-
mente se preciso fôr. A carreta volun-
tária n.° 3 (ambulancia) é que foi se-
guida pelo carro de material munici-
pal, até certa distancia já fóra do local 
do incêndio, motivando este caso re-
volta nos espíritos e que levou a pro-
testar contra o cocheiro. 

A corporação voluntaria não tem pi-
quetes, não tem prémios da camara, 
não tem telephones, nem tracção ani-
mal, mas tem o favor e sympathia do 
publico, a coragem, a dedicação e al-
truísmo de todos os associados, fazendo 
assim com que o material chegue em 
primeiro logar. Isto revolta os munici-
paes, mas não sabemos porquê! Nós 
se chegamos em segundo logar não 
podemos trabalhar por causa da Ordem 
de serviço n.° 2 da Inspecção dos In 

<*) Folhetim da "RESISTENCIA, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 
Novo, vivo, o cura de Trez Hir, 

apanhando a sotaina com o braço es-
querdo, e deixando ver assim o Calção 
e as meias pretas, corria a toda a ve 
locidade. 

— Vamos soccorrer o conde, meus 
amigos! Que desgraça! Que desgraça! 

Estava de cabeça descoberta, e pa 
recia tomada pela mais dolorosa como-
ção. 

—Depressa! Escadas! Escadas! ber-
rava o abade. 

Os camponezes correram precipita 
damente para o lado, onde o abade 
dava ordens. 

— Não tenham medo, camaradas, 
o muro é solido ainda; coragem! Su-
bamos. Com tanto que não esteja ain 
da asfixiado! Pobre amigo, exclamou o 
padre. 

O abade multiplicava-se; empunhou 
uma escada com vigor, encostou a á 
parede e poz-se a trepar corajosamente. 

Os assistentes ficavsm pasmados 
com tal audacia; alguns aplaudiram, 
quando viram o abade subindo os de-
graus apressadamente, apesar das nu-
vens de fumo que o cegavam. 

Ia chegar ao primeiro andar, quan-
do a escada, que tinha apoiado á pres-
sa, escorregou. 

O abade não perdeu o sangue frio 
um segundo: agarrou se com verdadei-
| » agilidade de clofrn, ae encosto da 

• w ' • • v V 

janela, e, elavando se á força dos bra-
ços, escalou a balaustrada e perdeu-se 
na casa em chammas. 

— Bravo! senhor cura, bravo Anto-
nio! gritavam os camponezes. 

Entretanto Anéte corria para o lado 
da granja a buscar mais escadas e a 
trazer gente para a varanda; não fôra 
testemunha daquele rasgo de coragem 
audacioso. 

Assistiu se então a uma scena terrí-
vel. 

No momento, em que tinham em-
fim conseguido aproximar uma escada 
forte, da varanda da biblioteca, e em 
que um dos camponezes ia subir abrin-
do passagem com o jacto poderoso da 
agulheta, apareceu o conde de Ker-
christ, com a cabeça deitada para traz, 
como alguém que vae sufocar; estava 
de robe de chambre; via-se que tinha 
sido surprehendido no meio do trabalho. 

Levantava as braços para o ar e 
pedia socorro com gestos desesperados. 

— Espere,_gritava Anete, espere! 
Sr. conde, não toque na varanda. . . 
Vão desce-lo pela escada . . . Não toque 
na varanda sobretudo! . . . 

Ninguém compreendia aquéla reco-
mendação. 

— Coragem ! Vae ser salvo! conti-
nuava Anete com voz estrangulada. 

O conde ia agarrar-se ao encosto 
da varanda; parou ao ouvir Anete; mas 
as forças fabaram-lhe de repente e o 
seu corpo dobrou se em dois sobre a 
grade . . . Ouviu-se um estalar sur-
do. . . 

Com aquêle pezo, a varanda que 
parecia todavia ainda solidamente agar-
rado á parede e que não tinha sido 
ainda atacado pelo fogo, desprendeu-se 

cendios, elles desprezam ess ordem e 
trabalKam sempre ! 

Aqui tem o publico a razão porque 
muitas vezes ha, não insubordinações, 
mas protestos d » parte dos voluntários, 
pela falta de não ser cumprida rigoro-
samente essa ordem. 

Mas elles são elles, e nós somos 
nós. Querem-nos amesquinhar em tudo 
e por tudo, reduzirem-nos a pó, ao 
nada emfim, mas são impotentes para 
isso. 

Não temos apparencias, mas temos 
serviços que a cidade nunca esquece, 
inclusive, o desenvolvimento e organi-
sação actual do serviço d'incendios. 

Coimbra, i5 de setembro de 1905. 

— O commandante dos Bombeiros Vo-
luntários de Coimbra, José Simões Paes. 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da» famtl*as 

Magnifica publicação «emanai 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de ass ignatura : por anno 
com 1:800 g ravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natura l 
52 números com 1:040 g ravu ra s de bor-
dados, 5 0 0 0 0 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho na tura l , 26 números 
com 550 g r a v u r a s de bordados, 2$500 
réis. 

Tr imest re , 13 números com 4 5 0 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho na tura l , 13 números 
com 260 g ravuras do bordados, 10300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mesa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulba, obras 
de fantazia, rendas, etc. , etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquel le jo rna l . 

Assma-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor —- Ant iga Casa Ber-
t rand Jozé Bastos — r u a Gar re t t , 73 e 7 5 
Lisboa. 

CMTIIL tt IMO LIVRE 
Praça do Comercio, n.° 27 — COIMBRA 

No longo período de 20 annos de ensino torna-se agradavel reconhecermos 
o quanto de dedicaçao temos votado á causa da instrucção, escudados pelos 
nossos esforços, tao satisfatoriamente recompensados. Bastará, pois, mostrar 
que neste espaço de tempo obtivemos simplesmente aprovados 4 Í 5 alumnos e 
distinctos too, em i5 annos o que dá aproximadamente a media de «6 anual-
mente. 

Vem a proposito também tornar conhecida a honrosa visita feita á Escola 
Central pelo ex.«° sr. Dr. Alves dos Santos, lente da Universidade e inspeaor 
da 2.» circumscnpçao escolar, o qual depois de apreciar o adiantamento da a» 
classe, nos incitou com a sua palavra auctorisada a proseguir na nossa ardua 
ILILSSAO* 

Segue-se o resultado colhido nos exames do 1.% 2.0 grau, instruccão secun-
daria e admissão á Escola Normal: 8 ' i n s i r u c ? a o s c c u n ' 

A I S Í N U I S T G I O S 

na 

M A R Ç A N O 
Precisa-se com pratica de mercea 

21—Rua dos Sapateiros — 25. 

1905 
Exames do 1.° grau 

Antonio Abrantes, distincto 
Adelino de Sá, distincto 
José Campeão, distincto 
Caetano Ferreira, bom 
França Amado, distincto 
Vieira de Carvalho, distincto 
Bráulio Cunha, bom 
Fernando Sarmento, distincto 
Manuel de Lemos, distincto 
Manuel Soares, distincto 
Auzenda Garcia, bom 
José Nazareth, distincto 
Julio Martins, bom 
Francisco Ramos, interno, bom 
Mário Lopes, distincto 
Armênio Ferreira, interno, bom 
Flora d'Abreu, distincta 
Arnaldo Pinto, interno, distincto 
Pina Cabral, bom 
Jeremim Martins, distincto 

t.° grau 

Guimarães Fisher, interno, distincto 
Antonio Baio, distincto 
Alberto d'Araujo, distincto 
Santos Silva, distincto 
João Vieira Lima, distincto 
José da Cunha, distincto 
José Campeão, distincto 

José Matoso, interno, distincto 
Pedro Alemão, distincto 
José Martins, aprovado 
Jorge Martins, aprovado 
Jeremim Martins, aprovado 
Manuel de Lemos, aprovado 
Antonio Abrantes, aprovado 
Adrião Mortagua, aprovado 
Flora Abreu, aprovado 
ternando Godinho, aprovado. 

Não houve suficientes, nem repro-
vados. 

Em 20 annos —10 alumnos adiá-
dos, senhoras e meninas nunca obtive-
ram tal classificação. 

Explicaram-se as lições aos alumnos 
que frequentaram as i.a e 2.» classes 
que são os seguintes: 

Fructuoso Vieira 
Antonio Rodrigues Tavares, interno 
Alexandre de Figueiredo, interno 
João dos Santos 
José Antonio d'Abreu 
Nunes Vicente 
Eugénio da Rocha Santos 
José Fortunato. 

Todos obtiveram optimo resultado, 
menos o ultimo por ter perdido o anno. 

Escola Normal 
Isabel Brigida, 18 valores. 

Aceitam-se mais 3 alumnos internos. 

A R R £ N I > A - S E 

O Professor, 

Julio Cessar Augusto 

Q U A R T O 

Arrenda-se nm bem yentilado, na roa 
dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

e o conde, dando um grande grito, 
caiu, revolteando pelo espaço embaixo 
ca escada, deitando ao chão um dos 
bravos camponezes que faziam esfor-
ços por o ir livrar. 

Soou na multidão uma exclamação 
de espanto. 

Anéte precipitou-se para junto do 
corpo inanimado do fidalgo. 

Tateou-lhe o pulso, o coração, as 
fontes, murmurando: «Os miseráveis! 
Patifes ! Scelerados ! Covardes! 

Depois, dominada pelos esforços que 
havia feito, e pela emoção que sentia, 
caiu e perdeu de todo os sentidos con-
servando na sua mão a de Kerchrist 
que se não conseguia fazer voltar a si. 

I I 

O CASTBLO E A ALDEIA 

Trez-Hir está situado num daque-
les valesinhos deliciosos, que vão ter 
ao mar, ao fundo do gargalo de garrafa 
da bahia de Brest, vales abrigados do 
vento do norte, aquecidos pelo vento 
do sul e que, graças á famosa corrente 
de agua quente, chamada Gulf Stream 
que vem lamber a costa, são ferteis 
em produções meridionaes. 

Às figueiras, os loureiros-rosas, as 
magnólias, a3 camélias prosperam ali, 
ao lado da lande dourada da arida 
Baixa Bretanha. 

A crista da muralha de rochedos é 
desolada pelas borrascas, e a falda das 
colinas está toda coberta de flores, co-
mo uma estufa. 

Ali vivem alguns pescadores de sar-
dinhas, que vêem pôr ao abrigo os 
barcos nas horas de tempestade; vi-
vem também ali pegueno* cultivadores, 

Uma casa no Largo da Feira, com 
os números 8, 9, xo e 11. Consta de 
loja e tres andares, os quaes se podem 
arrendar separados. 

Trata-se com Antonio Duarte Areo-
sa, no Largo da Sotta. 

J o r n a e s 

Vendem-se a peso nesta redacção. 

P I N H A L 
Vende-se o pinhal das Ferrazes em 

S. João do Campo. 
Trata-se na Avenida Navarro, 89 

— Coimbra. 

cujos campos, banhados por fontes lím-
pidas, correndo por entre o granito 
poído, produzem legumes em tal quan-
tidade que se exportam até Paris, até 
Londres, em épocas em que só o meio 
dia da França pode produzi-los. 

Tudo muda felizmente, porque ou 
tr'ora os habitantes de Trez Hir e das 
paragens que se lhe avisinham não ti 
nham outra industria que não fosse a 
pirataria e o roubo. 

Instalavam fogueiras pela costa por 
forma a enganar os marinheiros e a 
atrair os navios sobre os escolhos, afim 
de os roubar, fingindo prestar-lhes soc-
corro. 

Hoje os descendentes destes la-
drões do mar cultivam placídamente 
couves flores, alcachofras e espargos. 

O castelo de Kerchrist, como vimos 
mais acima, era um dos vestígios cu-
riosos da edade media, habitavel só-
mente na parte que a familia fizera 
restaurar á moderna. Muito pitoresco 
com as suas torres de seteiras, a sua 
parte ogival, a sua ponte lévadiça falsa, 
porque as cadeias tinham desaparecido 
ha muito tempo e se passava sem difi-
culdade. 

Os fóssos estavam cheios de vasa, 
e as rãs coaxavam á vontade, agora 
que já não havia vilões para lhes ba-
ter. 

Esta parte era onservada para a 
vista, porque não tinha por habitantes 
senão os morcegos e os mochos. 

Ao lado levantava-se a construcção 
mais recente, datando de Luiz X V ; 
era essa que o incêndio tinha devo 
rado. 

Encostado á ruina, o castelo era 
abrigado do» ventos do mar por um | 

P R É D I O 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas —Rua do 
Cego, 1 a 7. 

cerro coberto de giestas e de carvalhos 
enfezados e torcidos, daquellas arvores 
que metem medo aos bretões de noite, 
e que o pintor Yan Dargent mistura 
aos fogos fátuos e gnômos com tanto 
talento e sentimento 

No cimo do cerro, a rocha a pique 
sobre o oceano, domina as costas da 
bahia de Duarnenez; de lá descobre-se 
a ilha de Sein, Ouersant e as calçadas 
de terríveis escolhos, chamadas Pedras 
negras. 

Uma rampa curta, e uma escada 
construída ha pouco, deixam chegar 
até á praia. 

O mar quebra ali com estrondo 
sobre grandes rochedos, que cava em 
forma de grutas profundas como cate-
draes. 

As ondas mais fortes, engolfando-
se nestes antros, cantam hinos graves 
e sonóros que se ouvem do castelo de 
Kerchrist. 

Na maré baixa, estas grutas ficam 
a seco. 

E ' nesta terra, ao mesmo tempo 
selvagem e rica, que o conde de Ker-
christ gostava de viver, e em que pas-
sava quasi todo o anno, apezar de ter 
casa em Paris. 

Inimigo de banalidades mundanas, 
o conde gostava, acima de tudo, daquêle 
retiro grandioso, em que tinha acumu-
lado com cuidado todas as magnificen. 
cias de arte gótica; baús, mezas, faian-
ças, cobres antigos, armaduras, pintu-
ras ingénuas e sabias, etc. 

A sua vida era consagrada apenas 
ao estudo das sciencias arqueológicas, 
e, ao mesmo tempo, ás questões auri. 
colas. 0 

((AHttUMi) 
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União Yinicola do Dão 
Parce r í a^de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia f s Seguros Reformadora 
A única que em Por tuga l efétua se-

guros postaes, pa ra todas as cabeças de 

distr i tos de comarcas . 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

F m t i r o do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-

dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-

sitana. 

R e p a r a . . . Lê... 
Trata-se dos teos interesses 

12 AXOS SÃO PASSAD0S DEPOIS QUE 

/Is constipaçõis, bronquites, rouqui-
dSis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, • cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d' alcatrão, compostos ( f f c e t o u ç a -
d o s M i l a g r o z o a ) onde oa efeitos 
maravilhózoa do a lca t rão , jenuinamenta 
medicinal , j un to a outras substancias 
apropriadas, se evidonceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tan to assim, que «B bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
sé por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
ta t ivos . 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa , avulso, no Porto , 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 2 2 0 réis 

Antonio Ribeiro âas M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 

d o s Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
• CHfrC-

Var iado sortimento de fazendas ua-
eionaes e es t r ange i ras . 

Confeções p a r a ómem e crianças, peLe 
últimos figurinos. 

Vestes pa ra eclesiásticos. 
Camizas , g rava ta s , suspensórios e di-

versos ar t igos pa ra ómem. 

P B E Ç O S B E Í U M I D O S 

''RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 2 0 7 0 0 
Semestre 10350 
Tr imes t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
gemes t re 10200 

Tr imes t re 600 

310*10 
Bras i l e Africa, anno 3 0 6 0 0 
I has adjacentcB, » 3 0 0 0 0 

ANÚNCIOS 

C a d a l inha, 30 ré i s ; repetições, 20 
r é i s ; p a r a os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada linha 4 0 
Réolames, oada linha 6 0 

Anunciam-se gra tu i tamente todas as 
publicaçõis qom cu ja remessa este j c n a l 
fôr onrado. 

A v u l s o 4 0 r é i s 
> 

150—<§ua ferreira §orges—156 

COIMBRA 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encoa-
tra-ae á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os maia finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversaa qualidades, aêco8 e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindea. 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
G-alantines diversas. Téte d*Achar. F*atè de 

tiievre e Foie. 
Saueisses. JPading-s de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitados. P ã o de ló, pelo aistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, qneijos, chás, 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Água da Curia (ly|a9°fores~^-) 
w l i n l f u í ! 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva Pinho (Qoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1882. com diploma de méritos 

medallia de cobre na ExpoMç&o Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, í s l - C O I f l f B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telbões, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçõea e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o » 

P R O B I D A D E 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-ee seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

P I A M O 

Aluga-se um em bom estado e nas 
melhores condicções. 

Nesta redacção se diz. 

""CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — T{ua Visconde da Lús — iol 

Es ta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acredi tadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdoa oa modê-
loa maia recentes , taia como: v ibrantes , 
oBcilantes e bobine cen t ra l , o que á mais j 
perfei to. 

Ninguém compre aem vizitar esta 
antiga e acredi tada cáza, para se certifi-
car da qual idade e prêços déstaa máqui-
nas que nenhuma out ra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquiniamo. Não 
confundir a Memória com t an t a s outras 
que por ai se vendem. Vendem-se a 
prestaçSia e a pronto pagamento . Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr . 

Pianos 

Es ta cáza acaba de receber importan-
tes remessas de pianoa alemàis e írancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados d i re tamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôr to oa Lisbôa . Acei-
tão-se pianos em troca e comprâo-ae p ia . 
nos uzados . 

A ' sempre quant idades de pianos para 
• Joga r . 

CONSULTO RIO DENTÁRIO 
Rua F r e s c a , 4 9 - FIGUEIRA DA FOZ 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 hoias da manhã ás 
4 hora» da tarde, desde i$ de agosto. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVÂ MUI VÁ 

De N U W - Y Q R K 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

Maehinas lallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1 4 3 6 0 0 0 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gr a 
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de C\VH>- York, e dos Gran 
dophones «Odeon». 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1.1 

COIMBRA 

A N T O N I O D A L M E I D A 
PINTOU 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

¥ A R I 0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

T r a t a m e n t o de todas as doenças de 
bôca e den tes . 

D e n t a d u r a s desde as mais simples 
ás reais iuxuozaa . 

Consultório — Largo da Sé V«lha. 

P r t ç o i 

A nnica analysada no paiz, similliaDte á afamada 
nos Yosges (França) 

Salfatada-Calcica 

de CONTREAXÉYILE, 

Estabelecimento balnear a 3 Rilometro* da estação de Mogjfores 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s -•*• 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:—<£rthritismo, Rheumatismo chronieo, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:— Em differentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o-ex.m° sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de I r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 6 _____ 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
lyrADEIRAS nacionais e estranjei-
-LVJ- ras : riga, flandres, mógno, 

virihático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çÕis. Cimentos de diversas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nê^a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

1 Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaria que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esto-
belecimentoa desta cidade, no seu ge-
nero. 

O aeu proprietário fornecendo-so dirér 
tamente daa principaia fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaea como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso posaue uma colléção variáda 
das maia modérnaa substancias e produ-
tos quimicoa. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar o? 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 

de urinaa, expétoraçSia, sangue, corri-
mentos ureteráia e vajinais, etc. etc. e 
bem como aDálizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

N O G U E I R A L O B O 

SMED1CO 

R U A A L E X A N D R E H E R C U L A N O 

Consultas das 3 ás 5 

ANALISES CLINICAS 

Pf^oG^Dl 
ET 

PRoBO 1 1 1 0 $ D E H S U 

nstallação provisoria: rua da Sota,n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por Junto e a miado 

Tabella de preços de vendas a miúdo (x—III—go5) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedendo 

Marcus 

Em barris 

Preço 
por litro 

& £ 
52 

-O 

iS 
£ 2 «« 

« 8 «jj © 

51 

90 soo 100 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 78 400 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 380 70 
CASTELLAO ( t i n t o ) . - 85 800 60 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — — 120 
ÂMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 500 —• 70 

Dist- inção gratuita aos domicílios 
a t • dos mates da ctdade, em rom 

garrafées m dunta *s 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o 
lepam q carimbo da 

Hãs rolluii dãi. f>.iirt 
emblema' da 

— Os garrafões 
d. "t; em /acres 

"arratõeS 
imafesto 4 

i/pgOf M lado 9 MpMf Mftriçr, 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RDA FERREIRA BORGES 

Oflcina tipograpUca 

IS — Rua da M o e d a - 1 4 

N.° 1 O 3 0 COIMBRA—Domingo, 24 de setembro de 1905 11.' A N N O 

Abertnra da Universidade 
Tem-se espalhado pelo paiz o 

boato de que, este anno a Uoiver 
sidade não abrirá em outubro, co-
mo de costume, não faltando quem 
alvitre que só depois de Natal po-
derão ter começo regular os estu-
dos em Coimbra. 

Tal boato é completamente des-
tituído de fundamento. 

Não ha motivo para adiar a 
abertura das aulas, nem ninguém 
pensou ainda em tal adiamento. 

Coimbra está hoje, como duran-
te os actos, e ainda antes, sob o do 
minio de uma epidemia de variola. 

Mas a variola tem vacina conhe-
cida, segura, de fácil aplicação, sem 
prejuízo para a saúde in íividual 

Ninguém tem hoje dificuldade 
em vacinar-se. Não a podem ter os 
académicos ou suas famílias que 
não teriam para tal facto a descul-
pa da ignorancia do povo. 

Os académicos dev m revaci 
nar-se antes da sua vinda para Coim-
bra, uma, duas ou mais vezes, até 
a revacinação oferecer provas posi-
tivas do seu efeito sobre o organis-
mo. 

A operação é insignificante; a 
reação sobre o organismo não fará 
perder mesmo algumas horas deste 
fim de ferias que tão depressa passa. 

Estes boatos téem tido curso 
fácil pelas not ;cias terroristas que 
ultimamente deram os que téem 
passado o tempo a dizer que não 
informam verdadeiramente para 
não espalhar um pânico injustifi-
cado. 

As noticias dadas agora, inter-
pretadas com conhecimento desta 
declaração, levaram naturalmente 
muitos a imaginar a situação de 
extraordinaria gravidade. 

A epidemia tem seguido o seu 
curso, á vontade, e a multiplicida-
de de casos declarados ultimamente 
tem explicação natural que lhe tira 
a gravidade aparente. 

O facto teve porém o bom re-
sultado de espertar a atividade 
das autoridades san tarias que téem 
promovido com intensidade as re-
vacinações. 

Era o que ha muito deviam ter 
feito. 

Sá de principio tivessem desen-
volvido a atividade dos últimos 
dias os efe tos da revacinação te-
riam talvez poupado muitas vi-
timas. 

T a m r e m a exacerbação, vindo 
dar força ás considerações que aqui 
temos feito e obrigando a abrir o 
hospital de Sani'Anna, veiu melho-
rar a hospitalisação, que, como 
aqui dissemos, e os factos infeliz-
men e vieram confirmar, era insu-
ficiente. 

Não é fácil fazer a hospitalisa-
ção regular de doentes com ne-
cessidade de isolamento num hos-
pital com dotação economicamente 
marcada para as cond ções do mo-
vimento normal dos doentes. 

Os variolosos requ m i lan-
çia que só com pessoal uut. eroio e 

facilmente substituído se pode fazer 
convenientemente. 

Era por isso que a hospitalisa-
ção se impunha em hospital sepa-
rado desde o começo da doença, o 
que se não podia fazer, é claro, 
sem créditos especiaes. 

Mas circu stancias anormaes 
pedem meios anormaes também de 
combate. 

Eram circumstancias especiaes 
a que o governo teria de atender 
com orçamentos especiaes. 

Os factos em tudo té^m j u s t i -
çado o nosso procedimento. 

Ao s \ governador civil compe-
tia ter atendido a este ponto. 

A dotação do hospital é peque-
na, e seria inconveniente afastar 
fosse o que fosse das obras que tão 
economicamente se andam fazendo, 
sem ajuda especial JO governo e 
apenas com os recursos da dota 
ção habitual. 

Essa obra é urgente. 
O hospital de Coimbra, como 

estava, era uma vergonha para a 
Universidade, quasi uma inutilida-
de para o ensino. 

Nem das obras poderia sair 
dinheiro bastante para pôr funcio-
nar com pessoal proprio um hos-
pital de isolamento. 

O sr. governador civil atendeu 
por fim ás reclamações que de toda 
a parte pediam a abertura do hos 
pitai, e garante-lhe o funcionamen 
to regular. 

Ha mais tempo o deveria ter 
sido. 

Está por isso hoje Coimbra, em 
melhores condições de defeza do 
que em Junho e Julho passados. 

Mas que o não estivesse, a re-
vacinação dos alumnos obviaria a 
todos os perigos e afastaria todos 
os receios. 

Nós temos a opinião que os 
alunos deveriam, todos os anos, 
apresentar atestado de revacinação, 
como documento necessário de 
matricula. 

Por vezes té^m sido os alumnos 
da Universidade q e iéem impor-
tado para Coimbra doenças infe-
ciosas. 

Se nem a todas se pôde valer, 
a variola tem remedto fácil. 

Esta providencia é tanto mais 
para aconselhar que a população 
académica é um terreno de fácil cul-
tura e de boa propagação para a 
variola. 

A revacinação deveria ser obri-
gatoria em todos os institutos de en-
sino desde a escola primaria até á 
Universidade. 

Claustro da Sé Velha 

As especialidades farmacêuticas, 
importadas pela farmacia dos hospitaes 
da Universidade foram dispensadas do 
imposto especial do sélo por despacho 
ministerial. 

Foi pedido superiormente o prose-
guimento das obras nos lanços da es-
trada de Santo Antonio dos Olivaes ao 
Dianteiro, de Costa Montes a Pena-
cova, da Catraia do Marrão ao rio Alva, 
e de Oliveirinha á Candosa, bem como 
das pontes de Taveiro e doa Cães no 
districto de Coimbra. 

O claustro d'este templo, mutilado 
em grande parte por occasião do esta-
belecimento da Imprensa da Universi-
dade, começa, graças á iniciativa do sr. 
bispo conde a reaparecer na beleza 
das suas linhas simples e elegantes. 

E ' esta uma das obras que mais 
honram a atividade do prelado conim-
bricense e o amôr ás passadas gran 
dezas religiosas da sua diocese. 

O claustro estava abandonado, em 
parte a arrecadações da junta de pa-
roquia, em parte a instalações da im-
prensa. 

Só quem por acaso entrava em 
alguma das lojas, que rodeavam o pa-
teo, ficava surpreendido com as ner 
vuras elegantes da abobada, com o en 
feixamento tão original e decorativo 
das colunas. 

Por fóra nada se via. Passára por 
ali a mão reformadora de outro bispo, 
segundando a obra de um grande mi 
nistro de estado. 

Quando o marquez de Pombal aca-
bou com os jesuítas, o seu maior empe-
nho foi destruir-lhes, ou inutilizar-lhes 
os institutos que mais tarde os pode-
riam prender á terra portugueza. 

Assim foi, que na sua visita a Coim-
bra escolheu a egreja do colégio para 
Sé, entregando o colégio aos estabele 
cimentos da faculdade de Filosofia. 

Na mesma ordem de ideias adaptou 
os claustros da Sé á imprensa. 

A's pretendes futuras dos jesuítas 
opoz o interesse dos conegos. 

Na adaptação, o claustro da Sé Ve-
lha, exemplar tão curioso da arquité-
tura romanica, foi mutilado barbara 
mente, quebrando fustes e capiteis, 
martelando colunas para se fazer econo-
micamente a alvenaria^ias novas pare 
des. 

Tem sido esses restos que estudados 
pelo sr. Antonio Augusto Gonçalves e 
aproveitados em parte na nova cons-
trucção, ajudaram a fazer a obra de 
restauração que honra por egual o sr. 
bispo conde, o sr. Antonio Augusto 
Gonçalves e os discípulos que formou. 

De passagem diremos que o sr. 
Franco Frazão, que durante algum 
tempo esteve á testa das obras da res-
tauração, com prejuízo evidente, e que 
só depois de grande lucta, em que o 
sr. bispo conde empenhou o seu vali 
mento, se poude em parte afastar de 
ingerencia nas obras de restauração 
artística de Coimbra, deixava ir no en-
tulho os restos preciosos e mutilados 
do antigo claustro, que o sr. Antonio 
Augusto ia salvar a grande custo, es-
condidamente, para não comprometer 
os empregados, como se fizesse um 
grande crime. 

E' com essas pedras mutiladas que 
se vae levantando a obra que constitui 
rá de futuro uma das mais bélas e in 
teressantes curiosidades artísticas de 
Coimbra. 

Este trabalho, que apenas é conheci-
do dos que mais se interessam pelas 
o brasde arte, e que se tem feito morosa-
mente, com o cuidado que impõe uma 
restauração difícil, esta obra ha tanto 
tempo em execução sem as frazes en-
comiásticas do 'eclame nacional, a tanto 
por linha, ficará com a mais béla prova 
do desvelado interesse do sr. bispo 
conde por os monumento da sua dio-
cese, e do saber e generosa actividade 
de Antonio Augusto Gonçalves, um cola 
borador raro e precioso, tão alheio a 
interesses mesquinhos, como grande 
pela inteligência e pelo coração. 

Começou a obra pela ala de S. Mi-
guel, assim chamada por ter ao fundo 
uma capelinha romanica cujas ruinas 
foram postas a descoberto. 

Era o logar que escolhiam os cone-
gos e as pessoas de maior nobreza para 
ultima jazida, fazendo assim a côrte ao 
anjo que lhes havia de pezar as almas. 

Ao nivel pwétn do pavimento anti-

go que ficava mais baixo que o actual, 
não se encontraram as historiadas lapi-
des sepulcraes. 

Tinham sido partidas também para 
fazer alvenaria. 

O bispo reformador diz ingenua-
mente numa carta ao marquez de Pom-
bal, que se conserva nos arquivos na-
cionaes, a alegria dos estudantes de 
medicina que aproveitaram as ossadas 
postas a descoberto pela remoção dos 
terrenos para estudar anatomia 1 . . . 

As festas a Loubet 
São do nosso estimado colega 

O Mundo as seguintes judiciosas 
considerações: 

Por agora desejamos apenas acen-
tuar o nosso modo de ver no tocante 
ás projectadas despesas que, a pretexto 
de ornamentação de ruas, se vão fazer, 
e que para terem o nosso aplauso bas-
taria que fossem parcimoniosas, isto é, 
compatíveis com os recursos financei-
ros do tesouro publico. 

Evidentemente ha razões diplomá-
ticas e de cortezia a atender, e o go-
verno não poderá sem desdouro fugir 
a elas, depois que, em egualdade de 
circumstancias, procedeu como gover-
no de nação prospera e bem adminis-
trada. Mas tudo tem o seu limite, e 
não vemos necessidades para honrar o 
povo francez na pessoa do seu presi 
dente, que se tenha recorrer a gastos 
inúteis, e, peor do que isso, ridículos. 

Está, por exemplo, a dentro das 
tradições dos festeiros oficiaes da nossa 
terra, que não haja festa rija sem mas-
tros, bandeiras, tijelinhas, foguetes e 
arraiaes saloios a desfearem as artérias 
principaes da cidade. 

Não será por isso agora, a pouco 
mais de um mez da recepção, que se 
poderá mudar de orientação e prepa 
rar em honra do sr. Loubet uma festa 
a um mesmo tempo brilhante e digna 
— fora em absoluto dos moldes do sr. 
Costa Pinto ou do sr. Queiroz Veloso. 
Seria no entanto para desejar que tal 
sucedesse, muito embora, como ultimo 
recurso de gosto artístico, se tivesse de 
recorrer, dentro de justos limites, a 
ornamentações no genero das do Chia-
do, por occasião da chegada do impe-
rador. 

Mas na impossibilidade, dir se-hia 
manifesta, de se obter que o governo 
confie a ornamentação das ruas a quem 
possua o critério e o bom senso sufi-
cientes para apresentar coisa que não 
provoque o riso e a lastima de nacio-
naes e estrangeiros, lembraremos que 
a nossa situação financeira nos não dá 
margem a esbanjamentos, e que nes-
tas circumstancias é mister que se 
gaste só o estritamente indispensável 

Parecerá talvez pueril ou extraor 
dinario, á primeira vista, que falemos 
assim O facto porém de conhecermos 
o meio em que vivemos força nos a 
pôr os pontos nos i i e a dizer ao go-
verno que lhe cumpre evitar fiascos, 
além de lhe assistir o dever de impe-
dir que, á sombra de Loubet, as san-
guesugas do tesouro aproveitem o en-
sejo para saciar os seus vorazes instin-
ctos. 

Visconde do Ameal 
A esmara municipal resolveu na sua 

ultima sessão agradecer ao ilustre titu-
ar a sua atitude nas camaras, defen-

dendo a permanencia da quinta divisão 
militar em Coimbra. 

A camara municipal de Arganil en 
viou uma representação ao gbverno, 
pedindo para serem concedidos subsí-
dios pecuniários aos habitantes de tres 
povoações que sofreram enormes pre-
juízos coai os últimos temporaes. 

Penedo da Saudade 
O sr. governador civil enviou á ca-

' mara o oficio seguinte, acompanhando 
; a aprovação do projecto do novo bairro 

do Penedo da Saudade: 
I 

Il.ma a Ex.m0 Sr. — Para os devidos 
efeitos remeto a V. Ex.4 a inclusa copia 
do oficio do Ministério do Reino que se 
refera ao assumpto da representação que 
acompanhou o oficio de V. Ex.* sob o 
n.° 583, de 9 de agosto ultimo. 

Deus guarde a V. Ex.*. 
Il.mo e Ex.mo Sr. Presidente da Ca-

mara Municipal de Coimbra O go-
vernador civil — Antonio de Padua. 

Ministério do Reino — Direção Geral 
de Administração Politica e Civil — 2.» 
Repartição —Livro 63, n. 500.—Il.mo 

e Ex.mo Sr. —,No assumpto da represen-
tação, que acompanhou o oficio desse Go-
verno Civil, D.° 228, devo em primeiro 
logar dizer a V. Ex.* para os efeitos con-
venientes que se o despacho Ministerial 
de 23 de maio ultimo não concedeu, tam-
bém não denegou formal aprovação ao 
plano votado pela Camara Municipal de 
Coimbra para lhe ficar subordinada a 
construção de um bairro denominado do 
— Penedo da Saudade. — Nas delibera-
ções respectivas não se restringiu a Ca-
mara ás obras que são de sua compe-
tência, de abertura de ruas, largos, ave-
nidas, construcção de parques ou jardins 
públicos e semilhantes, mas deliberou 
também sobre matéria regulada pela 
carta de lei de 23 de jnlho de 1850 a 
sobre a veada de terrenos do município, 
em contrario do preceituado no artigo 
439 do codigo administrativo. 

Nestas circumetancias, excedendo as 
faculdades ordioarias do Governo auto-
risar quaesquer excepções ás leia em vi-
gor, pareceu prematura, pelo menos, a 
aprovação superior de um plano inexe-
quível, sem especial auctorisação legisla-
tiva, para se levar a cabo como pela 
camara municipal fôra concebido. 

Todavia para quaesquer efeitos legaes 
que a camara entenda aproveitarem-lhe, 
S. Ex.* o Ministro do Reino aprova o 
sobredito plano sobre a clausula expressa 
de ficar a sua execução dependente de 
prévias auctorisações legislativas na parte 
em que importa e possa vir a importar 
qualquer desvio do disposto nas já citadas 
leis. 

Se no conceito da camara municipal 
as leis de desamortisação se tornam cada 
vez mais desharmonicas com as condições 
economicas e sociaes do nosso tempo, nem 
por isso é licito deixar de as cumprir, 
emquanto não forem revogadas, dispensa-
das ou modificadas pelo poder legislativo, 
e, Be nem sempre tem sido acatadaB, mais 
anomalo, que esse exemplo de ilegalidade, 
seria o toma-lo a tutóla como norma da 
administração. 

Nem obsta que os terrenos, cuja venda 
se pretende fazer em desacordo com as 
citadas leis, fossem adquiridos em 1890 
para se fundar um hospital ou construir 
um bairro, pois se a respectiva acquisição 
não contrariou as mesmas leis, visto o 
disposto na segunda parte do art. 1561° 
do Codigo Civil, que restringe a disposi-
ção generica do art. 35.° do mesmo di-
iloma, a venda dos sobejos ou da edifica-
rão do hospital ou das obras, que compe-
tem á camara na construcção do bairro, 
está, pelo art. 7.° da lei de 22 de junho 
de 1866 subordinada ao disposto no art. 
4.° da lei de 28 de agosto de 1868, con-
firmada pelo citado art. 439.° do Codigo 
Administrativo; e tanto maia, que, nos 
termos do ait. 438.° do mesmo Codigo, 
as propriedades concelhias, «emquanto não 
forem desamortisadas», BÓ pedem ser apli-
cadas ao uso do município. 

Deus guarde a v. ex.a. — Secretaria 
d'Estado dos Negocios do Reino, 6 de se-
tembro de 1905. — Ill.mo e Ex.mo Sr. Go-
vernador civil do dietricto da Coimbra, 
a) Arthur Fevereiro. 

Folgamos com este desenlace que 
permite A camara a construcção de un^ 
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bairro que, melhorando as sues condi-
ções higiénicas por vir facilitar a des-
acumulação da população, vem ao mes 
mo tempo, por uma medida estética, 
dar ao pitoresco local um acesso fácil, 
que vae contribuir para o seu embele-
zamento. 

O novo bairro não é, como errada-
mente se afirmou, um bairro operário, 
é um bairro de luxo, cujas construcçõts 
c jardins devem formar um conjuncto 
harmonioso coro a paisagem que ali vão 
disfructar os que vem a Coimbra cha 
mados pela fama antiga que o Penedo 
da Saudade tem. 

As construcções alegres, os muros 
baixos deixando ver os jardins, devem 
mais fazer sobresaír a paisagem melan 
cólica que se estende ao longe na nota 
triste das oliveiras prateadas. 

O bairro deve ser uma fonte de 
receita também para a camara, que tem 
todo o interesse em vender caros os 
terrenos. 

Na verdade, não é um bairro qual 
quer o que ali se deve construir. 

E' um bairro para construcções 
caras, cujos projectos devem ser rigo-
rosamente vigiados pela camara, tendo 
todo o cuidado na sua aprovação quan-
do por lei possa intervir nisso. 

Alguma coisa seria bom estipular 
no contracto da venda dos terrenos que 
possa obrigar os proprietários a aten 
der as indicações da camara. 

Feito sob este ponto de vista, o novo 
bairro é um verdadeiro melhoramento, 
acabando com a rnontureira que dá 
agora ingresso ao Penedo, por o lado 
de S. José, ou com a entrada bussacosi 
que a fantazia de um proprietário, ami 
go da meditação e do recolhimento 
ermitico, lhe arranjou pelo lado de Santa 
Tereza. 

— • » 

Louvor 
A Associação de Classe dos Pinto-

res de Construcção Civil reuniu ontem 
resolvendo enviar ao Porto um repre-
sentante para assistir ás festas do vige 
simo quinto aniversario da instituição 
congenere daquela cidade. 

Foi aprovado por aclamação que se 
enviasse ao sr. general Dantas Baracho 
a mensagem seguinte: 

Senbor 1 — A Associação de Classe 
dos Pintores de •Construcção civil, reuni-
da em assembleia geral, resolveu por acla 
mação endereçar-vos o mais caloroso voto 
de louvor pela forma «.levantada e allruista 
como soubestes defender o bom nome por-
tuguez dentro do Parlamento. 

S e n h o r ) — H o m e n s , como vós, são 
dignos da gratidão e do aplauso do paiz. 
Homens honrados que nâo se curvam ás 
imposições dos que atraiçoam a patria, e 
vendem a nação, são dignos de que o seu 
nome fique bem gravado na memoria do 
povo, para que os vindouros conheçam 
quem atraiçoou a patria procurando a eus» 
ruina, e os que com o seu altivo esforço 
tentaram impedir o odioso crime. 

Por isso a associação, de que somos 
humildes membros, reconhecendo a no-
breza da atitude de V. £x.«, resolveu 
lançar no livro das suas actas um voto 
de entusiástico louvor ao homem que tão 
bem soube pugnar pela honra do paiz e 
pelas regalias populares. 

Tristezas •. • 

D o sr. Alpoim n o Janefo: 

Também ainda não houve uma de-
serção, desde que a questão entrou no 
parlamento. Fal taram alguns deputados 
que estavam comprometidos ? Não ha 
duvida. Houve um, deputado do norte, 
que assistiu á redacção Sa carta do sr. 
Alpoim ao sr. José Luciano, que deu a 
sua opinião, que aplaudiu. Agora, foi 
contra. Não deve porém perdoar-se. 
atendeado ás ameaças e á sflicções pro-
venientes da intimidação da dissolução 
etc. ? E ' preciso pôr as coisas no seu 
logar e não ter odios a ninguém. Houve 
outro, também do norte, que esteve em 
reuniões do sr. Alpoim e que se mos-
trava muito dedicado a este. Agora, 
também se mostra adverso. Teve re-
ceio de que, no seu circulo, lhe arra-
sassem tudo: é a rasão que dá. Deve 
atender-se a isso. São poucas as pes-
soas que tem alma para r e s i s t i r ! . . . E 
é espantoso como, depois da persegui-
ção feita, ainda se conservam pelo me-
nos vinte e um deputado que não recua-
ram nem sossobraram. Se o sr. José 
Luciano estivesse no logar do sr. Al 
poim, não teria u m : — os que agora 
tem, deve-os á Corôa, a poder ser-
i r , , , 

FACULDADE DE MATEMÁTICA Í L H 4 D O PRÍNCIPE 
Reuniu no dia 21 o conselho su 

perior de instrucção, recebendo um 
oficio da direcção geral que acompa-
nhava um projecto de decreto, tendente 
a debelar a crise que actualmente 
atravessa a faculdade de matematica 
da Universidade de Coimbra. 

Esta crise que é de longos annos 
tem-se feito sentir ultimamente e em 
grande pârte por culpa da faculdade, 
ou mais propriamente da Universidade, 
que muito cheio do seu v-dôr, imagina 
que a consideração única de instituto 
secular de ensino é o bastante para 
a f a i r multidões e fascinar os alunos. 

A Universidade julga que todos lhe 
dispensam a consideração que ela pensa 
ter, e que os diplomas passados aos 
seus alunos teem vab r superior aos 
das outras escolas do paiz. 

D'ahi o cuidado em dar classifica-
ções baixas e a pretensão de as fazer 
passar por altas, quando em compara 
ção com a j dos alunos das outras es-
colas. 

Dá se porém o facto de as classifi 
cações serem avaliadas por professores 
estranhos á faculdade e que, muito na-
turalmente, não estão resolvidos a ter 
em pouco as classificações dadas por 
eles mesmo ou por os seus colegas 
aos seus alunos, donde resulta que na 
admissão aos cursos de Lisboa, os 
alunos da Universidade ficam natural 
mente prejudicados. 

Tem a juntar-se a isto a dificuldade 
maior que teem algumas cadeiras na 
Universidade e que faz com que se 
afastem muitos aiunos. 

Também se afirma que no professo-
rado houve quem concorresse para 
exacerbar este estado, desviando os 
alunos da frequencia á faculdade de 
mathematica, com a esperança de ver 
afastar a faculdade em Coimbra, sendo 
encorporados nas escolas de Lisboa os 
professores existentes, como era von-
tade sua. 

Os factos, que apontamos, não são 
particulares á faculdade de Matema-
tica. 

O grande centro de corrupção, que 
se tem evidenciado nos últimos tempos 
em Lisboa, traz inquietaa todas as am-
bições. 

O professor da Universidade, que 
antigamente passava uma vida mo-
desta e isolada, aspira hoje á vida fá-
cil de grandezas, imaginando que bas 
taiá chegar para vencer, e que todos 
na capitil lhe dariam a consideração 
que por tradição secular tem em Coim-
bra. 

Não atentam na vida de vergonha 
e atrevimento que é necessário para 
subir na capital, não se lembram que 
a sua intolerância e falsa vaidade tor-
nou, ha muito, ridículo o titulo de 
doutor de capelo. 

Quando em Lisboa, se quer, por 
exemplo, apresentar um tipo ridiculo 
de medico, o costumier não vae, como 
era de esperar, buscar a toga do pro-
fessor da escola medica para o vestir; 
não, o costumier põe no personagem 
tidiculo o capelo e a borla, e o doutor 
aparéce cm scena e faz rir. 

E, o que é mais para admirar, se 
a peça vae á scena em Coimbra, o pu 
blico vê sem estranheza o capêlo e a 
borla no palco e ri também, de von-
tade. 

A Universidade tem perdido muito; 
porque se não tem querido moderni-
zar, porque, como um fidalgo arrui 
nado, se isolou no seu castélo, sem 
querer acompanhar os que, no mundo, 
vão alegremente na marcha triunfal 
do progresso. 

A Universidade é insociável; exige 
consideração que não retribue, por isso 
a consideração lhe falta. 

A suajdirecção superior, que tem an 
dado sempre longe das preoccup^çÕes 
modernas da instrucção, tem compro-
metido o ensino e contribuido para a 
desorganisação da Universidade. 

E assim se tem inutilisado em 
grande parte os esforços de alguns es-
pirites esclarecidos que muito tem feito 
pelo progresso dos estudos em Coim-
bra. 

O sr. Luiz de Castro e Almeida, 
alferes do 23, apresentou-se ao serviço 
por se lhe ter acabado a licença de que 
gosavs. 

Foi passado á inatividade o guarda 
José Rodrigues Egreja por ter sido de-
clarado incapaz de fazer serviço por 
falta de saúde» 

Ex.m0 Sr, Redactor da Resistencia. 
— Pedindo desculpas pela irregulari-
dade das crónicas principescas, venho 
hoje, mais uma vez, confiado na bene-
volencia de V. Ex-*, utilisar me de um 
cantinho do seu conceituado periodico, 
para dar publicidade a varias noticias. 

Tem agora descançado um 
pouco o nosso amigo Pantanoso, a 
ponto de ter sonhado, uma destas noi-
tes, que o vendaval era já passado. En 
ganou-se : havemos de abandona-lo de 
pois de o vermos despido das penas 
de pavão com que se adorna, que vem 
a ser, além da pose grutesca, o titulo 
in-absentia .<• as celebres letras simbo 
liças S. S. G L , sem querermos go-
ra repiz^r na bela exploração da roça 
da menor, nem por ora querermos gas 
tar tempo com apreciações relativas a 
um genero de sport que o Pantanoso 
cultiva, nas horas vagas, com viuvinhas 
em bom u z o . . . Tudo lhe convém e 
dá prazer, desde que não perca o seu 
rico temp». Isso, está-se nas tintas! 

Neste momento ha melhor e mais 
palpitante é a obra do Pantanoso, que 
também mete um menor (o que não po-
dia deixar de ser) o qual, pobre coita-
do foi emancipado á força para em se-
gui-la fazer venda dos seus bens ao pa-
dastro, por duas macutas! Esta obra é 
uma das ultimas proezas do príncipe 
negro, ou seja como temos escripto, 
ros do monte. Neste negociosinho em 
que Pantanoso meteu dinheiro no bol-
fo, para servir o seu dilecto amigo Boa 
Vista, não se poupou a fadigas para bem 
servir o honesto padastro, que tão lim-
pamente aliviou o menor do peso da 
legitima. São pois dignos um do outro: 
Pantanoso e Padastro; sendo-lhe bem 
aplicavel o velho provérbio — Árcades 
ambo. 

- • • • U m a individualidade qualquer, 
que escrevinha numa gazeta mantida 
por um sindicato de ex-esclavagist.-s, 
pretendeu ha tempo, dar-nos um belis-
cão por nos termos referido a uma ce-
lebre sociedade secreta, conhecida em 
Loanda por «curibeca», que vem a ser 
uma especie de carbcnaria onde se cons-
piía contra a exportação de braços p^ra 
S. Thomé e Príncipe; porque a lei atu^l 
do sr. Teixeira de Sousa não deixa co-
mer os novos moralistas, e d'ahi a guer-
ra surda dos interessados.. 

Mas, o homemzinho, que não está 
ali senão para zelar os interesses dos 
patrões, não gostou da verdade nua e 
descabelada, por isso deu o cavaco, 
pretendendo, diz o sábio, ensinar-nos 
a língua patria. Não acreditamos sem 
ver. Ó que êle s^be, com certeza é in-
bundo, porque já tem longa pratica de 
outras curibecas. Pode falar á vontade 
que não nos incomoda, com a condi-
ção de não mexer com os pés. 

Lemos nos jornaes do reino, 
que a Empreza Nacional de Navega 
ção, tinha posto em praça PS varredu 
ras dos seus vapores, ou sejam os res 
tos do esfé, cacau e outros generos co 
loniaes, procedentes desta e da outra 
costa d'Africa, tendo sido t r rematadas 
por alguns contos de réis. E ' espan-
toso, que uma empreza tão rica, e di-
rigida por homens probos, ponha em 
hasta publica as migalhas dos restos 
coloniaes, que a nosso ver, só deviam 
pertencer proporcionalmente aos car-
regadores. 

E ' verd ide que a opulência da E m 
preza Nacional, não obsta a que nos 
seus vapores se vendam alguns almo 
ços e jantares, o que não deixa de ser 
algo ridiculo. A um amigo nosso, que 
foi a bordo d'um paquete despedir-se 
de sua senhora, e que com ella almo 
çou a bordo, foi esse almoço pago pela 
mesma senhora em conta que lhe apre 
sentaram! Parece nos isto muito come-
sinho. 

Também a Empreza Nacional, não 
tem, até hoje, obstado á nociva e incon 
veniente mistura dos passageiros de 3." 
camara com degredados, vadios e fací-
noras e ainda deportados militares — 
miscelanea que se devia evitar, para de-
coro e garantia dos passageiros. 

- 4 + U o a pobre homem, capitão de 
uma barca ha pouco fundeada enr S. 
Thomé, tendo alguma carga a bordo, 
que pretendia traze-la para esta ilha, 
onde melhor a podia colocar, não con 
seguiu o seu intento, porque o diretor 
da alfandega de S. Thomé a isso se 
opoz, pretendendo que as mercadorias 
aqui pagassem como estrangeiras! 

O que é certo, é o pobre homem 
ter-se visto forçado a uma colocação 
precaria, porque um sábio aduaneiro 
interpretou tão erroneamente as leis em 
vigor. Isto é simplesmente espantoso, 

e ja agora pedimos uma gran.cruz para 
o douto director d , alfandega de S 
Thomé. 

Parece qchs a camara munici-
pal desta ilha, vae começar brevemente 
o calcetamento das ruas da cidade. 
Este melhoramento, bastante desusado 
nestes sitios, parece ser um facto, pelo 
menos principiar-sc. 

Espera-se um chalet com apli 
cação á residencia do sr. governador 
do di«tri-:to, visto o estado ruinoso em 
que se encontra o açtusl chalet, incon 
cebivel residencia de qualquer pessoa, 
quanto mais a do primeiro funcionário 
da ilha. 

-•#« Efectuou-se a mudança do tri 
bunal judicial, para uma casa tão aca-
nhada, que não sabemos como para 
tal poderá servir, dem iis, situada sobre 
um pantano, onde a justiça decerto não 
ficará bem. 

Somos informados que no ce-
miterio publico, as covagens são difi-
cientes de dimensões, hivendo ali, de 
mais, o habito de enterrar dois corpos 
na mesma cova, ficando o cadáver su-
perior quasi á flor da terra. Isto, cus-
tando 1200 réis cada covagem do cha 
coado 4.0 quarteirão. 

Chamamos para este assumpto a 
atenção do vereador competente. 

Setembro, 5. 
Urbano. 

Recéyão a,os novatos 

A comissão das festas de recepção 
aos novatos oficiou á Associação do^ 
Artistas, pedindo lhe o seu grande sá 
Ião pssra a sesião do primeiro dia dt 
aulas. 

A Associação acedeu ao pedido dos 
académicos. 

S e Á p o r ÍSÍO n a A s s o c i a ç ã o d o s 
Artistas a sessão solene que quer íamos 
antes na Univers idade. 

O sr. dr . Cunha e Costa virá to-
m a r par te t a m b é m nesta sessão que 
•promette ser br i lhante . 

O contrato feito na direção das 
obras publicas de Coimbra com o sr. 
José Antonio Dias Pereira, átivo capi-
talista d'esta cidade, para a ligação da 
ponte sobre o Mondego na Figueira da 
Foz com a margem direita d'este rio vae 
ser submetido á aprovação superior. 

O sr. dr. José Afonso Bieta Ní-.ves 
voltou a ocup r o stu logar na junra de 
inspecção, recolhendo por isso a arti-
lharia 3 o sr. dr. Antonio da Rocha 
Manso, que o substituía. 

Foi ante ontem enviada ao sr. go-
vernador civil uma representação dê 
camara apr >vada na ultima sessão, pe 
dindo a creação em Coimbra de du s 
e>colas primarias c-.ntraes. 

Manifestação 

D o Correio da Noite: 

Recebemos do nosso corresponden-
te em Coimbra, o seguinte telegrama, 
relativo ao ilustre governador civil da-
q lele distrito, o sr. dr. Antonio de 
Padu* : 

C O I M B R A , 2 1 . — Causou aqui gran-
de en tus ia smo a not ic ia da conferenc ia 
do d igno ministro do reino com o sr. dr. 
P a d u a , re lat iva á construcção dum novo 
hosp i ta l ; mais uma vez , o sr. dr . Anto-
nio do P a d u a , es tá reve lando quão arriigo 
é d i C o i m b r a , p:)is que sempre p u g n o u , 
não só p «los s eus interesses , comi», tam 
bera, pel«s me lhoramentos . 

Consta nos, que , ao regressar aqu 
s. e x . a , será recebido com a mais affec 
tuosa gratidão — ( C o r r e s p o n d e n t e ) . 

E ' facto, que o sr. dr. Antonio de 
Padua, VHIÍOSO correligionário progres-
sis ra, lúcido espirito e bondoso caracter, 
tem prestado valiosos serviços a Coim-
bra, quando passa pelo laborioso cargo 
de governador civil. Ilustríssimo cathe 
dratico da faculdade de medicina, tem 
o sr. dr. Padua feito tudo quanto é 
humanamente possível para tornar mais 
hygienica a cidade, que por vezes é 
açoutada de epidemias provenientes de 
pobreza, aglomeração de população e 
falta de higiene. 

Justa é, pois, a homenagem de gra-
tidão que Coimbra presta ao nosso ilus-
tre amigo. 

A homenagem falhou,,, 

Carta do Rio de Janeiro 

5—IX—go5. 

No Retiro Literário Portuguez de 
Leitura realisou-se no dia 3i do pro-
ximo passado uma conferencia do ilus-
tre jornalista sr. Olavo Bilac, sobre a 
necessidade de levar a cabo a celebra-
ção do centenário de Bocage, nesta ci-
dade. 

A's 8 horas da noite sob a presi-
dência do sr. Camelio Lampreia, tendo 
á sua direita o comendador sr. J . Cor-
reia Quintila, e á esquerda o sr. Bilac, 
foi aberta a sessão tomando a palavra 
este senhor que mais uma vez demons-
trou a necessidade de celebrar o cen-
tenário do fallecimento do poeta por-
tuguez que em vida teve o nçme nunca 
esquecido de Manuel Maria Barbosa 
do Bucage, a quem fez os maiores 
enahecimentos, descrevendo a sua he-
róica vida de poeta tão digna da raça 
luzitana. 

-•#> Continuamos preparativos para 
os fistejos em honra dos oficiaes e 
mais tripulação da Patria, actualmente 
em aguas brazilciras. 

A* subscripções em que lhes fallei 
na minha ultima correspondência teem 
progredido. A do Jornal do Bra\il 
está em i:557$ooo réis; e a do Correio 
da oManhâ cm i:33g;*>5oo réis 

- •« • Também sc preparam festas 
em bonra de Suas Magestades para o 
proximo dia 28, dia dos seus anniver-
sarios. 

E ' bom, visto que os «ossos homens 
ahi gostam de festas, que ella tenham 
o seu eco a repercu:tir por este maudo 
f ó r a . . . 

->4*4- No dia 4 e repentinamente, 
falleceu o nosso patricio sr. Joaquim 
Paes da Rosa, commerciante á rua 
Gonçalves Dias, nesta cidade. 

Foram naturalisados cidadãos 
brazileiros, os portuguezes srs. Manoel 
Gomes e . . . perdão, d'esta vez só tenho 
a dar noticia de um só ter renegado o 
torrão em que nasceu. 

No dia 1, no theatro Apolo, 
teve a sua festa o actor Aofnso Ta-
veira; e no mesmo dia, nos Recreios a 
actriz Lucinda Simões. 

Foi concedido exequatur, afim 
ie que possa ser cumprida, a carta ro-
gatoria expedida peio Juízo de Direito 
Ja comarca de Tondela, Portugal, ás 
justiças d'esta capital, para citação de 
Aníbal Henrique Soares. 

Carta do sr. conde de Arnoso 
íirigida «o comendador sr. José Vasco 
R i m*lho Ort igão: 

«12 de agosto de 1905. — Il.mo e 
cx.mo sr. —Ordena-me b . M. El Rei, 
meu Augusto Amo, que muito agra-
deça a v. ex.& o oferecimento das publi-
cações e pnotographias que sobejamente 
jemon-ítram a maneira brilhante por 
que a diréção do Gabinete Portuguez 
Je Leitura do Rio de Janeiro, da muita 
digna p;esidencia de v. ex.% comemo-
rou o tricentenário da publicação da 
orimtira edição do imortal livro Dom 
Quixote de la Mancha. — Creia me 
sempre de v. ex.a, grato amigo, muito 
obrigado — (Assignado) Conie de Ar-
noso.» 

- • f Deram entrada no hospital no 
dia 2, Maximiano Teixeira e Custodio 
Pinheiro, aquele com contusões pelo 
corpo e ferimentos na cabeça em resul-
tado de uma queda, e este, por ter 
caído de um comboio em que viajava 
de S- Paulo para esta cidade; tem 36 
mnos de edade. 

Foram sepultados nos diferen-
tes cemitérios desta cidade os nossos 
patrícios: 

No dia 25: 
Jose Joaquim Marques, 45 annos, 

casado; Joaquim Marques, 45 annos, 
casado; Autonio Augusto Riociro, 32 
annos, solteiro; João Maria de Brito, 
45 annos, solteiro; Maria Florinda, 46 
annos, casada; João de Sousa Pinto, 
52 anno , casado; Anna de Jesus, 38 
annos, VIUVCJ; Jo .quim Correia Pires, 
67 annos, solteiro. 

N J dia 2 6 : 

Fiancisco da Encarnação, filho do 
sr. José Luiz Delgado, 1 anno e 8 me-
zes; Custodio Rodrigues Cardoso, 65 
annos, casado; José Rodrigues Pereira, 
20 annos, solteiro; José Goulart de 
Sousa, 40 annos, so.teiro; Mariana de 
Mátos F crreira Porto, 65 annos, viuva. 

Dia 2 7 : 

Antonio Rego, 32 annos, solteiro; 
Antonio Gonçalves, 44 annos, casado; 
Manuel Vieira da Costa, 54 annos, ca-
gado; Antonio Martins Boiba, 24 annos; 
Antonio Morgado formandes Rios, 46 
annos, casado; Sebastião Mana No-
gueira, annos, casado. 
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No dia 28: 
José Maria Duarte, 39 annos, ca 

sado; Antonio Joaquim Soares, 23 annos 
solteiro; José Manuel Correia, 3o annos, 
casado; Bernardo d'01iveira, 53 annos. 
solteiro; João Felix da Silva, 54 annos, 
casado; Francisco Gonçalves Leonardo, 
80 annos, viuvo; Francisco Alda VHr-
adão Abreu, 22 annos, casada. 

No dia 2 9 : 
Maria da Conceição, y3 annos, viu 

va; Antonio Manuel de Moura, 33 annos, 
solteiro. 

No dia 3o : 
João Gomes da Silva, 45 annos. 

viuvo; Maria do Rosario Avelino, 58 
annos, casada. 

- •+• Agora um pouco do interior 
da praça. Recordam-se os le'tores de 
um roubo feito na Estrada de Ferro em 
que nmis do que uma vez lhes falei e 
que foi da bagatéla de 8o5 contcs de 
réis ? 

Pois o seu auctor, mais uma vez 
hontem foi absolvido pelo tribunal que 
o julgou. 

Houve apelação; mas o aucíor sr. 
Saturnino de Mátos, tirou uma conta 
tão bonita . . . que a absolvição será 
confirmada. 

- •+• O Rio de Janeiro está em fes-
tas largas e cheias; foi assignado o de-
creto amnistiando todos os implicados 
nos movimentos de novembro ultimo, 
estando em plena liberdade todos os 
individuos que se achavam sob a al 
çada da justiça quer civil quer militar. 

Vamos a outra bernarda que esta 
esqueceu. 

O dr Lauro Sodré, tenente coronel 
e senador, uma das figuras de que a 
imprensa mais se tem ocupado, foi sob 
uma grande manifestação acompanhado 
á sua residencia, sendo lhe no entanto 
proibida a sua passagem em frente ao 
palacio da presidencia da Republica, e 
que francamente não é muito justifi-
cável da parte das auctoridades que tal 
ordem expediram. 

Trindade. 

E m Taboa, reuniram-se a convite 
dos srs. major Filipe Cunha e dr. Q j e -
rubim do Vale Guimarães, administra-
dores efétivo e substituto d'aquele con-
celho, vários influentes progressistas, 
resolvendo nomear o sr. dr. Antonio 
de Padua para chefe da politica local, 
por se ier afastado da vida politica o 
sr. dr. Lima Duque-

Foram eleitos os srs. dr. Sebastião 
Horta e Costa, visconde de Vinhal, 
major Felipe Cunha, sr. Roque Ribeiro 
dr Querubim do Vale Guimarães, pa 
dre Augusto Martins, padre Antonio 
Coelho, comendador João Maria da 
Rocha, Felipe Dionísio, e Fortunato 
Corrêa Pinto para irem a Coimbra en 
tregar ao sr. dr. Padua copia da ato 
da sessão. 

O alferes de infantena 23 sr. Luiz 
José Pinto da Motta ofereceu-se para 
ir servir no ultramar. 

T o u r a d a 

Ficou transferida p i r a hoje a tnu 
rada que não poude rc^lisar-se no do-
mingo passado, na Figueira da Foz, 
por causa do mau tempo. 

Lidarão a cavalo Joaquim Alves e 
o cavaleiro amador sr. Antonio Nobre 
Infante. 

O espada é Pulguita, e, elém dos 
elementos já anunciados, Maera e Rodas 
lidarão juntos um touro. 

Os touros são de Luiz Gama e José 
Maria Afonso. 

Tudo indica que a tourada será uma 
das melhores da época. 

Espera-se hoje em Coimbra o sr. 
engenheiro Poças Falcão que vem exa-
minar o estado das obras do caminho 
de ferro de Arganil e particularmente 
as pontes do Mondego e do Ceira. 

Tem estado de passagem nesta ci-
dade o sr. dr. Gonçalo de Almeida 
Garret, ilustre professor da faculdade 
de matematica. 

Foram inspeccionados no governo 
civil 9 candidatos a guardas, sendo 
apenas um declarado incapaz de servir. 
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A C O N D E S S A D I N A M I T E 
O conde de Kerchrist passava todo 

o tempo, de dia na granja, á noite na 
biblioteca. 

O que o não impedia de adorar 
sua mulher Irene. 

A senhora de Kerchrist era todavia 
de uma natureza aosolutamente oposta 
á de seu marido. 

Quanto es<e ultimo amava a vida 
soctgaua e aoce, tanto a condessa so-
nhava f.ó aventuras, viagens, existencia 
de acaso, Datalnas mesmo. 

lAsiitiaua desde a infancia a uma 
tia que cr« superiora num convento de 
Vaugirard, esta tentara vota-la á reli-
gião; unha contado sem a natureza 
mais fone que todas as praticas e ma-
cerações monasucas. 

Irene mostrava-se rebelde a todas 
as provas, e a clausura só tivera o 
efeito, contraste normal, de desenvol-
ver o seu temperamento exuberante, 
brutal e violento. 

A superiora entregara-a por isso ao 
mundo, desesperada por ter sido ven-
cida por aquela creança. 

O conde de Kerchrist encontrara-a, 
no inverno precedente, em Paris , num 
destes salões compostos metade por fi-
nanceiros e gente de nobreza, prote-

O sr. J j s é Barata, antigo discípulo 
da Escola livre das artes do desenho, 
e talvez o canteiro que melhor com 
preenda e execute o lavôr manoelino 
em Portugal, está fazendo uma guir-
landa de pedra, segundo um desenho 
de Manini, para o palacio do sr. Mon-
teiro, em Cintra. 

Fixou a sua residencia na Varzea 
de Goes o nosso amigo sr Egidio da 
Silva que ali vae estabelecer farmacia. 

Desejamos lhe as felicidades de que 
é tão digno. 

Foi transferido para infantaria 23 
o segundo sargento de caçadores 5, sr. 
Acácio Pinto Cardoso. 

O sr. Francisco Pinheiro, segundo 
sargento de infanteria 23, foi transfe-
rido para caçadores 5-

A camara deu de empreitada ao sr. 
Vlanoel Leal por 23426000 réis a conti-
nuação < a estrada que vae do Ingote a 
Vale de Figueiras. 

Foi dispensado da presidencia do 
júri dos proximos exames no liceu de 
Castélo Branco o sr. dr. José Adelino 
Serrasqueiro. 

Está nesta cidade, de inspecção á 
agencia do Banco de Portugal o sr. 
José dos Santos Néto. 
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Magnifica publicação semanal 
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ctores liberaes da literatura e da inte-
ligência ; e ficára impressionado pela 
grande beleza de Irene. 

Faladora e estúrdia, como todas as 
meninas com mimo, tinha-o a princi 
pio divertido pelos seus desmandos e 
excentricidades, que revestiam um pou-
co a forma americana, sem ver bem 
que tudo isto era o resultado de leitu-
ras feitas ao acaso e também dum tem-
peramento nervoso, supraexcitido pela 
educação contraria ao seu tempera-
mento, que tinha recebido no convento. 

Irene era verdadeiramente bela, 
seus olhos de um preto brilhante, pro 
fundamente enterrados sob sobrance-
lhas castanhas carregadas, e que so 
brepujava uma testa arqueada, signal 
de teimosia, tinham reflexos estranhos; 
os lábios eram vermelhos e fortes ; um 
cabelo dum ruivo veneziano, espesso e 
frisado, encarapinhava acima do seu 
craneo arredondado. 

A côr baça e bránca do rosto au-
gmentava ainda a frieza da fisionomia, 
e, olhando todavia as azas movediças 
do nariz aquilino, advinhava-se que ha-
via nesta mulher uma mistura de ca-
pricho, de vontade ardente e de paixão 
fogosa. 

Todo o corpo era explendido. 
O scismar iluminava ás vezes aquele 

rosto de aspecto glacial; então tinha 
atitudes virginaes, encantadoras, um 
abandono delicioso, uma doçura na 
voz cujo timbre de contralto resoava 
com encanto. 

Vecdo-se, sentia-se que era capaz 

Condições de assignatura: por anno 

com 1:800 gravuras era preto e collori-

das, 52 rooldea eortados, tamanho natural 

52 números com 1:040 gravuras de bor-

dados, 5)5000 réis. 

Semestre, 26 números cora 990 gra-

vuras era preto e coloridas; 26 moldes 

cortados, tamanho natural , 26 números 

com 550 gravuras do bordados, 2$500 

réis. 

Trimestre, 13 numaros com 450 gra-

vuras em preto e coloridas, 13 moldes 

cortados, tamanho natural , 13 números 

com 260 gravuras do bordados, 1)5300 

réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal espacial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-

po, de mesa, enxovais para crianças, ta-

peçarias, croché, ponto de agulba, obras 

de fantaeia, rendas, etc., etc. Encontra-se 

na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal . 

Assiua-se em todas as livrarias do 

reino e na do editor — Antiga Casa Ber-

trand Jozé Bastos — rua Garre t t , 73 e 75 
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Portugal antigo e moderno 
Diccionario geographko, estatístico, 

chorographico, heráldico, archeologico, 

historico, biographico e etymologico de 

todas as cidades, villas, freguezias e de 

grande numero de aldeias de Portugal 

e de muitas cidades e outras povoações 

da Lusitania, de que apenas restam 

vestígios ou sómente a tradicção. 

Esta obra será distribuída semanal, 

quinzenal ou mensalmente, á vontade 

do assignante, em volumes nitidamente 

impressos so preço de i®>25o réis cada 

volume brochado. 

Obra completa, 12 volumes bro-

chados, I5Í6OOO réis. 
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L I S B O A 

A N N Ú N C I O S 

Reabrem no dia 2 d'outubro as 
aulas de insfrucção primaria e secun-
daria, curso commercial e colonial e 
admissão ás escolas normaes. 

Aluno algum, interno ou externo, 
poderá ser admitido sem ter sido, com 
eficacia, recentemente revacinado. 

O director, 

Diamantino Dini% Ferreira. 

L E O N T O L S T O I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C.a — Editores 

Lisboa— 1905 

M A R Q A N O 
Precisa-se com pratica de mercea-

ria. 
21 — Rua dos Sapateiros — a 5 . 

P R É D I O 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas — R u a do 
Cego, 1 a 7. 

A R R E N D A - i E 

Uma casa no Largo da Feira, com 
os números 8, 9, 10 e 11. Consta de 
loja e tres andares, os quaes se podem 
arrendar separados. 

Trata-se com Antonio Duarte Areo-
sa, no Largo da Sotta. 

Hutomoveis e^Motociclettes 
ELASTOPHOR 

A ultima e maravilhosa descoberta 

zMaximo Gorki 

OS VAGABUNDOS 
2. a Edição 

Livraria editora GUIMARÃES & C . a - Lisboa 

de excitar um amor contra o qual se-
ria impossível qualquer lucta. 

Quando Kerchrist a pediu em casa 
mento, esitou muito tempo; teria pre-
ferido— não o ocultava — um rapto 
trágico, uma v d a romanesca, ser antes 
amante selvagem que esposa respeitada 
e banal. 

Só a religião a coibira e lhe fizera 
aceitar o amor legal, os laços legíti-
mos, porque Irene conservara da edu-
cação uma especie de superstição bru 
tal e cega, as praticas religiosas entu 
siasmavam a, tinha extasis místicos tão 
grandes como as suas selvégerias mun 
danas e os seus sonhos de aventuras. 

Sentira-se capaz de amar Kerchrist, 
e tinha-o amado com franqueza em-
quanto lhe fizera uma côrte assidua e 
insistente ; mas repugnava lhe segui-lo 
banalmente, passo a passo na vida or 
dinaria; por isso desde o dia imediato 
ao do casamento a cabeça e o coração 
tinham-se posto a vagabundear. 

Quanto ao conde, entregara se lhe 
absolutamente <<0 desposa-la. 

Só pensava em satisfazer todos os 
seus caprichos. 

A' cerimonia nupcial seguira se uma 
longa viagem á Italia. 

Irene não trouxera desta viagem 
senão amargura e desgosto. 

Tinham percorrido toda a península 
em caminho de ferro, tinham descido 
em hotéis em que nada havia que cen-
surar sob o ponto de vista de luxo c 
da comodidade; teria querido pelo 
Contrario Cavalgadas satanicas? travea-

Novo allumeur M O L U ER 
Com um sá contacto» para dois ou quatro cylindros 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-
sivo nas duas Beiras, d?s celebres marcas G E O R G E 

7 " FABR,QUE R I C H A R D e DELAUNAY BELLEVILLE, encarrega se 
também de encommendas, em condiçSes vantajosíssimas, d'automoveis, moots, 
accessonos, etc., de todas as procedências conhecidas, cujos catalogos tem 
á disposição do publico. 

O artigo de absoluta novidade porém e de alto interesse para o mundo 
sportivo e para o qual chama toda a attenção dos chauffeurs, é o já celebre e 
extraordinário invento conhecido no mundo industrial pelo nome de BANDAGE 
i L A S T O P H O R . Com o auxílio d este novo invento consegue se, com vanta-

gens que poderão ver se no prospecto que envia a quem o pedir, substituir o 
ar dos pneumáticos por uma matéria elastica, introduzida nas camaras d'ar, 
no estado liquido, por pressão. E' a economia de dinheiro e de tempo, a se-
gurança das rodas, o augmento de velocidade, etc., etc. Não devem os inte-
ressados perder a occasião de verificar, detalhadamente, a fórma porque o 
E L A S T O P H O R vem resolver alguns dos tão graves problemas ^automobi-
lismo. Peçam-se prospectos a 

= A L B I N O M O U R A = 
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sias perigosas, prisões na montanha, 
toda a mise en-scene do velho romance, 
numa palavra. 

Só em Roma tivera um encanto 
profundo no meio da depravação ca-
tólica misturada ás pompas religiosas 
e aos símbolos fanaticos. 

Kerchrist, cego pelo amor, não ti 
nha podido sondar o coração da sua 
joven esposa que achava umas vezes 
melancólica, outras vezes exaltada até 
á loucura. 

Egoista como todos os namorados, 
julgava-se sinceramente amado; porque 
Irene tinha languidezes de gata, raivas 
repentinas e arrebatamentos de animal 
felino com êle. 

No castélo, ao lado de Kerchrist, 
vivia Anete Le Bihan, que nós vimos 
chegar muito tarde em socorro do conde, 
durante o incêndio. 

Filha de um dos melhores rendeiros 
de Kerchrist, orfã desde a edade de 2 
annos, tinha sido recolhida e educada 
no castélo. 

O conde que a amava com se fosse 
filha, dera-lhe êle mesmo uma educação 
muito superior á que se recebia então 
nas pobres escolas da Bretanha. 

Tinha-a encarregado mais tarde de 
superintender nos trabalhos miúdos do 
castélo; tinha por isso vivido numa posi-
ção intermidiaria que fazia déla uma 
especie de dama de companhia. 

Além disso, Anete merecia os res-
peitos e a^ atenções que todos lhe tes-
temunhavam no castélo, porque era ao 
mesmo tempo boa e béla, 

Loura, do louro suave que nenhuma 
côr artificial pode imitar, os seus cabê-
los de reflexos doces emolduravam admi-
ravelmente com frisados naturaes o ros-
to de uma delicada finura. 

Muitas damas nobres, nomeadas 
pela sua beleza, teriam invejado a da-
quéla pobre rapariga do campo. 

Grandes sobrancelhas, mais carre-
gadas que os cabelos, encimavam alti-
vamente os seus olhos, azues como 
miosotis, e circulados de longas franjas 
escuras. 

O nariz de um desenho corrécto, a 
boca fresca e côr de rosa, os dentes 
de pérola, o queixo com uma covinha 
teriam tentado o pincel de um artista. 

O corpo, que dominava aquéla ca-
beça encantadora era digno em todo o 
ponto déla; espaduas largas, uma cinta 
fina de contornos firmes e opulentos, 
uma péíe branca e assetinada torna-
va m-a verdadeiramente atraente. 

Não se podia mesmo censurar-lhe 
os defeitos físicos da maior parte das 
camponezas do norte. 

Pelo contrario, tinha as extremida-
des delicadas, o que é um dom natural 
das mulheres da Bretanha; e, se os 
seus dedos delgados, picados da agulha 
não tivessem as unhas um pouco roídas 
pelo trabalho, ter se-ia dito que possuia 
uma mão de duqueza. 

Com uma natureza tão fina, Anéte 
devia ser forçosamente nervosa, exal-
tada, entusiasta. 

{Cmímua») 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguezes, á veada na 

Mereearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra,) 

Companhia i t Segares Reformadora 
A única que em Pertugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Âleitejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Trata-se dos tens interesses 
12 ANOS SÃO PASSAD0S DEPOIS QUE 

As constipaçois, bronquites, rouqui 
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúâo sempre, e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onda os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, sa evidanceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezuhádoa 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (JEtebaçados 
M i i a g r ó z o » ) sào confirmador, não 
aó por milhares de pesadas que os team 
uzâdo, mas também por abahaários facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro áas M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 

d o s Caminhos de Ferro Por tuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulajo) 

COIMBRA 
• 

Variado sortimento de fazendas ua-
oionaes a estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pai.* 
últimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizae, gravatas, auspensorioa e di 

versos artigos para ómem. 

P R E Ç O S B E Z U M I D O i 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 2)5700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 

?amestra 10200 
rimeatre 600 

Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada linha 40 
Réolamea, cada linha 60 

Annnciam-ee gratuitamente todas as 
publicaçSis oom cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

A v u l s o 4 0 r é í » 

150—<§ua ferreira §orges 

COIMB TEIA. 

156 

iíédta caza, regularmente montada HO jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

Dôces de ovos com os mais finos recheios. 
Dôces de fructa de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças d© fantasia, próprias 

para brindes. 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
Gralantines diversas. Téte d'Achar. I?atè de 

í -ievre e Foie. 
Saneisses. JPuding-s de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitados. JPão de ló, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores tinois das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

CítC ÔtC 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho (Qoimbra 

Premiado na exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1832. com diploma de mérito; 

mednllia de cobre na Expoiiçilo Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Bua João C a b r e i r a , i s l - € O I M B E A 
A mais antiga a acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, sipbSes para retretes 
vasos para jardins a platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos da fornos, tijolos 
grossos para consfcrucçSas e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i e o a 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, !.• 

Tomam-ae seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicçÕes. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

()g — Rua Visconde da Lús — /o3 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade a prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra Be pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
qua por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis a a pronto pagamento. Acei-
tSo-ae máquinas uzadaa em tróca pelo sen 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de rccebêr importan-
tes remessas de pianos alemàía e Irancê-
zes qua vende a pronto pagamento por 
aerea: importados diretameute dos fabri-
cantes ; vendem-se ao púbiíco em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tâo-se pianos em troca e comprão-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
«fngar. 

C O P S S U L T o W i Õ D E N T Ã R Í Õ 
Rua F r e s c a , 4 5 — FIGUEIRA DA FOZ 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
-* horas da tarde, desde i5 de agosto, 

SEGUROS DE VIDA 

i a Mutual R e s e r a Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA Jj&UTVA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra 
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de 5 7 Y o r k , e dos Gran 
dophones «Odeon». 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1.' 

COIMBRA 

A N T O N I O D A L M E I D A 
PINTOU 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás maia luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Â á a a d a C u r i a 
Salfatada-Calc ica 

& única analysada no paiz, similhante á afamada agna de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 Kilometros da estação de «»;»rores 
Carros ã cbegada de todos os comboios 

-••Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:—<Arthritismo, Rheumatismo chronico, 
@otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em diSerentes espeeies de dermatoses 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex."10 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Ysada em garrafas de litro-Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Ena Ferreira Borges, 0 

A CO N S T R U T Õ R Ã 
ESTRADA BA BEIRA 

COÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei 
-LVJ- ras : rí°a, flandres, mógno 

vinhático, páu preto, nogueira, castâ 
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê 
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica 
çois. Cimêntos de diversas márcas 
cál idrâulica e jêsso. Louças sanitá 
rias Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci 
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo 
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma 
deira Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnoi 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçóis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia 
para o que tem sempre pessoál devi 
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
I materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos 
J Vigamênto de férro. Concertos em 

M O G U E I R A L O B O pujverizadôres. Tubos, discos, cónes 
esferas e todos os artigos em borra 

cMEDICO c h a próprios para pulverizadores de di-
RUA ALEXANDRE HERCULANO vérsos autores. Mangueiras em lona e 

Consultas das a 6» s borracha de todas as dimensõis. 
Depózito de cófres á próva de fôgo 

A N A L I S E S CLINICAS e fogõis de férro. 8 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PEBMAMME 

'Praça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
o por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrados-, 

Ésla caza encarrega-se de mandar OF 
medicamentos a caza de seus fregueses-
assim como de chamar qualquer dos cii. 
nicos desta cidade a toda a óia do dia ou 
da noute. 

Analizes complétas 

de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

C O I M B R A 
installação provisoria: rua da Sota,a.4 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportaçAo 

Tendas por janto e a miado 

X a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a s a m i ú d o (i— III~go5) 

Marcas 

Em barriu 

Preço 
por litro 

O S 
'n s= <3 ® "O 

1 ! 
á 'O 

•sl 

CORAL ( t i n t o ) 9 0 5 0 0 1 0 0 7 0 
GRANADA ( t i n t o ) - . . 7 5 4 0 0 8 0 6 0 
AMETHYSTA ( t i n t o ) - 6 5 3 5 0 7 0 
GASIELLÃ0 ( t i n t o ) . - 5 5 3 0 0 6 0 _ 
TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — _ 1 2 0 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 9 0 5 0 0 — 7 0 

Distribuição gratuita aos 
dentro dos limites da ad: 
prat de % garrafm M 
garrafa*. 

omictlios, 
.:m • jpi 

tili 

Ncs preços indicados não vae in-
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (téo réis) nem a das garrafas 
(6o réis par - a garrafa de litro, 5o réi» 
para a boxdaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejan feitos com um dia 
de antecedencj?. 

Prevenção. — Os ffarra/tts 
U-.vam o canmbo da cAdega in lacres 

nas rolhas das garrafas e garr.' e» 
, ao tntblema da pAd*%a mpretg? 

J a o l & f p f n u p a r t e w p t r i ç r t 
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Não fui eu! . . . 
Padua Correia qualificou bem 

os processos políticos do sr. José 
Luciano de Castro, chamando a 
atenção para a velha caricatura de 
Bordalo Pinheiro em que o ilustre 
presidente do conselho responde a 
uma censura com a frase: Não fui 
eu! Só se foi aquele menino! 

São os expedientes habituaes do 
ilustre politico da Anadia, que tem 
uma unidade da vida muito para 
admirar. 

O sr. José Luciano tem sido na 
verdade, toda a sua vida, a mesma 
coisa. ' ' 

Os seus processos politicos de 
ontem são os de hoje. 

E' a mesma a sua moralidade 
no presente e no passado: os chou-
riços, as perdizes, as garrafas, &ão 
degraus da mesma escada por onde 
o sr. José Luciano vae descendo na 
ignominia, no meio do vosear e da 
troça nacional. 

A sua doença de hoje é o mes-
mo expediente «asto de outros tem-
pos neste diplomata qu« se queixa 
da bexigs, nas ocasiões em que o 
Fontes costumava tratar dos den-
tes. 

A doença explcrou-a para tra-
balhar á vontade em proveito pro-
prio e da clientela, recebendo todos 
os benefícios, fugindo a todas as 
responsabilidades. 

Com a doença conseguiu enga-
nar as ambições do sr. Alpoim, com 
a doença conseguiu enganar a opi 
nião publica que atribuiu aos que 
o rodeavam a responsabilidade de 
todos os seus actos de má e ruinosa 
administração. 

Procurou sempre fazer-se su-
bstituir bem aparentemente por.ou-
tro sobre quem recaia a execração 
publica, fugindo a todas as respon-
sabilidades, sempre a gritar: Não 
fui e u ! sempre de dedo estendido 
para o compadre a dizer dissimu-
ladamente: Sóse fo iaquê le senhor! 

Nunca teve a responsabilidade 
de nada. 

Em casa é a D. Maria Emília 
quem tem a culpa, e quando a D. 
Mana Emília pode ter a culpa de 
arranjo, ou veniaga que lhe atri-
buam, é a D. Maria Emília quem 
carrega com a culpa. 

Ele fica á sombra escondido, 
trabalhando á vontade e proveito-
samente. 

Quando os últimos aconteci-
mentos o trouxeram ás camaras, 
não encontrou resposta para dar 
diferente da que sempre usára pro-
veitosamente. 

A responsabilidade não era sua; 
que o dissesse o sr. Pereira de Mi-
randa. 

O sr. Pereira de Miranda foi o 
inventado para enganar mais uma 
vez a opinião publica. 

Era proverbial a sua honradez 
que se impoz muito tempo; mas 
que não foi bastante para, encobrir 
mais a ruindade da operação do 
que a incapacidade do •.; ire fi-
nanceiro. 

E quando a honradez deixou de 
fazer efeito, o sr. José Luciano vol-
tou-se carinhosamente para o com-
padre dos tempos antigos, o finan-
ceiro avariado que desconsiderou 
o partido, o alegre sr. Mariano de 
Carvalho, ladrão confesso, homem 
perito em manhas e expedientes de 
probidade duvidosa, e que noutro 
paiz, de mais recursos, teria ha 
muito numa penitenciaria o prercro 
condigno das suas fama e virtudes. 

E' o sr. Mariano de Carvalho 
quem diz agora! 

O que pensa ou sabe da opera-
ção dos tabacos o partido progres 
sista, é o sr. Mariano de Carvalho 
que o diz. 

O Correio da Noite copia o Po-
pular. 

Quem conhece a misteriosa ope 
ração é o sr. Mariano de Carvalho. 

Quem conhece todos os docu-
mentos é o sr. Mariano de Carva-
lho. 

O sr. José Luciano não escreve 
linha, senão pelo prazer de uma al-
finetada no sr. Alpoim. 

Q sr. José Luciano não sabe. 
Ele é que diz! 
O sr. Mariano de Carvalho é 

quem s a b e . . . 
Amanhã, quando vierem pedir 

ã responsabilidade dos crimes ao 
sr. José Luciano e lhe argumenta-
rem com os artigos d® Popular, o 
sr. Luciano esquivar-se-ha e dirá 
indignado: Ele é que d i s s e ! . . . 

Por agora, tudo são blandícias 
e palavras carinhosas ao bom Ma-
riano. 

E t e m as m rece! 
Aquêle sim, que é um exemplo 

raro de fidelidade á corôa. 
Escorraçado de todos os minis-

térios, continua de rastos, na maior 
fidelidade á monarquia. 

Entrou num ministério, imposto 
pela opinião publica. 

Foi um tolerado pela corôa. 
Saiu depois de uma administra-

ção ruinosa, desacreditado. 
Mas continuou ás ordens: lá 

está no Popular, quando é preciso. 
O sr. Jo»é Luciano vae usando 

dêle; transcreve-lhe os artigos, e 
assim ilude os que ihe pedem es-
clarecimentos sobre a escura ope-
ração dos tabacos. 

O contrato é bom, afirma o sr. 
José Luciano, dtl-o o sr. Mariano 
de Carvalho. 

O contrato é bom, leiam o Po-
pular, responde o ilustre chefe pro-
gressista a cada pergunta nova. 

E era bem mais fácil responder. 
O que se deseja conhecer é o 

que sabe o governo. 
As habilidades do Popular tem 

apenas o interesse das memorias 
dum criminoso. 

Se o sr. José Luciano pode es-
clarecer o publico responda ás per-
guntas que dia a dia lhe são feitas 
na imprensa. 

Esse o modo digno, e não o de 
iludir perguntas com expedientes 
velhos e gastos. 

Responda o sr. José Luciano, 
habilite assim o publico a conhecer 
o contracto, que as declarações da 
fazenda deram como tão misterioso. 

Faça declarações francas, se en-
cerrou a sessão parlamentar para 
socegar exaltações pnra esclarecer 
duvidas. 

Responda claramente, e tome 
perante a opinião publica a respon-
sabilidade dos esclarecimentos que. 
der. 

Assim poderá fazer-se opinião, 
assim poderá defender-se honrada-
mente, de futuro, o sr. José Lucia-
no de Castro. 

O sr. José Luciano de Castro 
prefere porem mostrar-se azafama-
do em inutilisar o sr. Alpoim e vae 
fugindo arteiramente a responsabi-
lidades 

O caso Alpoim está liquidado. 
E' questão sem interesse. E' uma 
questão particular á família pro-
gressista com que o publico nada 
tem. 

O que toda a gente quer é ser 
informada da operação dos tabacos 
por quem possa tomar a responsa' 
bil idide das afirmações. 

EJ ao sr. José Luciano de Cas-
tro que se pergunta. 

E' o sr. José Luciano de Castro 
que deve responder, para mais tar-
de se não esquivar com a resposta 
que já se espera: Eu não fui! Só se 
foi o maroto do Mariano de Carva-
lho . . . 

Falecimento 
Está de luto pelo falecimento de sua 

estremosa mãe o nosso amigo e corre 
ligionario sr. Manoel Augusto da Silva. 

A c o m p a n h a m o s o nosso amigo na 
dô r , para a qual infel izmente sabemos 
que não ha consolações. 

Estiveram nesta cidade o sr. D. Julio 
Nombela y Campos, ilustre catedrá-
tico da Universidade de Salamanca, e 
o sr. general Galhardo. 

Passeios 
As chuvadas dos últimos dias mos-

traram o abandono em que estão as 
ruas de Coimbra, mormente na baixa, 
onde se tornam indispensáveis obras 
importantes. 

Os passeios das calçadas estão a 
necessitar reparações urgentes. Doutra 
forma será perfeitamente intransitável 
a rua; porque o leito déla está de uma 
irregularidade que á primeira enxurrada 
o transforma cm um labirinto de char-
cos difícil de atravessar. 

A pedra dos passeios tem-se gasto 
e a agua galga para cima deles, impos-
sibilitando de todo o trajeto. 

Nalguns pontos a pedra roida forma 
depositos naturaes, em que a agua das 
chuvas se acumula. 

Este péssimo estado dos passeios é 
agravado ainda pelos canos colectores 
das aguas dos telhados, que vem abrir 
junto da parede, acima do passeio. 

Seria bom que, ao renovar os pas-
seios agora, se estudasse o meio de evi-
tar despeza próxima modificando a sua 
construcção habitual que os torna de 
pouca duração e facilmente danificá-
veis. 

Nas ruas pequenas da baixa o mal 
é ainda maior, e os depositos de entulho 
que se teem deixado por uma parte e 
por outra sem a necessana remoção 
vão sendo arrastados pela chuva e 
obstruem os canos que são de cons-

trução antiga e não teem declive nem 
escoamento fácil. 

Temos ainda tempo, antes de come 
çar o inverno rigoroso, para valer a este 
estado de cousas fazendo as obras mais 
urgentes e indispensáveis. 

Claramente que a renovação dos 
passeios das ruas da baixa se não pode 
fazer agora, mas é assunto difícil de 
resolver e que não perde por ser estu-
dado demoradamente. 

Re vacinação 
Ultimamente tem tido o serviço de 

revacinação oficial um desenvolvimento 
que pena é se não tivesse dado ha mais 
tempo. 

Para avaliar da indiferença com 
que tem sido vista a marcha da epide-
mia, bastará notar que o pessoal dos 
hospitaes da Universidade só nos ul 
timos dias se tem revacinado. 

A iniciativa das vacinações nos es-
tabelecimentos oficiaes foi do sr. Char-
les Lepierre lembrando á camara 
vacinação e revacinação dos operários 
do gaz. 

A Santa Casa da Mizericordia, que 
pelos seus médicos poderia ter tido ha 
tanto tempo uma influencia dominadora 
sobre a marcha da epidemia, só agora 
estabeleceu o serviço de vacinação á 
hora da consulta. 

E a isso tem limitado o seu auxilio. 
Emfim tarde e tumultuosamente 

se vae fazendo o que poderia ter sido 
mais eficazmedte realizado nestes me 

a ver o que dava o acaso. 
Teem os jornaes dado a noticia de 

que os paes e tutores dos alunos da 
Universidade pens m em propor ao go-
verno o adiamebto da abertura dos es-
tudos, e anunciou-se até que já por esse 
motivo se não abrirá a Escóla Nacio-
nal de Agricultura. 

Parece-nos infundado o terror. A 
variola tem profilaxia conhecida, que 
não pôde ser ignorada nem pelos paes 
nem pelos tutores dos alunos. 

Já pensaram em revacinar os filhos 
e tutelados ? 

Essa é a primeira precaução. 
Ha ainda tempo bastante, e mesmo 

num estado mais grave da epidemia, 
seria precipitada a decisão. 

«Obras Primas» 
A coléção assim intitulada veiu á 

luz sob os melhores auspícios com o 
"Dom Quichote (agora completo pelo 
aparecimento do terceiro volume), e 
prosegue confirmando a graciosa acei-
tação conquistada, anunciando a seguir 
àquela obra prima da literatura hespa-
nhola, esta obra prima da literatura 
ingleza: As viagens de Guliver. 

Os srs. Ferreira & Oliveira, Limi-
tada, editores da elegante bibhotéca, 
proporcionam assim ao publico leitura 
mstructiva e aprazível, e fazem por 
forma que ao grande valor literário dos 
livros e a sua esmerada realisação ma-
terial, se junta a modicidade do preço. 

Cada volume custa apenas 200 réis, 
em brochura. O "Dom Quichote por 
exemplo: perto de 900 paginas, em 
excelente papel, nítida impressão, 7 
estampas, etc. 600 réis. 

Regresso 

Começa a animar se Coimbra. 
Recolhem todos os aias famílias, e 

pelas ruas vêem-se já alunos da Uni-
versidade que por aqui passam a tra-
tar das matriculas. 

A primeira época de exames no 
liceu tem chamado também alguns 
alunos e as respétivas famílias. 

Começam a ver-se já as caras de 
todo o anno. 

Coimbra perde o seu ar desani-
mado de ferias. 

Relatorio sobre os serviços mu-
nicipalisados do gaz 

Com este titulo publicou o sr. en-
genheiro Augusto Barbosa um artigo 
que fez correr na imprensa de Coim-
bra — artigo que a despeito de modesto 
em critica não deixa contudo de ser 
demasiadamente confuso no modo como 
executa a partilha das responsabilida-
des cabidas ao pessoal dirigente da fa-
brica do gaz, na encomenda das re-
tortas. 

E' verdade que o distinto articulista 
se encontra presentemente fóra de 
casa e por isso não pôde sujeitar desde 
já o nosso modesto trabalho á sua ace-
rada critica. 

*Lá iramos ao seu tempo*, diz, e 
nós após o aviso prévio, ficamos aguar-
dando com interesse a leitura do futuro 
trabalho do sr. Barbosa. Contudo, 
atentas as nossas antigas relações de 
amizade, não podemos deixar de lhe 
dizer que, em nossa opinião, fazia bem 
melhor, liquidando os seus negocios ao 
sahir dos serviços municipaes com a 
apresentação d'um trabalho, relatorio 
ou coisa equivalente—trabalho que de 
futuro marcaria a sua passagem pelas 
repartições camararias. 

O sr. Barbosa, porém, achou mais 
oportuno vir á imprensa politica dis-
cutir a questão do gaz. Pois seja assim. 
Entretanto em nome da lealdade, cum-
pre-nos também declarar ao sr. Bar-
bosa que não fazemos o renarp catn 
receio, porquanto nca s. ex.a sabendo 
que em qualquer campo onde por ven-
tura deseje ventilar a questão do gaz 
sempre nos encontrará. . . 

Por agora, devemos ao artigo pu-
blicado uma correcção: essa * como 
homem de bem», não podemos deixar 
de a fazer em nome da verdade—isto 
apezar de nos acharmos presentemente 
a 2000 kilometros de casa. 

O sr. Barbosa não se lembra bem 
dos factos passados; d'ahi as confu-
sões. A fabrica de Boulogne sur-mer 
não pediu, como s. ex.a aiz, o molde 
em verdadeira grandeza das cabeças 
das retortas; pediu coisa muito dife-
rente de que o articulista agora infe-
lizmente *se não recorda», mas de que 
se devia ter recordado quando fez a 
encomenda. Ora é isso que presen-
temente lhe não dizemos, mas que virá 
a publico se o sr. Barbosa insistir. . . 

E ' curioso: oito mezes de gerencia 
não foram bastantes ao sr. Barbosa 
ntão activo e previdente» para ultimar 
uma encommenda de retortas 1 De 
resto lê-se no Relatorio, pag. 23, carta 
de Boulogne que *toutes les mdications 
indispensables» á execução da enco-
menda só lá chegaram a 17 de maio. 
Isto é, todo o trabalho do sr. Barbosa 
durante 8 mezes não foi bastante para 
a fabrica franceza começar a execução 
da encomenda. 

Em seguida refere-se o ilustre cri-
tico ao alvitre que nos apresentou, 
quando em maio transáto tornamos, 
em condições muito especiaes e bem 
conhecidas do publico, o encargo do 
estudo tia situação dos serviços do gaz 
— alvitre que agradecemos, embora 
não o utihsassemos, e a respeite do 
qual só por deíerencia com s. ex,*, 
guardamos o mais absoluto silencio. 

Como, porém, o distinto articulista 
o vem trazer a publico, obriga-nos a 
discuti-lo, o que aliás fazemos, é for-
çoso confessa-lo, com grande desgosto. 

Não gostamos de polemicas, mas, 
quando nos aparecem, aceitamo-las. 

O alvitre do sr. Barbosa faz-nos 
lembrar aquela historia celebre do fi-
dalgo arruinado que, vendo tudo per-
dido e dispondo-se a fazer economias, 
começou por cortar pelos palitos. 

O sr. Barbosa durante" cinco mezes 
dormiu o sôno do justo, a despeito 
das insistências do mestre da fabrica. 
Depois, um bélo dia consultou-o sobre 
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a melhor marca de retortas e em se-
guida fez e muito bem a encomenda 
segundo as indicações do referido mes-
tre. 

Demora na encomenda, falta de in-
formações, etc., etc., deram em resul-
tado que em maio passado fomos en-
contrar os fornos em estado lastimoso. 
De quem é a culpa? Agora, a parte 
pitoresca do negocio: o sr. Barbosa 
vendo tudo perdido diz em tom de 
conselheiro — encomendem-se já retor-
tas por toda a parte, fabricas france-
zas, belgas, alemãs, etc., etc. 

Ora, descanse o ilustre engenheiro 
que, a partir da publicação do nosso 
relatorio, alguma coisa se trabalhou no 
sentido de tudo providenciar. 

Resolvemos esta crise, creia s. ex.a, 
como também resolvemos a do carvão, 

Eois quando entrámos para a fabrica 

avia apenas hulha para 9 dias e 
fornecimento até janeiro. 

Na debelação da crise das retortas 
não seguimos os conselhos de s. ex.a, 
e isto por motivos muito simples: é 
que eles não podiam nem deviam ser 
seguidos por ninguém. 

As retortas próprias para os fórnos 
de Coimbra pertencem a tipos que 
não se encontram correntemente no 
mercado. O seu fabrico exige por isso 
a construcção de moldes especiaes, o 
qual com a manufactura das retortas 
não leva menos de tres mezes a qual-
quer fabrica da Europa—isto além do 
tempo (algumas semanas) sempre ne-
cessário a transportes e despachos. Se 
pois nos dirigíssemos a outras fabricas, 
nada adiantaríamos, sob o ponto de 
vista do encurtamente do tempo de 
construção. 

Querer como o sr. Barbosa acon-
selha acumular tumultuosamente um 
cento ou mais de retortas na fabrica 
é comprometer as finanças do municí-
pio no momento preciso em que êle 
se empenha na liquidação dos pesados 
encargos da compra da fabrica do gaz 
Além d'isso, tal acumulação representa 
um empate inútil de capital, não é pre-
ciso para bem se apreciar a qualidade 
das retortas, nem tão pouco corres-
ponde á reserva indispensável á labora-
ção normal. 

Demais, não è só comprar retortas: 
é preciso contar também com a edifi-1 - fAi»w«« , «rtnpArf- A. 

tempo de construção, no ipomento pre-
sente não é para desprezar. 

O estudo comparativo pôde e deve 
fazer-se, mais paulatinamehte, com so-
cego e não com a orientação que o sr. 
Barbosa sobrepticiamente aconselha no 
intuito bem singelo de nos fazer parti-
lhar responsabilidades que não temos. 

Emfim, tudo o que, resumidamente, 
acabamos de expôr, deixa bem perce-
ber que a orientação do sr. Barbosa 
era, antes de tudo, anti-itidustrial. 

Para a manutenção d'uma fabrica 
qual é o industrial que se lembra de 
atulhar os seus depositos de materiaes 
em abundancia — materiaes cuja quali 
dade ignora, precipitadamente adqui-
ridos e por isso quasi sempre mal com-
prados ? . . . 

Felizmente que tudo está remediado, 
sem os alvitres do sr. Barbosa e num 
espaço de tempo bem limitado. 

Fica pois o publico de Coimbra — 
talvez alarmado com o comunicado do 
sr. Barbosa — em completo socego que 
o cataclismo previsto e bem diagnos-
ticado como um sintoma preciso duma 
catalepsia de oito mezes se acha pre-
sentemente remediado. Nem nos atre-
veríamos a sahir de Coimbra sem pri-
meiro resolver as dificuldades inerentes 
aos serviços que nos foram confiados. 

Abandonar o posto em ocasiões cri-
ticas é contra os nossos hábitos. 

Tudo está remediado, sr. Barbosa, 
sem esse passeio inútil pela Europa, 
de prego aceso em busca de retortas! 
Mas, a terapêutica seguida nSj consta 
nem podia constar do Relatorio. 

Este documento foi publicado em 
fins de julho e é a expressão exáta do 
estado em que encontramjs os ser-
viços do gaz. Resulta pois da nossa 
intervenção oficiosa, por quanto até 
àquela época servimos o município 
gratuitamente. Só em fins de julho é 
que a atual vereação nos nomeou di-
rétor dos serviços do gaz, nomeação 
sancionada pelo governo em meiados 
de agosto. 

Não são pois quatro me\es de diré-
tona, como o articulista ardilmente in-
sinua no seu comunicado. 

Como o publico sabe, pelo Rela-
torio publicado, para sanar as dificul-
dades existentes recorremos primeiro 
ás fabricas de gaz do paiz. Só em 
Jfiraga encontrámos retortas de tipo 

diferente e pelas quaes nos pedir? m o 
dobro do seu custo real. Está claro 
que regeitámos a proposta. 

Lançámo-nos então em outro ca-
minho, e mercê de uma colaboração 
dedicada, conseguimos resolver o pro-
blema fabricando, pela primeira vez no 
paiz, as retortas indipensaveis ás exi-
gências requeridas pelo proximo in-
verno. 

O futuro e a experiencia dirão se 
convém ou não assim continuar. 

Tudo isto, como no Relatorio pro 
metemos, será circumstanciadamente 
comunicado á ex.mi> camara e seguida-
mente ao publico de Coimbra. 

Ora aqui tem, exposto em ptucas 
palavras, o polemista illustre, o traba-
lho que desenvolvemos no sen rido de 
evitar a crise que s. ex.a preparou como 
dirétôr da fabrica do gar. 

O publico agora que julgue o valor 
do comunicado do sr. Barbosa. 

Bem se vê que s. ex.a ao escrever 
sobre tal matéria estava *bem fóra de 
casa...». 

Paris, 18 de setembro de 1905. 

Charles Lepierre. 

f e d i d o justo 

Os distribuidores telegrafo-postaes 
de Coimbra procuraram na segunda-
feira o sr. governador civil, pedindo-
lhe para patrocinar o pedido de au-
mento de ordenado feito ao sr. D. João 
de Alarcão por ocasião da sua ultima 
vinda a esta cidade. 

O sr. governador civil prometeu 
patrocinar, como disse parecer-lhe de 
justiça, o pedido d'estes funcionários 
tão mal remunerados pelo estado a 
quem prestam tantos serviços. 

O movimento telegrafo postal em 
Coimbra é dos maiores do paiz e ha 
épocas do anno, como são as das pro 
ximidades das ferias, e a dos actos, em 
que o serviço violento só a muito custo 
pôde ser feito pelo quadro oficial désta 
repartição. 

O pessoal telegrafo postal de Coim-
bra está, cm virtude da redução do 
pessoal do seu quadro, e d i violência 
de serviço em condições comparaveis 
ás de Lisboa e Porto. 

Muitas vezes mesmo as exigencias 
J » n^riii ffn.—ftkwí qn « m n l a n Q /4a t ea . 

balho muito superior ás condições or-
dinárias d'aquélas duas cidades. 

Nada por isso mais natural do que 
equiparar em vencimentos os empre-
gados telegrafo-postaes das tres cida-
des, elevando o salario dos de Coim-
bra. 

E ' justamente isso o que eles pe-
dem. 

O sr. Antonio de Vasco Fernandes, 
aluno do primeiro anno de medicina 
pediu em casamento a sr.a D. Otilia 
Gomes Guimarães, filha do sr. João 
Francisco Gomes Guimarães. 

O casamento deverá realisar se em 
Dezembro, para poder assistir á ceri-
monia, um irmão do noivo, ausente do 
reino. 

«Historia dos eclipses» 
E' o titulo do primeiro volume da 

nova bibliotéca de conhecimentos úteis 
que sob o titulo generico de O que de-
vemos saber começa a publicar a livra-
ria Ferreira & Oliveira, Limitada, cuja 
iniciativa de uma orientação moderna, 
veio preencher uma verdadeira lacuna 
na obra dos editores portuguezes. 

O fim d'esta coléção e reunir em 
pequenos volumes portáteis ao alcance 
de todas as inteligências c de todas as 
bolsas, as noções scientificas mais in 
teressantes, que hoje formam o patri-
mónio intelétual da humanidade. 

De cada assunto — abandonando se 
o que é só dado a homens de sciencia 
— tomar se-ha sómente o que devemos 
saber, isto é, o que todos os homens 
têsm o dever de conhecer das maravi-
lhas de todos os ramos do saber hu-
mano. 

Embora com todo o rigor scien 
tifico os assuntos serão tratados de 
fórma clara, ligeira e amena de manei 
ras, que possam ser lido sem enfado 
pelos feitores que tenham pouca pre 
paração prévia. 

O presente volume de George F. 
Chambers, com referencia especial ao 
eclipse de 3o de agosto ultimo, adapta-
do por Lopes de Azevedo inicia auspi-
ciosamente a util bibliotéca que pelo 
seu modico preço (3oo réis o volume) 
está ao alcance de iodas as bolsas e 
deve andar em todas as livrarias. 

COIMBRA 
O falecido Emidio Navarro nunca 

perdia ocasião de concorrer para uma 
obra util. Como era um espirito verda-
deiramente superior, frequentes vezes 
acontecia que o seu critério de utilidade 
não era o de toda a gente. Assim 
Emidio Navarro considerava utilida 
des cousas que a politica e o vulgo jul 
gam desperdícios. 

Esse feito valeu lhe muitos ataques, 
nem sempre justos. 

Uma das paixões de Emidio era 
o Club Académico de Coimbra com o 
seu theatro anéxo. Os rapazes sabiam 
no e tinham pelo grande jornalista uma 
simpatia instintiva O filho, nosso côn-
sul em Cadiz e ainda homem novo, teve 
ocasião de apreciar esse sentimento 
Imaginavam os académicos que o in-
teresse de Emidio Navarro pelo velho 
casarão obedecia a esse fundo menineiro 
e infantil, ingénuo e sentimental que o 
feitio brusco do saudoso mestre parecia 
desmentir. Pois enganavam-se! Emi 
dio Nivarro ligava á conservação e ao 
progresso do Club e do Teatro Aca-
démico uma idéa mais alta e mais grave 
Rsputava-os indispensáveis : atribuia-
Ihes os fóros de complemento de edu-
cação. 

Para ele, as duas instituições eram 
tão necessarias á formação do caracter 
e ao desabrochar do talento da moei 
dade académica como o direito romano, 
e muito mais necessarias, incompara 
velmente mais necessarias, do que duas 
famosas cadeiras de direito eclesiástico, 
ao tempo existentes no quarto e quinto 
ano jurídicos e desorganisadoras de 
todos os cerebros normalmente consti 
tuidos. 

* 

Emidio Navarro tinha razão. O 
Club Académico, com o seu teatro 
annexo, era mais do que um centro de 
cavaqueira e diversões. Era o fórum 
da mocidade coimbrã. Fazia, é certo, 
uma concorrência pavorosa aos bote 
quins, ás tabernas e aos bilhares; o 
comercio vendia menos; em compen-
sação, eram menos, requentes as dis-
pepíiis, os cerebros nutriam se melhor, 
a vida de Coimbra era outra. Mais in 
telectual! Parece. Não somos nós que 

v l i i . , .1 et'.» o s "gentroocra promo-
tores da recéção festiva aos novatos 
d'este anno; e qualquer rapaz de Coim 
bra a quem interroguemos sobre as ha 
bitos, as tendencias, as predilecções da 
vida académica dos últimos tempos. 

Cá fóra, nos antros afamados da 
tradição coimbrã, aprendiam-se a soli-
dariedade do copo, do garfo e da ta 
volagem; mas era lá em cima, no velho 
casarão da rua Larga, que o senti 
mento da solidariedade social se ia lenta 
e insensivelmente insinuando numas 
consciências ainda moles como a cêra 
e á mercê do modelador. O Club Aca-
démico, com a sua convivência diaria 
depois das aulas, e o Teatro Acade 
mico com as suas assembleias geraes 
tão cheias de imprevisto, de talento e 
de salutar irreverencia, completavam a 
obra dos mestres. A Universidade ins-
truía ; o Club e o Teatro educavam e, 
algumas vezes, também instruiam. A 
Universidade formava as inteligências : 
o Club e o Teatro modelavam o cara 
cter. E como nem sempre a pedago-
gia universitária estava á altura do sé-
culo, deixando se atrazar com visivei 
dano para os créditos da sciencia e os 
progressos da mentalidade escolar, 
ainda essas palestras e assembleias ser-
viam para arejar os cerebros juvenis 
e varrer de lá as teias de aranha que 
os obstruíam, impedindo a actividade 
livre das células 

* 

Quando a Emidio Navarro coube a 
gerencia da pasta das obras publicas, 
o Club e o Teatro ameaçavam ruina. 
Se a memoria nos não falha, a ultima 
recita de quintanistas realisach no Tea-
tro Académico foi em 1887, com o 
curso a que pertencia o actor Christiano 
de Sousa. 

Emidio Navarro, a quem foi ex-
posta a situação por um grupo de di-
rectores da Sociedade Filantropico-
Ac d;mica, atendeu-03 imediatamente, 
prometendo lhes a demolição e recons 
t ucção imediata do edifício. Se bem o 
prometeu, melhor o cumpriu. Planta, 
demolição, principio de reconstrução 
até á altura do piimeiro pavimento ca-
minharam a vapor, Sómente. . Emi-
dio Navarro sahiu do ministério e, 
claro está, os seus sucessores, como 
muito bons portuguezes e melhores po-
líticos, entenderam que a melhor ma-
neira de afirmar a superioridade de 

vistas d?s nevas administrações era 
parar com as obras. E assim se fez. 

Emidio Navarro não foi dos menos 
magoados com esse acto de rasgada 
economia, que por certo influiu decisi-
vamente no futuro do paiz. Pungiu-o 
sempre uma vaga dôr de não ter po 
dido concluir a obra que com tão fran-
ca boa vontade iniciára. Varias vezes, j 
nas Novidades, lembrou o assumpto, 
naquella maneira tão carinhosa que 
sempre usou quando comentava os 
ideaes, os impulsos e até os desvarios 
e loucuras dos rapazes. Mas ninguém 
lhe deu ouvidos. Ouve até quem tra-
tasse o Club e o Teatro Académico 
como «instituições jacobinas». 

* 

A Academia, privada do Club e do 
Teatro Académico, refugiou-se no Tea-
tro D. Luiz. Não era a mesma coisa. 
Não era a sua cisa. Ahi se realisaram 
as famosas assembleias geraes de 1890 
e 1891, um dos períodos mais brilhan 
es da historia das nossas escolas su-

periores. Depois, dispersa essa gera-
ção do ultimatum, a Academia disper-
sou também, sentindo se logo em Coim-
bra a queda da vida intelectual e o 
afrouxamento desse espirito de classe 
que foi sempre uma das maiores forças, 
se não a maior, da vida escolar uni 
versitaria. Coimbra era talvez a única 
escola do paiz onde a solidariedade de 
classe unia para a vida e para a morte 
os estudantes do mesmo curso. 

Com a perda dessas duas institui-
ções reapareceram aí antigas troças, a 
antiga estúrdia contra as quaes protes-
tam os generosos promotores da fra-
ternal recéção aos novatos. As vielas, 
as ruas e as alfurjas da velha Coimbra 
substituíram em noitadas doentias os 
torneios da inteligência, o borboletear 
do espírito, os entusiasmos patrioticos 
do brilhante fórum universitário. Já ha 
estudantes de Coimbra que se não co-
nhecem I Peior ainda : ha estudantes de 
Coimbra que se não amam! 

Agora que a Coimbra da vida in-
telectual e da solidariedade moral pa-
rece renascer, seria talvez ocasião de 
relembrar a ideia e o projecto de Emi-
dio Navarro. Eis uma medida que en-
contraria afectuosas e condescendentes 
todas as comissões do orçamento, e 
quem sabe se a alguns dos seus mem-
bros. ao firmarem-xi_parecer favorável, 
não cahiria uma lagrima furtiva sobre 
o grave e sizudo almasso oficial I 

c c. c. 

Recéção aos novatos 
Ha a noticia, que escusamos de 

encarecer, da vinda a esta cidade, pre-
sidir ao sarau literário no theátro o 
eminente orador dr. Alexandre Braga; 
é pois mais uma béla individualidade 
que virá dar interesse e relevo ás festas 
ltterarias que se projectam. 

Mauricio Costa, terceiranista de di 
reito e um distincto violinista, tomará 
parte também no sarau; egualmente o 
abrilhantará com o seu eximio bando-
lim o sr. Luiz Ribeiro, do 4.0 anno de 
direito. 

Faleceu hoje, victimado pela tuber 
culose, o sr. Manuel de Sousa Guima-
rães, fiscal do íêio e um dos proprietá-
rios da agencia do contribuinte Guima-
rãís & Arnaldo. 

O cadaver segue para o Porto para 
o jazigo de familia. 

O sr. Joaquim Leite Júnior, aluno 
da faculdade de direito, casou em Orense 
com a sr.a D. Concha Soledad Maria 
de la Encarnacion Rafaela de Barrio y 
Palenciano 

Parabéns. 

Antonio Fabião, da Cova d'Ouro, 
q ieixou se á policia de que tendo ido 
á Carapinheira da Serra, ao voltar para 
casa, fôra assaltado no caminho por 
Manuel e Joaquim Antunes e Joaquim 
Antonio do Golpe, da mesma fregue 
zia, e Cezar do Dianteiro, que o es-
pancaram, fazendo-lhe diversos feri 
mentos na cabeça e mãos, deram lhe 
um golpe com uma navalha na cara, 
e partiram lhe um dente. 

Seguiu parte para juizo. 

Deu entrada no hospital uma creança 
de Andorinha, freguezia da Lamarosa 
ferida por uma bala na ocasião em que 
José Carvalho, do mesmo logar, lim 
pava um revolver junto déla. 

A bala feriu a creança no olho es-
querdo. 

REYACINAÇÃO 
. O sr,. presidente da Associação 

Comercial acaba de enviar a todos os 
negociantes desta praça a circular se-
guinte : 

Ha mezes que em Coimbra se vêm 
manifestando casos de variola, insistentes, 
mas sem caracter grave. Devido porém 
á exagerada propaganda que a imprensa 
tem dado a este facto, a cidade está, pe-
rante o paiz, envolvida n'uma atmosfera 
de terror como se aqui estivesse um fóco 
terrível de doença incurável e para a qual 
não houvessem meios preventivos, a ponto 
de a mesma imprensa ter já noticiado que 
os paes dos alunos da Universidade e 
do Liceu vão pedir ao governo o adia-
mento da abertura d'estes dois importan-
tes estabelecimentos de ensino para quando 
os casi s de variola tenham desaparecido. 

Semelhante pedido seria absurdo desde 
que a sciencia dispõe de meios eficazes 
e ao alcance de todos para evitar a va-
riola, e estes consistem unicamente e ape-
nas na vacinação das pessoas que nunca 
tenham eido vacinadas, e na revaoinaçâo 
d'aquelas que já o tenham sido ba mais de 
sete annos. Compete portanto aos paes 
dos citados alunos o dever de mandar 
vacinar ou revacinar seus filhos, em logar 
de pedirem o adiamento dos estudos com 
prejuízo do ensino, alem de que a variola 
não está circunscrita a Coimbra, pode 
considerar-se disseminada por quasi todo 
o paiz e em algumas localidades com mau 
intensidade e virulência do que aqui. 

M<TS o que é certo é que os boatos e 
o alarme espalhados sem razão plausível, 
têam já prejudicado e podem ainda pre-
judicar gravemente os interesses de Coim-
bra, sendo o comercio o mais diretamente 
prejudicado. 

Tudo isto impõe, pois, ao comercio 
o dever de contribuir, quando em si caiba, 
para a extinção dos cadOB de variola, não 
dando pasto á sua difusão com actos con-
denáveis de negligencia. 

Por isso, a direção da Associação Co-
mercial de Coimbra, julga cumprir um 
dever vindo lembrar e pedir a todo o co-
mercio que ainda o não tenha feito, que 
mande, sem perda de tempo, proceder á 
vacinação ou revacinação de todas as pes-
soas de familia, caixeiros, marçanos, 
creados e creadas. 

Só tem bexigas quem quer, por impre-
vidência de se não vacinarem ou revaci-
narem, e o único meio eficaz de acabar 
com os casos de bexigas, segundo a scien-
cia aconselha e a pratica tem demonstrado, 
é a vacinação e revacinação. Se todos nos 
compenetrássemos d'esta verdade, a va-
riola estaria extincta. 

Mandam pois a saúde dou indivíduos 
e os interesses de Coimbra, que todos se 
vacinem ou revacinem, e é esse o apelo 
que a tod< s vem fazer a direcção da As-
sociação Comercial, em nome dos interes-
ses moraes e materiaes da cidade, que a 
todos compete defender. 

As vacinações são gratuitas, e fazem» 
se todas as quintas feiras e domingos nos 
paços do. concelho o no governo civii; mas 
para quem não queira utilisar-se d'este 
meio, pôde vacioar-se particularmente. 

Arquivando a circular, que mostra 
os bons desejos dá direção em bem ser-
vir os interesses do comercio e da ci-
dade, diremos que ha muito o sr. Vi-
laça fez perante o sr. governador civil 
todas as instancias para que por provi-
dencias superiores se mostrasse que a 
higiene da cidade e a saúde dos habi-
tantes não corriam ao abandono. 

Pena foi que esta diligencia do sr. 
Francisco Vilaça da Fonseca não ti-
vesse sido noticiada em tempo compe 
tente, e só por acaso chegasse ao co* 
nhecimento de poucos, como se con-
viesse guardar sigilo em negocio de 
tanta importancia. 

Erradamente andou quem assim 
procedeu. 

Deve dar se toda a vulgarisação a 
estes factos para cada um poder fazer 
ideia da marcha da epidemia e ter cons-
ciência dos esforços que se empregam 
para a debelar. 

Se tal se soubesse a tempo, não 
passaria aparentemente a Associação 
Comercial por só se interessar pela epi-
demia, quando começaram a aparecer 
atacados os empregados comerciaes. 

Tal se não deu. 
A Associação Comercial cumpriu o 

seu dever, e o sr. governador civil res-
pondeu ás Suas instancias, alegando 
que ' lhe não pertencia a ingerencia 
nesse serviço, mas que, apezar disso, 
reunira no governo civil o sr. adminis-
trador dos hospitaes, delegado de sau* 
de c corpissario de policia, pondo § 
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dispor das tres entidades a quem a re-
solução po problema incumbia, sem li 
mite de verba, os fundos,necessários. 

Se por isso a epidemia nâó tem 
sido debelada a falta não é-de dinheiro, 
a falta é da responsabilidade única da 
delegacia de saúde, que não tem feito 
uso da excecional facilidade de traba-
lho que pela generosa intervenção do 
sr. governador civil lhe fôra dada. 

Na nossa opinião, apezar de tudo, 
o sr. governador civil tem também res-
ponsabilidade neste desleixo porque não 
pode alegar ignorancia da falta de ati-
vidade proverbial no sr. delegado de 
saúde. 

O sr. dr. Padua tem habilidade 
bastante para poder intervir nesta cir 
cumstancia anormal, assumir mesmo 
a direcção superior das medidas profi-
láticas, sem melindrar nem ofender 
ninguém. 

A campanha da imprensa não tem 
sido tão áuva, como seria de esperar 

Se todos os jornaes tivessem acom 
panhado a Resistencia, mais cedo se 
teriam tomado as providencias sobre os 
enterramentos, mais cedo se teria ge-
neraliaado a revacinação, mais cedo se 
teria aberto o hospital de isolamento 

E agora poder se-ia respondei1 á in 
quietação publica com o trabalho feito, 
com as estatísticas do hospital que fa 
talmente mostrariam que a epidemia 
ia em decrescimento. 

Mas, em vez d'isso, a imprensa 
que não acompanhou os nossos esfor 
ços para acudir ao mal, não deixou de 
explorar o caso sensacional da fuga do 
doente.do hospital, e de contribuir assim 
para o descredito da hospitalização. 

A hospitalização nos Lazaros é in 
suficiente; a hospitalização e,m casos 
de variola requer cuidados e vigilancia 
que se não pôde fazer com o pessoal 
ordinário do hospital. 

O que havia a fazer era abrir o 
hospital de Sant'Anna, encomodasse 
isso ou não o sr. delegado de saúde, 
de saúde, necessitasse isso ou não de 
dotação oficial. 

Eram circumstancias anormaes. 
A imprensa poiém preferiu tirar a 

gravidade aos fatos, e, quando se viu 
ameaçada de lhe pedirem responsabi-
lidades, correu a emendar a mão, Ian 
çando um pânico injustificado por todo 
o paiz. 

O que era necessário não era dar 
a noticia diaria dos casos. Tal noticia 
só teria o valor de alarmar, desde que 
primeiro se tivesse feito a declaração 
que vein escrita de que se não queriam 
prejudicar os interesses do comercio. 

O comercio só tem a lucrar com 
toda a luz. 

Essa mostraria se t s autoridades 
cumpriam o seu dever. . 

Se o não cumpriam era neceasario 
obriga las a cumprir. 

Os interesses d'uma cidade não 
pódem estar ao dispôr do capricho da 
autoridade sanitaria. 

Em vez d'isso, tudo a imprensa de-
sacreditou a hospitalização e augngen-
tou assim o mal inicial que se pro 
curava evitar — a repugnancia das fami-

(4> Folhet im da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne <Ss Fernand Deliste 

A C O N D E N S A D I N A M I T E 
I I I 

ANTONIO CORVI 

Dois annos antes do incêndio que 
acabamos de descrever, o abade novo 
que vimos precipitar-se no incêndio, 
viera substituir o velho cura, morto de-

Sois de ter servido a egreja de Trez-
lir durante trinta annos. 

Era um belo rapaz de vinte e oito 
a trinta annos, grande e solido, triguei-
ro como um arabe, com olhos de fogo 
que iluminavam seu rosto dum modo 
que quasi atemorisava. 

Quando fixava as suas paroquianas, 
estas coravam, a tremer, sobretudo as 
novas. 

Com os homens, pelo contrario, o 
seu olhar fazia-se humilde e fugidio. 

Donde vinha êle ? 
Ninguém o sabia, mas diziam-no 

Corso ou italiano. Chamava-se Antonio 
Corvi. 

Amável, muito instruído, muito pou-
co ortodoxo, este padre conquistara 
depressa a afeição do conde^ com quem 
pasaava quasi todos os serões. 

Cada vez que Anete o encontrava, 
experimentava uma emoção excranha. 

iss em denunciar os casos de variola. 
Nós mesmo temos a consciência 

agora de que deveríamos ter feito mais 
violenta campanha. 

A carta do sr. presidente da Asso-
ciação Comercial, aparecendo agora, 
mostra bem que, mesmo o comercio, não 
tem encarado com o cuidado devido a 
pagação da epidemia. 

Nesta altura o aviso devia ser des-
necessário. 

Mas quê?! Se os jornaes diziam 
que a epidemia era sem importancia, 
só para a pobre gente! . . . 

Matrícula, 
A Associação dos Artistas abre no 

dia i até 16 de Outubro proximo a 
matricula na sua aula nóturna de ins 
trucção primaria, das 7 ás 8 e meia 
horas da noite, para os associados e 
seus filhos. 

A matricula para os indivíduos 
apresentados pelos socios realizar-se ha 
de 17 a 3i do mesmo mez. 

Como as outras escólas a Associa-
ção dos Artistas exige no áto da ma-
tricula atestado, com vestígios eviden-
tes de revacinação recente. 

Recomendamos aos nossos leitores 
o anuncio que vae no logar competente. 

» - » — 

Serra da Estrela (guia do touriste) 
por Adelino de Abreu — Ferreira & 
Oliveira, Limitada, editores — Rua do 
Ouro, I32 — Lisboa. 

E' um volume de formato elegante, 
impresso em magnifico papel, cheio de 
gravuras, bem impressas, com um mapa 
desdobrável das altitudes. 

De leitura agradavel, o livro de 
Adelino de Abreu, impregnado de espi-
rito tradicionalista, é ao mesmo tempo 
que um guia precioso daquela região 
pitoresca, um estudo da alma daquélas 
montanhas, a que nos prendem tantas 
tradições heróicas e patrióticas. 

Agradecemos o exemplar com que 
fomos brindados. 

Aos devotos 
No proximo domingo festa em 

Santa Chra a Nossa Senhora da Es-
perança. 

E' bom não ir: é logar de bexigas. 
Para quem queira aliar o bem da 

alma ao bem do corpo, ha no Rangel, 
no mesmo dia, festa á imaculada Con 
ceição. 

A capéla do Rangel é no pitoresco 
vai de Coselhas, em pleno campo, e os 
romeiros farão um bélo passeio higié-
nico. 

Se tiverem preocupações artísticas, 
a capelinha, que é do renascimento, não 
lhes fará lastimar a caminhada. 

A obra de talha do altar, ainda por 
dourar, é curiosa pelo lavôr delicado 
dos assuntos bíblicos que a decoram. 

Para voltar, o melhor é trepar a 
Santo Antonio dos Olivaes, aprovei-
tando a passagem pela capéla de S. 
Romão, que livra de cães danados, 
como aliás toda a gente sabe. 

Antonio Corvi subjugara-a, como a 
serpente magnetisa o passarinho. 

A pobresita quizera fugir; não po-
dia. Procurava pelo contrario todas as 
ocasiões de se aproximar dêle. 

Nunca se confessára tantas vezes, 
e todavia a sua vida socegada e pura 
não tinha segredos. 

O padre parecia também, é força 
dize-lo, muito feliz em ver Anéte. 

Quando por acaso o conde não es-
tava em casa, achava sempre um pre-
texto para perguntar pela pobre me-
nina. 

Uma noite de verão, — tinham pas-
sado apenas seis mezes, — Antonio 
apresentou se no castelo. 

Uma creada advertiu o de que o sr. 
de Kerchrist partira para Paris, mas 
que deixára a Anéte uma carta para 
êle. 

— Onde está a menina Anéte ? 
— No parque, com certeza, respon-

deu a creada. Se o sr. cura quer, eu 
vou chama la. 

— Não se encomode, cncontra-la-
hei sem duvida, quando me fôr. 

Era uma destas noites explendidas 
em que a natureza parece querer, co-
mo a mulher garrida, os homens ena-
morados. 

O ceu era azul carregado, todo pa-
lhetado de prata; da terra amornecida 
subiam perfumes inebriantes e a brisa 
marinha fazia estremecer docemente o 
cimo das grandes arvores. 

Recéção aos galuchos 
A este respeito escreve, com espi 

rito, o nosso coléga Folha de Coimbra 

O reclame da receção dos novatos, só 
comparavel ao dos gabões d'Aveiro, fez 
nascer a ideia de fazer uma receção aos 
galuchos do novo recrutamento. O ponto 
de reunião será no largo da Portagem 
atendendo a que os concelhos que dão re 
crutas para o 23 são todos do alto dis 
trito. 

D'ahi com musica á fiente irão para 
o quartel, sendo-lhe laaçado das janelas 
pétalas de rosas, e á sua entrada serão 
soltos vários pombos correios. 

Ser-lhes-á oferecido um bom rancho 
que é pão do corpo. 

Haverá parada da policia civil 1 

Corre voz de serra em serra de que 
o sr. D. João de Alarcão, ilustre mi-
nistro das obras publicas, visitará 
Coimbra no regresso da sua casa em 
Entre-os Rios, para se informar dos 
melhoramentos locaes, principalmente 
do novo hospital. 

Bom seria não esquecer também a 
canalisação que tão morosamente se 
vae fazendo, e tão mal dirigida tem 
sido, notando se erros graves a obras 
de responsabilidade do antigo dirétor 
sr. Franco Frazão. 

E s c o l a N o r m a l 

A assinatura dos termos na escola 
normal do sexo feminino far-se-ha nos 
dias 1 a 5, e a matricula de 6 a 10. 

A abertura das aulas far-e-ha talvez 
no dia 12. 

Reuniu no dia 22 do corrente pelas 
8 e meia horas da tarde a associação 
da classe dos oficiaes de alfaiate e cos-
tureiras de Coimbra, presidindo o sr. 
Alfredo Lisboa, secretariado por os 
srs. Anibal Cardoso e Adriano Braz. 

Resolveram convocar toda a classe, 
socios e não socios para uma assem-
bleia geral, que se realisará hoje, para 
se discutirem as horas de trabalho, a 
aula de córte e outros assuntos em 
geral. 

Aniversario 
F a ^ m hoje annos suas magestades 
Ia-nos esquecendo.. . 

MÁXIMO GORKI 

A ANGUSTIA 
(1.* edição ) 

Um elegante volume com perto 
de 200 paginas e uma capa a côres, 
illustrada com um novo retrato do au-
ctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

A EDITORA 
Largo Conde 'Barão, 5o —LISBOA 

Antonio procurava Anete. 
Encontrou-a assentada ao pé duma 

figueira colossal, cujos ramos enormes 
varriam o chão. 

A pobre rapariga, segurando com 
uma das mãos a sua cabeça encanta-
dora, olhava cismadoramente para o 
ceu. 

Não sentiu chegar Antonio. 
Este parou a dois passos e ficou se 

a contempla-la. 
O seu olhar ardente tinha tomado 

a fixidez estranha que penetrava, por 
assim dizer, dentro da mulher para 
quem olhava assim. 

Um sorriso sardonico levantava um 
canto dos seus lábios vermelhos, por 
entre os quaes apareciam os dentes 
brancos è cerrados. 

Aquêle homem, na sua longa so-
taina, com os seus olhos de tigre, os 
cabelos compridos e anelados, o riso 
mudo e mau, parecia-se com Satan, 
como êle é quando se pensa . . . 

Deu um passo, e depois, docemen-
te, encostou se ao hombro da rapariga. 

— Anéte, disse êle. 
Ela deu um salto espantada, dando 

um grito agudo; em seguida, camba-
leando, passou a mão pelos olhos e, 
como se saísse de um sonho, balbuciou: 
Onde estou eu ? Que está ahi ? 

— Sou eu, Anéte, sou eu, Anto-
nio. . . 

— O senhor 1 Meus Deus! Que quer 
o senhor abade ? 

Associação de Soccorros Mutuos 
dos Artistas de Coimbra 

Desde 1 até 16 do preximo mez de 
outubro estará aberta a matricula para 
a aula nocturna, das 7 ás 8 e meia ho-
ras da noite, na sala da Associação, 
para os socios e seus filhos, e de 17 a 
3i para os indivíduos apresentados por 
socios. 

Todos os alunos são obrigados, no 
acto da matricula: 

Ao deposito de 200 réis que lhe se-
rão restituídos no fim do anno caso te-
nham tido boa frequencia e não tenham 
dado mais de 25 faltas; 

Ao pagamento de 20 réis pelo Re-
gulamento das aulas; 

A apresentar comprovação medica 
de terem sido revacinados. Esta com-
provação medica é dispensada quando 
o aluno apresente vestígios evidentes 
de revacinação recente. 

Coimbra, sala das sessões da dire-
ção, 26 de setembro de igo5. 

O presidente, 

João Gomes Paes. 

Grabx-iel d'Annnnzio 

AS VIRGENS 
Livraria editora GUIMARÃES & C." 

A N N U N G I O S 

0 MONDO ELEGANTE 
Revista quinzenal illustrada 

DE 

Modas, Musica, Belas-Artes, Literatura 
e actualidades 

"DIRECTOR, 
A. DE SOUZA (GDY BE PRESLES) 

Redacção e administração: 

3o bis, Rue Bergère — PARIS 

(França) 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

EM PORTUGAL 

Anno 636000 réis 

Semestre 3#>ooo » 

Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

Reabpem no dia 2 d'outubro as 
aulas de instrucção primaria e secun-
daria, curso commercial e colonial e 
admissão ás escolas normaes. 

Aluno algum, interno ou externo, 
poderá ser admitido sem ter sido, com 
eficacia, recentemente revacinado. 

O director, 

Diamantino Dini% Ferreira. 

ALVIÇARAS 
Dão-se a quem entregar na rua de 

Ferreira Borges 92, um broche de ouro 
em forma de alfinete de segurança com 
cadeia em prata oxidada, uma pequena 
esphera na extremidade, perdida desde 
o largo Príncipe D. Carlos até ao Al-
megue. 

PINHAL 
Vende-se o pinhal das Ferrazes em 

S. João do Campo. 
Trata-se na Avenida Navarro, 8o 

— Coimbra. 

P R É D I O 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas —Rua do 
Cego, 1 a 7. ^ 

a r r e n d a - S E 

Uma casi no Largo da Feira, com 
os números 8, 9, 10 e 11. Consta de 
loja e tres andares, os quaes se podem 
arrendar separados. 

Trata-se com Antonio Duarte Areo-
sa, no Largo da Sotta. 

m i « m i lie m i m livre 
Praça do Comercio, n.° 27 — C O I M B R A 

No longo periodo de 20 annos de ensino torna-se agradavel reconhecermos 
o quanto de dedicaçao temos votado á causa da instrucção, escudados pelos 
nossos esforços, tão satisfatoriamente recompensados. Bastará, pois, mostrar 
que neste espaço de tempo obtivemos simplesmente aprovados 415 alumnos e 
distinctos 100, em i5 annos o que dá aproximadamente a media de a6 anual-
mente. 

Vem a proposito também tornar conhecida a honrosa visita feita á Escola 
Central pelo ex.«° sr. Dr. Alves dos Santos, lente da Universidade e inspector 
da 2. circumscnpçao escolar, o qual depois de apreciar o adiantamento da 4 » 
classe, nos incitou com a sua palavra auctorisada a proseguir na nossa ardua 
missão. 

Segue-se o resultado colhido nos exames do 2.» grau, instrucção secun-
daria e admissao á Escola Normal: 

1905 
Eiamei do 1.° grau 

Antonio Abrantes, distincto 
Adelino de Sá, distincto 
José Campeão, distincto 
Caetano Ferreira, bom 
rrança Amado, distincto 

Vieira de Carvalho, distincto 
Jraulio Cunha, bom 

"emando Sarmento, distincto 
Manuel de Lemos, distincto 
Manuel Soares, distincto 
Auzenda Garcia, bom 
osé Nazareth, distincto 
ulio Martins, bom 

Francisco Ramos, interno, bom 
Mário Lbpes, distincto 
Armênio Ferreira, interno, bom 
iHora d'Abreu, distincta 

Arnaldo Pinto, interno, distincto 
"ina Cabral, bom 
eremim Martins, distincto 

grau 
Guimarães Fisher, interno, distincto 
Antonio Baio, distincto 
Alberto d'Araujo, distincto 
Santos Silva, distincto 
João Vieira Lima, distincto 
José da Cunha, distincto 
José Campeão, distincto 

José Matoso, interno, distincto 
Pedro Alemão, distincto 
José Martins, aprovado 
Jorge Martins, aprovado 
Jeremim Martins, aprotado 
Manuel de Lemos, aprovado 
Antonio Abrantes, aprovado 
Adrião Mortagua, aprovado 
Flora Abreu, aprovado 
Fernando Godinho, aprovado. 

Não houve suficientes, nem repro-
vados. 

Em 20 annos—10 alumnos adiá-
dos, senhoras e meninas nunca obtive-
ram tal classificação. 

Explicaram-se as lições aos alumnos 
que frequentaram as 1.» e a.* classes 
que são os seguintes: 

Fructuoso Vieira 
Antonio Rodrigues Tavares, interno 
Alexandre de Figueiredo, interno 
João dos Santos 
José Antonio d'Abreu 
Nunes Vicente 
Eugénio da Rocha Santos 
José Fortunato. 

Todos obtiveram optimo resultado, 
menos o ultimo por ter perdido o anno. 

Escola Normal 
Isabel Brigida, 18 valoTes. 

Aceitam-se mais 3 alumnos internos. 

O Professor, 
Julio Cesar Augusto 
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União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguezes, á veada na 

Mereearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

C o m p a n h i a fc S e g i r o s R e f o r m a d o r a 
A única que e « Ptrtagal ofétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 

distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gait» & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

M e r c e a r i a L T J Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu «a i s uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-

dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-

sitana. 

Ripara... Lê... 
Trata-se dos teis interesses 

12 AROS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórias. 

Se atenú&o sempre, e cúrSo as mais 
das vezeB com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o a ) onde os afeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinament» 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiãc em toda a sua 
salutar efioacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
I W L i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
BÓ por milhares áe pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro áas M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Roa da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
—SNHC--

Variado sortimento de fazendas ua-
eionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, peLb 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspenaorios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BB1UMIDOS 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 

femestre 10200 
rimestre 600 

-9WÈ-
50600 
30000 

Brazil e Africa, anno 
I has adjacentes, » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para OB senhores assinantes, des-
conto de 50%. 

Communicados, cada linha.. . . 
Réolames, cada linha 

40 
60 

150—$ua ferreira gorges —156 

C O I M B R A 

Néata caza , regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
t ra- ie á venda o mais variado e completo sortimento de todog os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta na tu rêza . 

D ô c e s de ovos com os mais finos recheios. 
Dôces de fructa de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
O a l a n t i n e » diversas. Téte d'Achar. IPatè de 

f ãevre e Foie. 
Saueisses. í*uding-s de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e ló, pelo sistema de Margar ide . 
Especialidade em vinhos generozos e licores íiraos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chãs, 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito des produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Agua da Guria (IWogofores 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho $ timbra 
P r e i nado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 

em 1182. com diploma de mérito; 
medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, - C O I M B R A 
Â mais ant iga e acredi tada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habi l i tada pa ra construcção e solidez de telhões, mani lhas , siphões para retretes 
vasos para jardins e p la t ibandas , balaustres , tijolos p a r a ladrilhos de fornos, tiiolcs 
grossos pa ra construcçSss e chaminés , tachos pa ra cosinha á imitação dos de Lis-
boa, e tc . , e t c . 

Todos estes ar t igos são de boa construcção e por 

Preços economicos 

PROBIDADE 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-ae seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cendia. 

Annnciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

A v u l s o 4 0 r é i s 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — Rua Visconde da Lús — io3 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, pa ra se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e Irancê-
zes qua vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia-
nos azados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•logar. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua F r e s c a , 4 9 — FIGUEIRA DA FOZ 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 hora» da tarde, desde (5 de agosto, 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserye Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVÀ $UTUÂ 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

llfaehinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14.ÍS&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos roais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra 
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de York, e dos Gran-
dophones «Odeon». 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1." 

COIMBRA 

A N T O N I O D A L K E I O A 
PINTOS 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
áa mais luzuozas. 

Consultório —Largo da Sé Velha. 

F r # ç o i i ^ o à t o o » 

-Anadia ) 
Salfatada-Calcica 

A única analysada no paiz, simiiliante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 kilometros da estação de Uog^foras 
Carros ã chegada de todos os comboios 

-•«-Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — (úrthritismo, Rheumatismo ehronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo:—Em diSerentes especies de dermatoses. 

Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Rna Ferreira Borges, 6 

Tcõnst ru torã 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
TV/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de diversas márcas, 
cál idrâulica e jêsso. Louças' sanitá-
rias Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarrega se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçóis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autôres. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgd 
e fogõis dé férro. 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornocendo-so dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como es t ran je i ros ; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapoatica dia a dia vão experimaotando 
e por isso possue uma coíléçào variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, ! 

Es ta caza encarrega-se de mandar o? 
medicamentos a caza de seus fregueses-
assim como de chamar qualquer doa cli. | 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

, i 
A n a l i z e s c o m p l é t a s 

de ur inas , expétoraçôis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vaj inais , etc. e tc . e 
bem como análizes d 'aguas , vinhos, azie-
tea, terrenos, e tc . , e tc . 

Preços absolutamente excécionais 

NOGUEIRA LOBO 
{MEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas das SAi5 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

P^oG^EDl 
E T 

PRcde^E: / , ^ , 

• , 

C à 

ÇoiMB^A 
installação provisoria: rua da Sota,n.° 8 

VINHOS U PASTO 
GENUÍNOS 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

~s®S282S<SB-

Yendas por junto e a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a s a m i ú d o (i— IIÍ—go5) 

Maron? 

Em barris 

Preço 
por litro 

| | 
d 10 

rt © 
-a 

u 
s « 
ãj '0 

CORAL ( t i n t o ) . . . . . 90 500 100 
G R A N A D A ( t i n t o ) . . . 75 100 80 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 850 70 
CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 55 300 60 
TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . — — 

AHBAR ( b r a n c o ) . . . 90 500 — 

•a"* 

o 

70 
60 

120 
n 

Distribuição gratuttc aos domicilia, 
dentro dos limites da cidade. . * con 
pras de i garrafas ou duna 
garrafa», 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencia. 

Prevenção. — Os garrafUs 
levam o carimbo da QAdega em lacres 

nas rolhas das garrafas e garra/, t 
vau emblema da oAdega imprettr 
fog<>) M fade e M f f f l * 


